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CORREIO BRAZILIENSE 
DE JUNHO, 1809. 

Na quarta parte nova os campos ara, 
E se mais mundo houvera la chegara, 

< AMOENS, c. vir. e. 14. 

POLÍTICA. 
Documentos Officiaes Relativos a Portugal. 

Lisboa, 9 de Maio. 
ProdamaçaÕ. 

Clérigo, Nobreza e Povo dos meus Reinos de Portugal 
e dos Algarves. 

X Í J U o Principe Regente vos envio muito saudar •. No 
momento em que de acordo com o meu Poderoso, fiel e 
antigo Alliado £1 Rei da Gram Bretanha, me occupavà 
séria e activamente de reunir, e pôr em acçaõ todos os 
meios com que poderia resgatar-vos do duro cativeiro, e 
oppressaõ a que vos reduzio hum poder, que naó tem li­
mites na sua ambição, e que deseja realizar a monarquia 
universal, naõ só da Europa, mas do Mundo inteiro; e 
quando para este fim lhe tinha já declarado a guerra pelo 
meu manifesto, datado do primeiro de Maio, em que de­
duzi para conhecimento vosso, e de toda a Europa, as justas 
razões, que justificavao a minha conducta, e que me ani-
maÕ a huma taó decidida resolução, he nesse mesmo mo­
mento, que chega ao meu conhecimento o generoso esforço 
com que Hespanha se levantou, toda reunida em hum só 
corpo, para resgatar o seu Rei, e a sua Real Familia do cati­
veiro a que haviam sido levados com uma astuta perfídia, e 
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para conservar o seu governo Monarchio ; e que seguindo o 
mesmo louvável exemplo, vos havieis levantado, e procura-
veis restaurar os direitos do vosso legitimo soberano, e a mo­
narchia, que por mais de sete séculos vos tem feito felizes, e 
respeitáveis aos olhos do universo inteiro, principiando a ma­
nifestar-se este generoso e fiel desenvolvimento nas províncias 
do Norte, e Sul do Reino, extendendo-se depois a todas as 
outras até por meio das tropas Hespanholas, e finalmente 
a cidade de Lisboa, a pezar do numeroso exercito Francez, 
que alli se achava, e que em differentes combates foi der­
rotado, e vencido com os soccorros do meu poderoso alli­
ado. Qual haja sido o meu prazer, e doce satisfacçaõ, os 
vossos coraçoens vo-lo diraó, e como bons filhos conhecereis 
os sentimentos do vosso soberano e pai commum de todos, 
que só desejara poder achar-se no meio de vós, para vos 
conduzir no caminho da gloria e da honra, que taõ gloriosa­
mente seguis, e para vos fazer conhecer quaõ justa paga 
he do amor que vos tenho, a fidelidade que me mostrais, e 
quanto vo-la mereço, pelos sacrifícios, que fiz para evitar 
a inútil effusaÕ do vosso sangue, e pela dôr com que me 
retirei d'entre vos, para segurar a vossa conservação, sal­
vando a minha Real Familia, e para tentar com todo o 
esforço a vossa restauração, unido ao meu poderoso alliado. 
A prudência fundada na tristíssima experiência das grandes 
nações, que naÕ haviaõ podido resistir aos numerosos ex­
ércitos, que Bonaparte recrutava em quasi toda a Europa 
subjugada, me fez crer, que cedendo, e retirando-me, pou­
pava o vosso sangue, e segurava as vossas propriedades, 
tanto mais, que em qualquer caso vos preparava hum asylo 
no vasto Império, que me propuz levantar sobre os alicer-
ses, que deixarão principiados os meus augustos predeces-
sores. Salvando-vos aquelia mesma Real Familia, cujos 
sagrados direitos defendestes vinte oito annos, derramando 
o vosso sangue contra hum poder muito superior, decla­
rando á face do universo, que j á mais renunciaria ao di-
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reito com que reinava sobre vós; preparando todos os meios 
da vossa restauração, ganhei certamente aquelia conside­
ração, que merecem resoluções extraordinárias, generosas, 
e que as tristes experiências de Hespanha verificaõ ter 
sido fundadas, e naõ imaginárias. Eía pois, fiéis vassallos, 
e valerosos Portuguezes, persisti na generosa resolução que 
tomastes; e lembrados de que vos mostrais dignos filhos 
de hum extremoso pai e soberano, que tem todo o direito 
á vossa confiança, prosegui na adopçaõ dos meios mais 
enérgicos de que deve resultar a conservação, e integridade 
da monarquia, que felizmente se acha restaurada, e com o 
soccorro, e auxilios do meu poderoso alliado El Rey da 
Gram Bretanha, e obedecendo aos delegados do meu poder 
e authoridade Real, que vos haõ de communicar as minhas 
Reaes ordens, procurai fazer causa commum com a Hes­
panha para a estabilidade das duas monarquias, e para 
conseguir a restituição, e liberdade dos augustos membros, 
que compõem a Familia Real de Hespanha, hoje detidos 
em França; fazei que huma só vontade vos anime a todos; 
que naó haja sacrifício a causa commHm, que vos custe, 
lembrados que o vosso pai e Senhor tem sobre vós attentos 
os seus olhos ; que naó só as rendas dessa parte da monar­
quia ha de gostoso sacrificar para a vossa defensa, mas 
ainda a de todas as outras partes, como já o havia princi­
piado a executar por meio de empréstimos, que mandei 
fazer na Gram Bretanha, com o consentimento do meu 
poderoso e fiel alliado S. M. Britânica, e que seraó appli-
cados á vossa defensa, e com as remessas, que daqui rece-
bereis, seja de fundos da minha real Coroa, seja de tudo o 
que o zelo patriótico de todos os vassallos, que tem a honra 
de estarem comigo, e de rodearam o throno, habitando esta 
parte dos meus estados, contribuio gratuitamente em vosso 
beneficio ; e que finalmente nenhum sacrifício custará ao 
meu coração, tendo sempre presente ante meus olhos as 
acções dos meus grandes avós, particularmente dos Senhores 
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Reis D. Joaó o L, e D. Joaó IV. em épocas muito simi-
lhantes a presente. Naó me esquecerei de lembrar-vos aqui, 
que no meio das gloriosas acçoes, com que tendes restau­
rado a monarchia, e reintegrado os meus Reaes direitos, he 
necessário que tenhais presente, e pratiqueis a mais exacta 
observância das leis, a mais prompta obediência ao Go­
verno, e a maior moderação no emprego da força armada, 
para nao cahirdes em excesso algum, ainda mesmo contra 
os homens, que julgareis mais criminosos, e que devem 
ser castigados com toda a severidade das leis; mas sempre 
precedendo as devidas formalidades, para que em caso al­
gum se confunda o Réo com o Innocente, naó vos esque­
cendo, que o vosso soberano sempre praticou o antigo 
principio de hum Imperador Romano, que antes queria 
que se salvassem mil réos, de que fos6e punido hum só In­
nocente; e para este fim abstendo-vos de qualquer acçaõ 
immediata da vossa parte, deixai aos meus zelosos, e im-
parciaes ministros o conhecimento dos homens máos, e 
preversos, e que devem ser castigados com todo o rigor 
das leis. Com taes sentimentos, e com a lembrança de que 
a memória do vosso nome seja eterna, e sempre venerada 
pelos vossos descendentes, a quem affiançais com taõ gene­
rosos esforços a sua existência, e independência, nada vos 
será impossível: e conservando illesa a gloria do nome 
Portuguez, sereis hum eterno monumento daquella fideli­
dade, e amor do soberano, e da pátria, que em todas as 
idades foi o caracter distinctivo da naçaõ Portugueza. 
Assim o executai, e confiados no auxilio da Providencia, 
em que puz sempre toda a minha confiança, e implorando 
o Deos dos exércitos naÕ temais que deixe de ser feliz o 
êxito de huma taó justa causa ; e conservai sempre na vossa 
memória a lembrança, e desvelo com que naÕ cessarei hum 
só momento de occupar-me da vossa conservação, e futura 
felicidade, que de par com a dos meus outros vassallos, foi 
sempre o principal e único objecto dos meus paternaes 
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cuidados. Igualmente vos lembro, que deveis ter presente 
que os serviços, que nesta occasiaõ me fizerdes, e a minha 
Real Coroa, seraó por mim liberalmente recompensados, e 
que os reputarei como aquelles, que mais devem merecer 
a minha Real consideração. Assim o cumprireis, execu­
tando estas minhas Reaes ordens, que mando publicar 
entre vós, por meio desta solemne Proclamaçaõ. 

Escripta no Palácio do Rio de Janiero, aos 2 de Janeiro, 
de 1809. PEINCIPE. 

Proclamaçaõ. Arthur Wellesley, General em Chefe do 
Exercito Britânico em Portugal, e Marechal General 
dos Exércitos de Sua Alteza Real o Principe Regente. 
Habitantes do Porto:—As tropas Francezas foraõ ex­

pulsas desta Cidade pela bravura, e disciplina do Exercito 
que commando ; eu exijo dos seus habitantes que compas-
siva e humanamente se comportem para com as referidas 
tropas, que aqui se acharem doentes, ou prizioneiras; pelas 
leis da guerra ellas tem direito á minha protecçaõ, e he do 
meu dever prestar-lha; e será mui conseqüente com a ge­
nerosa magnanimidade da naçaó Portugueza, o naÕ serem 
vingados nestes infelices individuos os ultrajes, e calami­
dades, que a mesma naçaõ soffreo, porque elles só foráo 
instrumentos de outros mais poderosos, que ainda existem 
em armas contra nós; he pois por conseguinte que ordeno, 
que os habitantes desta cidade permaneção tranquillos nas 
suas casas, e que pessoa alguma, que naÕ seja pertencente 
ao corpo militar, se apresente armada nesta cidade, ficando 
na certeza que no caso de contravenção, ou se acharem 
•ultrajados, ou atacados os referidos individuos, seraó puni­
dos os réos como transgressores das minhas ordens: tenho 
nomeado ao Coronel Trant Commandante desta Cidade, até 
que as determinações do Governo de Sua Alteza Real naõ 
hajáo de obstar a esta nomeação; e ao mesmo Commandante 
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tenho ordenado que use de todas as medidas necessárias, 
para que esta proclamaçaõ seja obedecida, e produza os 
devidos effeitos de huma perfeita tianquillidade, e socego, 
de que depende a paz, que anciosamente sollicito. 

Quartel General do Porto, aos 13 de Maio, de 1809. 
W E L L E S L E Y . 

Documentos Officiaes relativos a Revolução da Hespanha. 

Memorial do Conde de Montijo á Suprema Juncta do 
Governo. 

EXCELLENTISSIMO S N R ! Quando vejo tantos escriptos 
que se propõem a designar, qual deve ser o objecto das 
funcçoens desta Juncta, que a vontade geral convocou; 
tendo os authores desses escriptos naturalmente em vista o 
bem da sua Pátria ; naÕ me parece que he intempestivo o 
apresentar eu a esta respeitável Assemblea a minha opinião 
sobre as necessidades publicas, que saõ urgentes ; porque, 
tendo, desde o principio, mantido uma estreita e imme-
diata influencia nos acontecimentos, que prepararam a 
nossa salvação, poderei talvez indicar as medidas neces­
sárias para as aperfeiçoar. 

Parece-me certo, que a este momento, todo o homem 
que reflectena nossa situação actual concordará, que naÕ he 
prudente, e pode ser prejudicial, dirigir-se ao publico, a 
respeito da maior ou menor legalidade desta Juncta, e seus 
poderes, antes que se vejam as suas acçoens. Sobre estes 
pontos eu fallo com os seus membros individuaes, e naõ 
com o publico. 

Quando a naçaõ Hespanhola, abandonada pelo seu Go­
verno, ficou reduzida á necessidade de emprehender a sua 
defensa, ou ficar escrava de um Usurpador, foi obrigada a 
recorrer a meios extraordinários: e formou, para assim 
dizer, tumultuosamente, Junctas, para manejar a sua de-
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fensa. Com a mais extraordinária moderação, nem uma 
só authoridade publica foi derribada, nem em Provincia 
alguma se mudou a forma de Governo. Em algumas se 
usou de violência, contra aquelles que se julgava naó seriam 
levados por ameaças, a concurrer para a defensa commum. 

No momento em que o inimigo se retirou, todas as pro­
víncias requeróram uma concentração do poderdas Junctas, 
a fim de completar a grande obra da nossa liberdade. Ao 
mesmo tempo, ouviram-se queixas, cuja justiça naõ he da 
minha competência examinar, contra algumas das Junctas, 
por terem injustamente exercitado os seus poderes. 
Isto, somente, sei eu, que saõ estas mesmas Junctas as que 
expulsaram os Francezes. 

He a minha opiniaÕ, que a única obrigação que o povo 
impôs ás Junctas, foi a sua defensa; e que, consequente­
mente, esta he a única funcçaó que pertence á Suprema 
Juncta, que naÕ pode gozar mais poderes do que possuíam 
os seus constituintes, nem estes mais do que lhes foi dado 
pelo povo ; e sou de opiniaÕ, taóbem, que seria inútil, ou 
prejudicial, se a Juncta Central tivesse outra alguma oc­
cupaçaõ mais do que attender á defeza commum. Fm pre­
gar-se em formar uma nova constituição; em quanto o in­
imigo occupa ainda uma parte do nosso território; seria 
augmentar as agitaçoens passadas, que ainda naÕ acalma­
ram ; e que necessariamente seriam excitadas pela differ-
ença de opinioens e de partidos, que se formariam. Isto 
occasionaria dissensoens nas provincias, e distrahiria a nossa 
attençaõ do objecto principal que deve occupar os nossos 
espirites ; isto he a defensa commum. 

A necessidade tem sempre ensinado aos homens os seus 
direitos. O principal, que possuímos agora he, que todos 
obedeçam a uma única Juncta, depositaria do poder naci­
onal; a fim de que os Generaes possam proceder com 
promptidaõ, e de concerto, para os districtos onde estiver 
o inimigo ; e onde se podem obter os provimentos neces-
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cessarios para a subsistência do exercito. Estes saõ os 
objectos da Juncta Central, que devem ser realizados com 
a maior celeridade. 

Convocada pela vontade geral (isto he indubitavel) he 
authorizada a designar, o numero de exércitos que se de­
vem manter, os generaes que devem commandar em 
chefe, e o numero de tropas de que devem consistir. 
Onde quer que os nossos soldados estiverem, requerem 
subsistência; por tanto naó ha inconveniente, em que a 
Juncta ordene, na sua primeira sessaõ, que se reforce o 
exercito da Catalunha, naquelles pontos em que ha maior 
abundância de tropas ; que os exércitos das Castellas se 
ajunctem em Soria, e constituam um corpo com o exer­
cito da Galiza, obrem debaixo de um general em Chefe, 
e que em Saragoça, e outros pontos similhantes, se forme 
um exercito de reserva. Estas medidas, e a nomeação 
de um Ministro da guerra, e outro de Finanças, os quaes, 
com zelo e honra, possam applicar as rendas publicas 
para o fornecimento de victualhas e muniçoens, e outras 
cousas necessárias ao exercito, deveriam ser o objecto 
somente de duas sessoens. Outro negocio he o trans­
porte dos provimentos &c. para o exercito. Balas de ar­
tilheria, barracas, espingardas, saõ escassas nos exércitos, 
que estaó juneto ao Ebro. Drogas, como quina, ópio, 
saõ também mui necessárias. 

Despois de haver assim attendido aos mais urgentes 
pontos ; se pôde a Juncta oecupar, com os detalhes da 
organização dos exércitos: naÕ se devem estes esquecer 
por um só momento; porque se nós tivéssemos esperado 
para attacar o inimigo, até que tudo estivesse completa­
mente arranjado, elle estaria agora em posse da nossa 
Capital e províncias. Se fôr este o primeiro resultado 
das sessoens da Juncta; se o povo vir que a força pu­
blica se applica assim eficazmente, naÕ ha duvida de que 
as maquinaçoens do inimigo se frustrarão, e que os factio-
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sos partidistas que tem más intençoens, se enfraquecerão; 
pois a boa opiniaÕ do exercito e naçaõ será a favor do 
Governo; mas se, pelo contrario, houver delongas, por 
mais justa que seja a sua causa, o povo só olhará para os 
effeitos; e os malévolos lançarão maÕ de todas as occa-
sioens, e acharão na inactividade da Juncta, e nos clamores 
das cidades que soffrem, meios de desacreditar um Corpo, 
cujo respeito publico nos interessa tantissimo. 

A necessidade de combinar planos, naõ deve servir de 
pretexto, para delongar estas determinaçoens. Diga-se o 
que se disser he impossível combinar cousa alguma, a taõ 
grande distancia do inimigo. Estando á vista delle ou 
ao menos próximo, devem os Generaes arranjar o modo 
do attaque. Na Capital, e no Governo, somente se po­
dem fixar os pontos de defensiva, ou de offensiva; e a 
parte que se deve assignar a cada exercito ; mas tudo o 
mais he obra do momento, e deve determinar-se sobre o 
terreno. O esboço das operaçoens pode algumas vezes 
ser utilmente feito pelo Governo, sobre o mappa; em 
ordem a mostrar como as divisoens se podem ajudar umas 
ás outras ; mas a execução geralmente mostra a impossi­
bilidade, ou inutilidade, de as pôr em execução. 

Em quanto a Juncta determina matérias de conhecida 
urgência ; pôde ir formando o plano para o systema de re­
presentação nacional, em ordem a convocalla, logo que 
for conveniente. Deste modo preencherá as suas mais 
sagradas funcçoens, e conresponderá á confiança que tem 
merecido do publico. 

Finalmente he só o amor de minha pátria, quem me im-
pelle a apresentar estas ideas, e a persuasão da necessi­
dade da proraptidaÕ nas nossas medidas, que se originam 
nas exigências publicas. Se consideraçoens superiores im­
pedirem, que se ponham em execução, seguro a V. A., que 
a minha ambição, e pretençoens, saõ unicamente o salvar 
a minha pátria, no posto da maior dificuldade e perigo. 
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Amando o perigo, pelo amor da pátria ; que em taes cir­
cumstancias exige taes sacrifícios; peço a V. A. so­
mente que me conceda, o mais depressa que for possível, o 
commando da vanguarda do exercito, que deve obrar na 
Navarra, e Rioja ; e que ao mesmo tempo ordene, que 
seja composto de um conveniente numero de cavallaria, 
e infanteria; e dê instrucçoens aos Generaes, para que 
obrem de concerto, e se mantenham com a actividade que 
as operaçoens militares requerem. Eu espero por tanto os 
meios de continuar a servir a minha pátria, o que sempre 
tem sido o desejo de quem roga a Deus pela prosperidade 
e successo de V. A. Aranjuez, -25 de Septembro, de 

L808. 
(Assignado) O CONDE DE MONTIJO. 

Suécia. 
Breve narração do infeliz estado do paiz, no principio do 

anno de 1808; publicada por ordem do Governo. 
Deveria fazer-se a guerra com subsídios Inglezes, e 

outros meios, que se pudessem obter, sem sobrecarregar 
o paiz com o pezo dos impostos. Actualmente se entrou 
em um acordo com a Inglaterra, de que esta assistiria á 
Suécia com dinheiro, e fazendas até a soma de 100.000 
libras esterlinas por mez. Que estes subsídios naÕ podiam 
ser suficientes, para as despezas das extensas prepara­
çoens, para continuar a guerra, he obvio. As difficul­
dades usuaes, que ordinariamente se encontram para reali­
zar as remessas de grandes sommas, impediram também 
o pagamento do dinheiro ; e alem disto, foi também obs­
truído este pagamento pelas altercaçoens que houve com 
a Inglaterra, em Agosto, de 1808; foi porém realizado 
este pagamento sem com tudo aleviar as mais urgentes ne­
cessidades do Estado. Os contractadores, que forneceram 
ag exercito mantimentos e outras cousas necesssarias naó 
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puderam ser pagos, nem se acharam meios de providen­
ciar a paga dos atrazados do exercito. Quatorze mi­
lhoens de rix-dollars, em espécie do banco (cousa de 
3:000.000 de libras esterlinas) se haviam esperdiçado na 
campanha desastroza de 1808; cousa de 5 milhoens e 
meio daquella somma, era dinheiro estrangeiro, o resto foi 
tirado do paiz. Nesta calamitosa situação, o Committé 
de Finanças, nomeado no fim do anno de 1808, para ar­
ranjar o plano mais conveniente de satisfazer ás necessi­
dades publicas, referio a S. A. R. extensamente, a absolu­
ta impossibilidade de obter a somma, que se requeria, para 
o anno de 1809, sem trazer ao paiz a ultima mina. 
Aquelia somma chegava a 26 milhoens de rix-dollars, em 
espécie do banco. O commité representou em vaõ a 
S. M. que esta somma excedia grandemente o capital que 
circulava no Reyno; e fazia, ao menos, 25 por cento da 
propriedade total de todo o Reyno, em dinheiro, bens, e 
haveres de toda a qualidade ; em uma palavra, que éra 
quasi impossível obter esta enorme somma. O Commité 
teve ordem, para apresentar, dentro em 24 horas, um 
plano, para se obter este dinheiro. 

Entre tanto entabláram-se negociaçoens com a Ingla­
terra, para augmentar os subsídios : o Governo Inglez de­
clarou, no decurso destas negociaçoens, que se naó podiam 
augmentar os subsídios alem da somma estipulada, porém 
que naó tinha objecçaõ a que a Suécia fizesse uma paz 
separada; com tanto que a obtivesse em termos, que nao 
fossem evidentemente dirigidos contra os interesses da 
Gram Bretanha. Havendo-se recebido noticia desta de­
claração, poz-se um embargo geral em todos os navios 
Inglezes, nos portos de Suécia ; o que felizmente se levan­
tou, pelas mais fortes representaçoens, que de toda a parte 
se fizeram, logo que se poz o embargo. 

Cresciam os perigos agora de todos os lados, e até o 
4 A 2 
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mesmo centro do Reyno estava ameaçado de uma invasaÕ 

hostil. 
Neste estado das cousas as tropas postadas nas fronteiras 

occidentaes, imbuídas de um vivo sentimento de seus de­
veres para com a pátria, avançaram para a Capital. 
S. M. logo que soube desta medida resolveo deixar Stock­
holmo, participou isto á familia Real, e ordenou aos princi­
paes Officiaes de sua caza, que o seguissem. Fizéram-se 
as mais fortes representaçoens, contra a execução deste 
desgraçado plano, mas isto naÕ fez effeito ; e a necessi­
dade mostrou o único meio que restava, para salvar o Es­
tado, e providenciar até a segurança da pessoa de S. M. 

Chamou-se a S. A- R. para que tomasse as rédeas do 
Governo; e elle, naÕ obstante a sua idade avançada, obe-
deceo ao chamamento. 

Carta do Imperador Napoleaõ ao Duque de Sudermania, 
Regente de Suécia. 

M E U I R M A Ó ! Recebi a carta de V. A. Real de 17 de 
Março. Vos tendes razão em crer, que eu desejo que a 
Suécia goze de tranqüilidade, felicidade, e paz com os 
seus vizinhos. Nem a Rússia, nem a Dinamarca, nem 
Eu mesmo desejávamos fazer a guerra contra a Suécia; 
mas, pelo contrario, fizemos tudo, quanto estava em nosso 
poder, para evitar os desastres, que éra fácil de prever. 
Eu me aproveitei da primeira occasiaõ de informar estas 
Cortes dos sentimentos e vistas de V. A. R. e espero, que 
elles concordarão perfeitamente comigo, em opiniaÕ, e 
naÓ será a culpa nossa, se a Suécia naó for restabelecida 
ao pleno gozo da felicidade, e da paz. Logo que souber 
as intençoens dos meus aluados, naÕ deixarei de as com­
municar a V. A. R. e no entanto, vós naÕ tereis a menor 
duvida sobre os meus desejos pela sua felicidade, e a alta 
estimado, que o vosso character, e virtudes me tem inspi-
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rado por vossa A. R. Rogo a Deus vos tenha, meu IrmaÕ, 
em sua sancta guarda. Paris, 12 de Abril, 1809. 

Vosso bom IrmaÕ 
NAPOLEAÓ. 

Resolução da Dieta de Suécia, extrahida da Gazeta 
official. 

Nos os abaixo assignados Gram Senescal, Marechal, e 
Estados, &c. de Suécia fazemos saber; por nós, e em 
nosso officio, como deputados de nossos concidadãos, le­
gitimamente eleitos, e authorizados ; que, em consequen-
de haver S. A. R. Carlos, Principe hereditário de Suécia, 
Duque de Sudermania, &c. Regente de Suécia, convo­
cado uma assemblea dos Estados ; nós estamos convenci­
dos pela nossa própria experiência assim como pela ex­
plicação que se nos communicou neste lugar, do calami­
toso estado do Reyno, tanto a respeito dos seus negócios 
internos, como das suas relaçoens com as potências estran­
geiras. Achamos, com o maior sentimento, que a paci­
fica situação em que estava posto o nosso paiz a respeito 
de todas as Cortes e Potências estrangeiras, foi destruída 
por S. M. Gustavo Adolpho IV, e começou uma guerra, 
que se continuou por vários annos, que naõ foi occasionada 
por motivos connexos com os interesses de Suécia ; e que 
se podia facilmente evitar; e mais de uma vez se podia 
haver terminado, sem fazer sacrifícios alguns; e que por 
fím conduzio aos mais desastrosos resultados. Que a an­
tiga prospera condição do Reyno se converteo por isso em 
universal miséria, e desgraça; a agricultura ficou privada 
dos braços necessários, para lavrar a terra, e as minas 
fôram em decadência ; que o Estado estava carregado de 
dividas, que subiam a muitos milhoens ; e os vassallos op-
primidos, com tributos : que a força militar do paiz, parte 
levantada por meios illegaes, estava sacrificada, sem ne­
cessidade, e sem ser de beneficio ao Estado ; que os do-
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minios em Alemanha, e despois o Ducado de Finlândia, 
se perderam em conflicto desigual, com um inimigo mui 
superior em forças ; que naÕ obstante as mui severas des­
graças, e inquestionáveis provas da dissolução do Império, 
El Rey se recusou obstinadamente a entrar em negocia­
çoens de paz ; ou acordo algum com uma potência, que tem 
taó decidida influencia na sorte do Continente ; que todo 
o paiz estava assim exposto ao mais imminente perigo de 
ruina total; e ultimamente que El Rey fez uma tentativa 
arbitraria, naó authorizada pela lei, contra o banco dos 
Estados, propriedade sagrada de toda a naçaó. Conside­
rando todas estas penosas circumstancias; e sendo profun­
damente tocados, com um vivo sentimento dos nossos 
deveres, em salvar o nosso paiz natal; assegurar a nossa 
independência nacional; e guardar a nossa segurança, 
tanto publica como particular; temos unanimemente de­
terminado, que o compacto entre o Rey e os Vassallos, 
está irrevocavelmente dissolvido; e que elle tem violado 
o seu juramento, e o seu dever sagrado. Nos temos ou-
trosira tomado em consideração, que, como o bem pu­
blico he, e deve ser, a nossa suprema lei; e que este impe­
riosamente exige o governo de um Rey que tenha chegado 
á idade de madureza, e que as presentes calamidades do 
nosso paiz, se podem facilmente renovar em tempos futu­
ros, pela influencia de sentimentos e princípios herdados, 
ou impressos no espirito pela authoridade paternal, e po­
derosas suggestoens do sangue; còm estes ponderosos 
fundamentos, apoiados pelo acto de abdicação voluntária, 
pessoalmente assignado por S. M., e hoje lido na salla da 
Dieta, nós temos unanimemente feito a seguinte con-

clusao. 
Nos por esta declaramos, que Gustavo Adolpho IV. 

que foi até aqui nosso Rey e Senhor, Rey de Suécia, &c. 
tem incorrido na perca da coroa de Sueca, por si e por 
sua descendência nascida e por nascer; e saó por esta ex-
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clusos do throno e Governo de Suécia. Stockholmo, 10 
de Maio, do anno de nosso Senhor 1809. 

ASSIGNADO PELOS ESTADOS. 

Rússia. 

Declaração da guerra contra a Áustria extrahida da gazeta 
de S. Petersburgo, 25 de Abril, de 1809. 

A paz, entre a França e Áustria, que ha tanto tempo 
balanceava, está por fim acabada. Pelas ultimas noticias, 
que se receberam, consta, que as tropas Austríacas entra­
ram o Ducado de Warsaw, e o Estado de Saxonia, e Ba­
vária. 

Desta sorte o incêndio da guerra, que ha pouco se ha­
via extinguido no Continente se tornou a acender; e pela 
força das circumstancias he necessário, que todas as po­
tências da Europa tomem as armas. 

As preparaçoens de guerra, da parte da Áustria, fôram 
a primeira causa desta má inteligência. A Rússia naÕ as 
podia ver com indifferença. Empregáram-se todos os 
meios, desde o principio, para lhe pôr fim. Até se lhe 
offereceo a guarantia da Rússia, para a integridade dos 
Estados Austríacos; e ao mesmo tempo se declarou, que 
em virtude da alliança existente com França, todo o atta­
que feito á ordem actual das cousas sería considerado 
como violação dos direitos estipulados nos tractados, que 
se deviam manter á força d'armas. 

A Áustria, sem rejeitar os offericimentos pacíficos, que 
se lhe fizeram; pretextou ao principio, que as suas medi­
das eram puramente defensivas; que eram somente occa-
sionadas pelo temor do perigo, que a ameaçava; que a 
sua intenção naÕ éra emprehender uma guerra offensiva, 
e que ella naÕ quebrava a paz. 

Os factos provaram o pouco valor, que tinham estas 
segui ancas. As medidas de defensa, que progressivamente 
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se augmentávain, se mudaram em medidas offensivas. Em 
vez do temor que se exprimia, desenvolvêram-se planos 
ambiciosos, e arrebentou a guerra com a invasão de Esta­
dos estrangeiros, até antes da declaração da guerra, na 
forma do custume. 

A Áustria, que conhecia, perfeitamente bem, a con­
ducta que a Rússia devia seguir, nas presentes circums­
tancias, determinou renunciar á sua amizade, e reacender 
as chamas da guerra até nas nossas fronteiras, antes do que 
desistir de seus projectos. 

Em conseqüência dêram-se ordens ao Embaixador Rus­
siano em Vienna, para que deixasse aquelia Capital im­
mediatamente, e declarou-se ao Embaixador Austríaco, 
nesta Corte, que desde este momento tinham cessado as 
suas funcçeens diplomáticas, e que se rompiam todas as 
relaçoens com elle e sua Corte. 

Áustria. 
Manifesto da Corte de Vienna, em 1809. 

Ainda que o tractado de paz, de Presburgo, fosse mar­
cado, em todos os seus artigos essenciaes, pelo ferrete das 
infelices circumstancias, que imposèram a S. M. Imperial 
o dever de submetter todas as outras consideraçoens se­
cundarias ás necessidades momentâneas de sua Monarchia; 
com tudo, na execução deste tractado, se naÕ podia de­
sentender a escrupulosa exacçaÕ, com que S. M. sempre 
desejou desempenhar, as obrigaçoens em que uma vez 

entrou. 
Os artigos, que imposèram á Áustria severos sacrifícios, 

e penosas renuncias, fôram executados sem reserva ou 
limitação; em quanto aquelles, que se inseriram para 
alleviar a Áustria, naÓ se puzéram em execução, ou se 
executaram somente despois de arbitrarias, e desvantajosas 
alteraçoens ; no fim de fatigantes negociaçoens, e isto so 
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em par te , e á custa de novos sacrifícios.—Apenas houve 

uma das condiçoens deste tractado, que dizia respeito aos 

interesses da Corte do Imperador, seus Príncipes, ou seus 

vassallos, que se preenchesse em toda a sua extençaÕ, 

dentro do per íodo prescripto, e com satisfacçaõ real d« 

todas as partes. 
Nem S. A. Imperial o Archiduque, entaõ eleitor de 

Sal tzburgo, nem S. A. I. o Gram Mestre da Ordem T e u -
tonica, obtiveram o pleno gozo das possessoens, ou ren­
das, que lhes fôram assignadas. S. A. R. o Archiduque, 
entaõ Landgrave de Briesgau, devia, segundo os termos 
expressos do tractado, receber uma indemnizaçaõ, pelo 
valor total das terras , e rendas, que havia perdido. T o ­
das as tentativas para realizar este preciso contracto, de 
qualquer maneira que fosse, ficaram sem effeito ; e a t é 
appareceo no decurso de varias negociaçoens, que o Gabi ­
nete da França nunca teve intenção de compensar, nem 
em par te , a S. A. R. e os Ministros de S. M. Imperial 
fôram, uma vez mais, obrigados a soffrer a mortitícaçaÕ 
de vêr as justas pretensoens dos Príncipes da casa Impe­
rial, tractadas como objectos, que naÕ mereciam conside­
ração séria. Igual sorte estava reservada para todas as 
representaçoens, que se fizeram, relativamente á violação 
dos interesses, dos vassallos, e das rendas de S. M . 
Desde o dia em que se trocaram os artigos de paz , se naó 
deviam impor mais contribuiçoens, e todos os atrazados 
das requisiçoens militares ficariam desonerados, com o 
pagamento de 40:000.000 de francos. Fez-se este paga­
mento, mas a esperada alleviaçaõ naÕ aconteceo. Por 
uma par te , fizéram-se novas, e oppressivas requisiçoens, 
para mantença do exerci to Francez ; porque os armazéns 
Francezes se acharam repentinamente vazios, havendo sido 
cheios á cus t ado paiz. Por outra par te , grande numero 
dp objectos preciosos, propriedade indisputável de S. M . , 
que existia em varias das províncias cedidas, fôram ren -
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didos a seus novos possuidores, por uma compensação, 

ajustada em tractado expresso, e nunca se fez este paga­

mento. A perca, que se soffreo por estes dous artigos, 

montou a 24:000.000 de florins. Fôram em vaõ todos os es­

forços, que se fizeram para obter satisfacçaõ disto. NaÕ 

obstante, S. M. I. teria feito por esquecer-se destas per­

cas , e destas affrontas, ainda que penosas, se pudesse ob­

ter o grande fim da paz , comprada por tantos sacrifícios. 

Entregar-se , em um naó interrompido descanço, ao bem 

do seu povo, e providenciar o bom successo da adminis­

tracçaõ interior, e evitar novos perigos, por convenientes 

medidas de defensa ; era o desejo, era a justa esperança 

de S. M . — F r u s t r a r este pacifico plano, por todos os 

meios, desde a conclusão da paz de Presburgo, ate o 

presente momento, tem sido o constante esforço do Go­

verno Francez. 

Antes que a França desse execução a nenhum dos ar­

tigos, que se estipularam a favor da Áustria, S. M. I. se 

achou envolvido em desagradáveis discussoens por causa 

de pretensoens mui duvidosas. Em ordem a facilitar a 

communicaçaõ militar entre Veneza, e as províncias na 

costa fronteira do mar Adriático, se requereo uma marcha 

naÕ interrompida para as tropas Francezas, pelos dominios 

Imperiaes ; e isto naó só por aquelle momento, mas que 

se devia confirmar por um tractado formal, como arranja-

mento permanente. Opposéram-se a esta proposição as 

maispezadas objecçoens (deduzidas em parte das antigas 

relaçoens a respeito da Rep. de Veneza, que jamais obti-

vó raou requererá esta prerogative ; em parte da condição 

destas províncias marítimas, de nenhuma forma bem sup-

pridas de mantimentos ; e em parte do perigo de oceasio-

nar , aos Estados vizinhos, o desejo de fazerem iguaes pe-

titorios;) com tudo nem se obteve resposta, nem ao menos 

o ser ouvido. A vontade do Imperador Napoleaó, que j a 

se tinha intimado ; a ameaça de que otcorreriam males 



Politica. 551 

mais sérios, se naõ se soffresse isto promptamente ; a re­
novação da guerra, e o passar a tomar posse das provincias 
fronteiras; fôram os argumentos irrefragaveis, ante os 
quaes, todas as representaçoens deviam ceder. Nas ou­
tras discussoens ulteriores, assim como nesta, naõ nrgio o 
Gabinete Francez com outros argumentos. 

Abrio-se ao despois uma copiosa fonte de desagradáveis 
embaraços, com a inesperada vinda de uma frota Russiana, 
que se apoderou do porto, e território de Cataro. A de­
mora dos Plenipotenciarios Francezes, em tomar posse 
deste território, dentro do período assignado no tractado, 
foi a única causa desta occurrencia, e a Áustria foi obriga­
da a soffrer pela sua negligencia delles. Em vaó se fez tudo 
quanto éra possível para convencer o Gabinete Francez, 
que por pouco que S. M. I. fosse responsável por este ac-
cídente, elle faria tudo quanto estivesse em seu poder 
para mostrar, por todas as medidas convenientes, a per­
feita pureza de seus desígnios, e o desejo de preencher até 
esta estipulaçaô do tractado, com uma exacçaõ literal: 
foi tudo em vaõ ; e se requereo a convenção, para o direito 
de transito, a qual foi concordada, e concluida. Foi tam­
bém de nenhum effeito o fechar, pelas ameaças da França, 
os portos Austríacos, as bandeiras Russiana, e Ingleza; 
medida que deo um profundo golpe ao commercio renas-
cente; e por conseqüência á prosperidade interna, e ás 
finanças da Monarchia. De balde se mandaram as tropas, 
unidas com as Francezas, para effeituar o rendimento de 
Cataro. Naõ se fez caso de nenhum destes passos. Os 
territórios Austríacos na margem direita do Tsonzo, que as 
tropas Francezas deviam entregar, dentro em dous mezes, 
despois da troca das ratificaçoens de paz, naó somente 
continuaram em sua posse, mas até se organizaram for­
malmente, e se consideraram como propriedade Franceza; 
os prisioneiros de guerra naõ voltaram ; a fortaleza de 
Branau naó foi entregue. Mas o que deo maior offensa, 

4 S 2 
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do que tudo o mais, foi que o grande exercito Francez pro­

longou a sua estada em Alemanha, e ameaçou incessante­

mente as fronteiras da Monarchia, da parte de Bavária, e 

Franconia. 
A procrastinada entrega de Cataro foi somente um 

insignificante pretexto, para este taÕ grande vexame ; 
mas o que acontecia, ao mesmo tempo, em Alemanha, deo 
occasiaõ a motivos reaes. 

O tractado de Presburgo tinha introduzido importantes 
mudança*-, nas possessoens de vários Príncipes do Império 
nu Sul da Alemanha. Com tudo, neste tractado, naõ so­
mente se manteve, com o silencio, a antiga constituição do 
Império, n as até se confirmou expressamente. O titulo 
de " Imperador de Alemanha," se admittío sem escrúpulo, 
nem objecçaÕ, no iractado de paz ; e o reconhecimento 
do titulo líeal, nas casas de Bavária e Wur temberg , se 
estipulou, com a expressa addiçaõ, de que se naÕ conside­
rariam dissolvidas, por estas novas prerogativas, que se 
lhes davam, as obrigaçoens, que ligavam estes Príncipes á 
confederação Imperial Germânica. 

Entretanto, debaixo do veo do segredo, se amadurava, 
em Paris, o plano, provavelmente nutrido ha longo tempo, 
de annihilar inteiramente a constituição Imperial. Um 
numero considerável dos Príncipes Alemaens, maiores, e 
e menores, offerecêram a sua concurrencia a este-plano, 
sem dar a menor intimaçaÕ previa á Cabeça legal do Im­
pério. Os Príncipes, que estavam debaixo da authori­
dade ou influencia Franceza, romperam subitamente os 
Isços que os uniam por tantos, e taõ sagrados direitos ao 
Soberano, e constituíram ao Imperador Napoleaõ seu 
chefe, debaixo do titulo de Protector. Foi somente ao 
momento de uma notificação publica deste procedimento, 
que S. M. soube que, dahi em diante, o Imperador Napo­
leaó naõ saberia da existência de um Imperador da Ale­
manha, nem de uma Constituição Germânica." Em or-
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dem a dar maior effeito a esta declaração, se recorreo a 
todas aquellas expressoens de ameaços, que até entaõ 
acompanharam constantemente todas as medidas do Gabi­
nete Francez; com duplicada emphasis, e com circums­
tancias que S. M. desejaria sepultar, em eterno esqueci­
mento. 

(Continuar-se-ha.) 

LITERATURA E SCIENCIAS. 

Emancipação da America Hespanhola. 

(Continuada de p. 4:11.) 

C_/S particulares da expedição a Caracas seraõ passa­
dos em silencio.* Falhou esta tentativa ; naó obstante a 
fraqueza dos meios, principalmente pela informação, que 
atraiçoadamente se passou aos Hespanhoes ; e pela má 
conducta dos mestres de navio Americanos; sobre quem 
naÓ tinha oGeneral poder bastante. Mas teve isto de bom ; 
e foi que a plena protecçaõ das pessoas e propriedade, que 
Miranda manteve, dissipou até a menor sombra de pre-
juizOj que os Agentes Flespanhoes industriosamente circu­
lavam, a respeito da pureza de suas intençoens: e se os 
Commandantes Britânicos, que haviam patrocinado as 

* O» factos principaes, e as proclamaçoens do General Miranda, 
documentos de importância' para formar um juízo sobre o todo 
«leste negocio, se acham era um folheto, intitulado, " Additional 
Rcasons for our immediately emancipating Spanish America." Bj 
William Burke. Neste folheto se achaõ informaçoens correctas, 
que p*õ fôram «m outra parte publicadas. 
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suas vistas, naó houvessem retraindo o seu auxilio, e instado 

no abandono da enterpreza, pela falsa notícia, que chegou 

ás índias occidetitaes, da conclusão da paz pelo Lord Lau-

derdale ; ou, ao menos, se o nosso governo houvesse sub-

ministrado um pequeníssimo auxilio, naó pode haver du­

vida de que a provincia de Caracas teria declarado a sua 

independência.* 

" A parte, que o nosso paiz teve nesta expedição, he 

ainda mui digna de explicação. O prospecto das grandes 

vantagens, que a Gram Bretanha podia tirar da indepen-

* Que esta éra a opinião dos mesmos Hespanhoes os mais bem 
informados, se vê do seguinte extracto de um carta interceptada de 
D. nionisio Franco, Director das rendas d'El Rey em Caracas, ao 
Governador de Cumana. 

Caracas, 16 de Agosto, de 1809. 
" Miranda, despresivel na -verdade, se fòr deixado só aos Seu* 

recursos, parece-me que nos hade dar mais que fazer do que nos pen­
samos, se for auxiliado, como parece ser, pelos Inglezes; ainda que 
o adjutorio, que até aqui lhe tem dado esteja reduzido somente a 
naõ desapprovar a empreza.—Elle effectuou o seu desembarque em 
Coro, sem achar resistência; porque a guarniçaõ daquelle interes­
sante ponto estava reduzida a 5200 fuzileiros, de milícia ; e ainda 
que se pudessem armar mais de 1.000 homens, naÕ tinham armas 
para este fim, e no mesmo caso achamos que estaõ todos os habi­
tantes destas provincias.—Com esta informação marchou o Capitão 
General da provincia, tom toda a força armada que pôde ajunctar? 
porém antes de um mez naõ poderá chegar a Coro ; e he provável, 
que o ache j a intrincheirado neste lugar • e em situação de fazer uma 
boa retirada. Isto, na minha opinião, será o menor dos males, 
que nos podem succeder; porque se os Inglezes lhe derem algnm 
auxilio, a sua situação he a mais vantajosa, que elle podia escolher 
nestas costas ; porque a península de Paraguana, lhe uffei-ece situa­
ção para estabelecer outro Gibraltar; em quanto elles estiverem 
senhores do mar ; e pode succeder que esta faisca, que parece nada, 
acabe por devorar todo o Continente. 

(Assignado) D. DIONTSI© FRASCO. 
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dencia desta par te da America Meredional, que éra o o b ­
jec to das vistas immediatas de Miranda, induziram ao 
Almirante Britânico naquella paragem, Sir Alexandre 
Cochrane, a entrar em uma estipulaçaÕ formal, para cer­
tos meios de operação, que elle devia submistrar á empreza, 
e certas vantagens, que se deviam conceder ao seu paiz , 
em retribuição. Os governadores tanto da Trinidad como 
das Barbadas, permit t í ram, que o General reclutasse nestas 
ilhas, até das milícias. Mas passado algum tempo escre-
veo-lhe o Almirante dizendo-lhe, que ** por novas instruc­
çoens recebidas da Inglaterra, devia limitar a assistência, 
que o General Miranda havia de receber delle, á protec-
çaõ contra a força naval do inimigo ; para impedir que 
naó desembarcassem soccorros, e segurar a reembarcaçaÕ, 
no caso de ser elle obrigado a deixar o paiz.' H e prová­
vel, que as negociaçoens em Paris, em que os Ministros 
entaõ haviam entrado, e as suas esperanças de paz , fôram 
os únicos motivos da reserva, que elles mostraram nesta 
occasiaõ. Q u e elles naó se tinham resolvido contra o 
grande plano da emancipação, como alguns de seus inimi­
gos tem querido sagazmante insinuar ; podemos nós fe­
lizmente provar, pela seguinte passagem da mesma carta. 
4 Tenho alem disto ordens, ' diz o Almirante ? ' de mandar, 
por um vaso bom veleiro, uma plena, e circumstanciada 
conta, da situação em que agora se acha o continente da 
America Meredional ; a fim de que os Ministros de S. M. 
possam decidir finalmente as medidas, que podem tomar. 
Em conseqüência do que vai uma escuna com o Cap. 
Dundas do Elephante, para o Coro, e recebera a seu bordo 
as vossas cartas, e procederá immediatamente para Ingla­
terra.' Conclue dizendo, ' ju lgo necessário dar-vos esta 
informação anticipada, para que naó espereis força militar 
em vosso auxilio, circumstancia, que ignoro esteja na 
contemplação do Governo de S. M . ; mas, no caso de que 
algum auxilio chegue, podeis estar certo que vos será en-
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viado sem perca de tempo. Em outra carta dez dias ao 
despois, d iz , ' desejava poder mandar-vos cinco, ou seis 
reg imentos ; e se as negociaçoens, para a paz , se desva­
necerem, naó desespero de que chegue uma força da In­
glaterra, que vos ponha em perfeita segurança." 

" Os acontecimentos extraordinários, que se seguiram 
immediatamente á ruptura das negociaçoens em Paris, e 
a mudança que houve no Conselho de S. M. , dos Minis­
tros, que tinham conduzido a negociação ; naÕ lhè deo 
occasiaõ de recomeçar operação alguma, para a emancipa-
paçaÕ da America Meredional ; e a facilidade, com que 
elles se deixaram levar aos projectos de conquista, taó 
injudiciosamente emprehendida por Sir Home Popham, 
desarranjou todas as suas vistas relativamente a este 
grande objecto de Politica. A historia da memorável 
expedição a Buenos Aires be mui bem conhecida, e por 
tanto, naÕ he necessário, que se recapitule aqui. Os seus 
effeitos, quanto ao saudável plano de liberação, fôram du­
plos. Certamente abalou, e mui violentamente, a con­
fiança do povo Americano, no Governo Britânico. Havia-
se-lhes dicto, com a saneçaõ da mais alta authoridade, que 
as vistas deste Toverno eram somente ajudallos a obter a 
sua independência; e com tudo o primeiro exercito que 
elles viram, veio para conquistar e para roubar.* Com 

* Em u m a p roc l amaçaõ t ransmit t ida por Lord Melville, en taõ Secre­

t a r i o de Es tado , e qae foi espalhada ^por toda a cesta da America 

Hespanhola , pelo Governador de Trinulad, em 1797, se convidam os 

hab i t an te s , a resistir á oppressiva authoridade do Governo Hespanhol, e 

se lhes assegura, ' que se tem adoptado medidas para os a judar , com 

u m a força naval Britânica, e pa ra os supprir com a rmas e muniçoens, 

m e r a m e n t e para os pôr em s i tuação de mante r a sua independência 

c o m m e r c i a l ; sem desejo algum, da parte do IUy de Inglaterra, de adquirir 

sobre elles direito algum â Soberania, ou intrometter.se nos seus direitos 

civis, políticos, ou religiosos ; amenos que elles de a lguma sorte solici­

t e m ' a sua p r o t e l a r * ' ' Consideremos o effeito que esta proposição 
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tudo, teve um effeito feliz, e foi dar-nos, nacionalmente, 
Uma idea mais justa do que de antes possuíamos, do valor 
da população da America Meredional. Voltou a curiosi­
dade publica mais fortemente para aquelia parte do Mun­
do, e deo-nos excellentes provas do desejo, que ha na 
America do Sul, de sacudir o jugo de um governo estran­
geiro, e assumir o manejo de seus negócios." 

" Os homens que succedêrato no ministério, quando o 
General Miranda Voltou para Inglaterra, estavam promp-
tos a entrar no projecto, com verdadeira energia. Despois 
de varias delongas ajunctou-se, por fim, uma força, e 
mais de uma vez se dice publicamente, e cremos que com 
verdade, que a expedição, que se preparava em Cork, o 
veraõ passado, e que devia ser commandada por Sit 
Arthuro Wellesley, éra destinada a cooperar com Miranda 
na premeditada medida da emancipação da America Me­
redional. E se a extraordinária revolução, que arrebentou 
na Hespanha naõ desse a estas forças differente destino, 

deveria produzir no espirito do povo da America Meredional; e com­
paremos com a conducta que se mandou seguir, nas instrucçoens que «e 
deram aos que tomaram Buenos Aires. Nas instrucçoens ao Gen. 
Whitelocke (vejam-se os documentos do appendix ao processo de 
Whitelocke, p. Ji.) ha a seguinte passagem; • Com a força, acima 
dieta, procedereis a executar o serviço que se vos confia, reduzindo a 
Provincia de Buenos Aires a ficar debaixo da Authoridade de S. M.' Na 
outra pagina se lhe dá ordem ' para naõ introduzir no governo outra 
mudança, senaõ a que deve necessariamente resultar de substituir a 
authoridade de S. M. á do Rey de Hespanha.' Igualmente naa 
instrucçoens do General Crawford relativamente ao Chili, se lhe dá 
ordem de que naõ faça outras mudanças, senaõ a de pôr o paiz de­
baixo da protecçaõ e governo de S. M., e se diz que a forma de go­
verno deve ser conservada, excepto naquellas mudanças, que se fize­
rem inevitáveis pela substituição da Authoridade de S» M. â d'El Rej 
de Hespanha. 

V O L . II. No. 13. 4 c 
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he provável que á hora desta, aquelia importante medida 

estaria executada." 
" Agora estamos outravez em paz com a NaçaÕ Hespa­

nhola ; e por conseqüência, naÕ pode entrar em contempla­
ção , alguma idea, de usar de força para lhe desunir as 
colônias. NaÕ somente estamos em paz , mas em alliança 
com a Hespanha. Uma generosa sympathia, com um 
povo que peleja pela sua independência, tem tanta parte 
pelo menos, em produzir esta alliança, como a nossa com­
mum hostilidade ao seu oppressor. Po r t an to nós estamos 
obrigados, por todas as consideraçoens de honra nacional, 
a abster-nos, em quanto durar esta contenda, de dar passo 
al«*um, que possa admittir o ser construído em injuria, ou 
offensa aos nossos aluados. Pelo que , se os Hespanhoes 
forem bem succedidos em reçachar os seus invasores; e 
ficarem em paz e alliança com nosco, nós devemos renun­
ciar, por conseqüência, a toda a idea de emancipar as 
suas colônias, sem o seu consentimento. Ainda que tal 
acontecimento seja de incalculável beneficio, para nós, e 
para a mesma Hespanha; e ainda que seja impossível, 
quaesquer que forem os esforços que faça a Hespanha, o 
impedir por longo tempo, que isto succeda; com tudo, 
nos concebemos que as relaçoens de paz , e amizade em 
que nos achamos com aquelia Potência, nos devem obstar 
a que promovamos isso ; e nos ata as maõs para naõ tentar­
mos separalla de suas colônias, que ella ainda aprecia, 
posto que realmente naó pode tirar beneficio algum d« 
sua posse; e ' p o d e commetter a seu respeito as maiores 
oppressocns. Assim, se nos fosse possível entreter as 
agradáveis vistas da terminação desta contenda na Hespa­
nha, a que ainda se afferam alguns dos nossos compatrio­
tas •' naÕ teríamos mais nada ' a dizer senaõ, que confiá­
vamos, que o mesmo espirito e inteligência que foi t n -
umphante na Europa, seria, na America, justo e gene­
roso • e que o melhorado Governo, e illummados conse-

le 
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l-hos da regenerada Hespanha, relaxariam a severidade de 
restricçaõ em suas remotas colônias, oflerecendo esponta­
neamente a seus transatlânticos filhos aquelia emancipação, 
que elles até agora esperaram mais da fraqueza, do que 
da beneficência da Metrópole." 

" Infelizmente, estas especulaçoens saõ taes, que ne­
nhum homem de ju ízo suppoem conclusivas. Nos ju lga­
mos que a sorte da Hespanha está decidida; e aquelle 
beflo e malguiado paiz tem por este tempo succumbido 
á sorte da maior parte da Europa continental. Os seus 
dominios Europeos se tem j a submettido ás indefatigaveis 
garras do insaciável conquistador; cuja ambição e cubiça 
tem j a lançado as vistas á sua preza nas suas possesoens 
da America. Naõ duvidamos que , a este momento, os 
seus inquietos intrigantes trabalham por envenenar as puras 
fontes do patriotismo, e concórdia naquellas distantes regio-
ens, e se preparam forças para extinguir aquellas faíscas 
de independência, que a menor commoçaõ agora exten-
deria a uma fogueira inextinguivel. Ainda se nos deixa 
um momento, para resolver no que daqui a pouco será 
jmpracticavel." 

" A questão pois agora, segundo nossa humilde con­
cepção naõ he se a Hespanha, amiga, neutral, ou ainda 
inimiga, conservará as suas colônias, na mesma oppressaõ, 
em nossa desvantagem ; mas sim, se estas colônias passa­
rão, com todos os seus vastos recursos, para a posse da 
F rança ; se estas immensas, e férteis regioens, o chaÕ que 
dá tentas esperanças ao gênero humano, se deve converter 
nos fins benéficos, para que a natureza o adaptou ; ou se 
hade apoderar-se delle o gram inimigo da liberdade, e 
paz do gênero humano, e empregallo como alimento do 
poder illegal, e da oppressaõ universal. A respeito da 
Gram Bretanha a questão naó he se ella deverá segurar 
para si uma vantagem immensa, ou descuidar-se de a se­
gura r : mas sim se a tomará para si? a dará a seu invete-

4 c 2 
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rado inimigo : inimigo j a taÕ poderoso ; e que taÕ segura­

mente voltará contra ella estes possantes meios, que a sua 

negligencia lhe deixou adquirir ." 

" Buonaparte apossando-se da Monarchia Hespanhol* 

t e m reduzido esta matéria a um limitado ponto , se as co­

lônias ficarão como de antes unidas a esta Monarchia ; em 

outras palavras, se ficarão sendo propriedade sua ; ou se 

estas colônias se habilitarão, debaixo da protecçaÕ da 

G r a m Bretanha a constituir-se uma naçaó livre, e inde­

pendente." 
" Nos naÕ suppomos, que se fará a objecçaó de que po­

demos recorrer a outro expediente, que he o fazer a 
conquista da America Meredional para n ó s ; porque naó 
cremos que haja neste paiz um só indivíduo, que pense 
ner-nos tal conquista vantajosa ; ou que o negocio de nossa 
defeza naó seja ao presente para nós emprego bastante, 
sem nos metter-mos em conquistar, ainda suppondo, o 
que naõ haverá ninguém taÕ crédulo que supponha, que 
a conquista de que de trata era fácil. Fazemos pois men­
ção desta idea, somente para a pôr de parte ." 

" H a outra idea porém que merece a mais profunda e 
mais respeitosa attençaõ. Se El Rey de Hespanha, ou 
para melhor dizer, o ex-Rey de Hespanha, for despojado 
de seus dominios na Europa, naÕ se deverão conservar 
para elle os seus dominios da America ? Sobre este ponto 
h á uma circumstancia desgraçada, porque devemos co­
meça r ; isto he , que este ex-monarcha está nas maõs 
de Buonaparte. Com tudo naÕ estamos por forma a-tgu-
ma convencidos, que isto seja uma difficuldade absoluta­
mente insuperável; e a nossa resposta he ; que, com tanto 
que se segure a liberdade, diminuindo suficientemente o 
poder que se deixa nas maÓs d'El R e y , e collocando uma 
porção suficiente nas maõs do povo ; nada conhecemos 
s u e seja taó desejável, como o estabelicimento de uma 
monarchia mixta, para o governo da America Meredional. 
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Ha , po rém, motivos para crer, que a naçaõ por si prefe­
riria uma constituição, semelhante á dos seus vizinhos nos 
Estados Unidos, e se esta preferencia for bem geral, e 
bem decidida, esperamos que naõ haja entre nos partidis-
tas da Realeza taõ fanáticos, que pensem que devíamos 
pegar em armas para os obrigar a resignar ; e fomentar 
assim uma guerra civil na America Meredional (cujo in­
evitável effeito sería lançar o paiz nos braços da França,) 
meramente para impedir que uma naçaõ grande, e remota, 
escolha a sua forma de governo. Mas se fosse possível 
trazer o povo á submissão, poucas cousas nos dariam 
mais satisfacçaõ do que o estabelicimento de um throno 
na America Meredional; primeiro para o idoso ex-monar-
cha da Hespanha, e despois para seu filho ; porque naÕ 
yemos razaõ para respeitar os sentimentos deste exclusiva­
mente , e fautorizar todas as practicas revolucionárias, que 
se usaram para dethroniaar o primeiro." 

" Em todo o caso, he a nossa decidida opinião, que a 
Gram Bretanha he requerida, pelas mais imperiosas consi-
sideraçoens da própria conservação, a regeitar inteira­
mente e oppor-se a qualquer proposição, que faça Buo-
parte :—e naõ temos segarança de que elle a naÕ faça, 
para erigir um tal Reyno para Carlos, ou para Fernando. 
Uma vez adoptadõ tal arranjamento j quem, perguntaria-
mos nos, seriam as pessoas que acompanhariam Carlos e 
Fernando para a America Meredional, para ter a principal 
influencia no governo? Pessoas que deixam na Hespa­
nha as suas immensas terras e dignidades : e essa Hespa­
nha nas maõs de Buonaparte? e hum hábil intriguista dese-
j a r í aou t ra cousa mais para efTeituar os seus fins? QuearTecte 
elle a generosidade de conservar para estes homens, as suas 
terras e dignidades, em H e s p a n h a ; e naó he claro a influ­
encia que isto adquirirá ao seu poder, sobre todos elles ? 
Q u e os persuada (e elle he um grande Mestre em taes 
artes) de que naõ he seu inimigo; que naõ deve haver 
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hostilidade mas antes uma uniaõ cordial, entre o Imperíq 

da nova Hespanha, e o antigo Impé r io ; que naõ ha in-

compatibidade entre o conservar os seus antigos e estima­

dos patrimônios, e dignidades, na antiga Hespanha , eo 

servir a seu anno na nova Hespanha ; que he do interesse 

de ambos os paizes que elles estejam unidos, como para 

o dizer assim, em um só.—E nenhum meio ha mais ef icaz do 

que uma reciproca participação de propriedades e digni­

dades. Que ensine elle, por estes meios aos Grandes, que 

se"-uirem os Monarchas, a fixar as suas esperanças, e 

affeiçaõ na antiga condição e propriedade, em Hespanha, 

e nestes cordoens de seda e ouro elle os terá taó seguros, 

como em cadéas de diamantes. Neste caso seraõ os ne-

o-ocios da America Meredional governados inteiramente 

por um aceno de Buonaparte ; e seria fácil para elle, com 

pretextos de sua invenção, introduzir as suas tropas na-

quelle pa iz , até chegar o tempo em que o deelarasse. 

seu." 
" Trabalhando por formar uma opinião sobre a natureza 

da mudança, que se tentaria nestes bellos pa izes ; a pri­

meira cousa, que se deve tomar em consideração he a dis­

posição do povo. Neste ponto temos ja produzido eviden­

cia decisiva ; mas será conveniente, ajunctar aqui algumas 

circumstancias addicionaes, que nos parece poraõ a matteria 

no verdadeiro ponto de vista. Depons, cuja obra sobre 

Caracas, e províncias contíguas, foi analizada nesta obra 

(Review d 'Edinburgo, Vol. VII I , p.,318) refere a historia 

de uma insurreição contra o governo, que elle anxiosa-

mente deseja representar como de nenhum modo séria ; 

desejo este, que se deduz necessariamente, de uma grande 

disposição de agradar ao Governo Hespanhol. Com tudo 

escaparám-lhe muitas expressoens, que indicam o forte 

sentimento que tinha do espirito de desunião, que existia 

entre a população da America Meredional, e o Governo 

de Hespanha. A pezar, diz elle, de todos estes pontos dy 
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apoio da Soberania Hespanhola nas índias Orientaes, esteve 
ella, em 1797, ao ponto de soffrer umaconcussaó perigosa, 
na provincia de Venezuela' (Vol I. p. 223.). Um pouco 
adiante (p. 229.) diz. 'Todos os interrogatórios que se 
fizeram aos accusados, todas as deposiçoens das testemu­
nhas provaram, que a sublevaçaó tinha por objecto o des­
truir o governo actual, e substituir-lhe um governo Repu­
blicano; e de naÕ reconhecer mais a Soberania de Hespanha; 
e de proclamar a independência.' No fim da mesma pa­
gina acrescenta. ' Se este pernicioso projecto naÕ abor­
tasse, estavam acabadas as possessoens Hespanholas." 

" O testemunho dos nossos mesmos officiaes sobre o ne­
gocio de Buenos Aires, he claro, e invariável. Em uma 
carta de Sir Samuel Achmuty a Mr. Windham, datada de 
Montevideo, 6 de Março, de 1308, diz. ' A prizaÕ do 
Vice Rey pelos habitantes de Buenos Aires, acontecimento 
em si mesmo importante, me deo pela primeira vez a co­
nhecer as vistas de muitos dos cabeças, e me convence de 
que- por mais inimigos que sejam de nos, o saó ainda mais 
do seu o-overno actual.' E na mesma carta, diz. * Os ru-
mores desta prizaÕ (do Vice Rey) fôram acompanhados de 
outros ainda mais importantes, &c. disse que a Corte 
de Justiça, chamada Audienza, foi abolida, posta de parte 
a authoridade do Rey, e ja se naõ arvoram as bandeiras 
Hespanholas. "Circuláram-se estes rumores de mui boa 
vontade; e eu achei logo, que elles agradavam á principal 
parte dos habitantes. As pessoas que de antes pareciam 
hostis e inveteradas, agora me apertavam para que avançasse 
um corpo para Buenos Aires: e me asseguraram de que 
se eu reconhecesse a sua independência, e lhes promettesse 
a protecçaõ do Governo Inglez, a praça se me submetteria.* 
Mais ainda: na mesma carta, diz Sir Samuel Achmuty. 
1 O partido,»que agora está em poder, consta, pela maior 
parte, de naturaes da Hespanha, nos principaes empregos 
da Igreja, e Estado, e saõ affeiçoados ao Governo Hespa-
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nhol Tem sido a sua politica inflamar os espíritos da or-* 
dem inferior, contra os Inglezes, por toda a sorte de ex-
«o-geraçoens, e falsidades, e levallos aquelles actos de atro-
ctdade, que preeludem a possibilidade de communicaçaõ 
alguma com nosco. O segundo partido consiste dos natu­
rais do paiz, com alguns Hespanhoes, quenelle estaõ esta­
belecidos. A oppressaõ da metrópole os tem feito anxiosa-
mente desejosos de sacudir o jugo Hespanhol. Tem elles 
em vista os passos dos Americanos do Norte, querendo 
erigir um Estado independente, se nós lhes promettessemos 
a independência, elles se revoltariam instantaneamente 
contra o Governo, e se nos uniriam com a grande massa 
dos habihtantes-. Mas posto que nada menos do que uma 
perfeita independência os satifacça, elles prefiririam o 
nosso Governo, tanto á sua presente anarchia, como ao 
jugo Hespanhol, com tanto que nos lhes promettessemos 
naó entregar o paiz á Hespanha, fazendo a paz. Mas até 
que se faça tal promessa, devemos esperar achar nelles ini­
migos claros ou ocultos.' Até em uma copia das instruc­
çoens do Governo ao General Crawford, se diz : ' A con­
sideração principal, que há muito tempo tem restringido a 
S. M. para naÕ invadir parte alguma do território do ini­
migo na America Meredional, éra o perigo de erigir na 
quelle paiz, vista a bem sabida impaciência com que os 
habitantes soffrem o Governo, um espirito de insurreição, 
que pode conduzir aos mais sanguinários excessos.' * Isto 
he taõ absoluto e taó forte, e vem de uma parte taó autho­
rizada, que tomado em consideracaçaõ, junetamente com 
os testemunhos precedentes ; e com o folheto que noticia­
mos neste artigo ; bem como dos deputados, que vieram 

* Veja-se a copia das instrucçoens assignadas por Mr. Windham 

ibid, p. 29. Será talvez necessário observar ao Leitor que a ediçaõ do 

processo de Whitelock, cujas paginas at-,ui se citam, he a de Blançhard 

e Ramsay. 
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a Europa com o fim de adiantar o objecto da emancipação, 
e de cujas instrucçoens ao General Miranda, como Agente 
da America Meredional, temos dado plena relação; tudo 
isto, dizemos, nos dá ahundante prova da disposição do 
povo, para romper a sua dependência do Governo de Hes­
panha, e fazer-se naçaõ de direito próprio. Muitas outras 
provas se poderiam acrescentar. Em uma nota, por ex- • 
emplo, á ediçaõ de 1801 da obra intitulada Politique de 
tous les Cabinets de VEurope, pendant les Regnes de Louis 
XV et de Louis XVI\ t. ii, p. 293, se acha a seguinte 
passagem. ' Durante a guerra passada atravessei o Go­
verno de Caracas, e vi, nesta fértil provincia, o desconten­
tamento elevado ao maior gráo.-f* Em outra nota do mesmo 
volume (p, 302) fazendo mençaõ do espirito de cevolta 
que os índios manifétam, d iz , ' Os mesmos criolos pajeciam 
pouco affectos á metrópole. Eu ouvi muitos, faüando dos 
Hespanhoes, chamar-lhes estrangeiros.' 

" Daqui pois podemos concluir, que a disposição do po­
vo, he contraria á toda a idea de dependência, mas pro­
vavelmente naÕ tem ainda predilecçaÕ, para plano algum 
particular de governo livre. He geralmente sabido, que 

t Na mesma nota o Author, que he Segur PAiné, nos refere uma 
anedocta, mui characteristica, e que acharia mui bom paralello entre 
nós. Havia notado um exemplo particular de politica absurda, e op-
pressiva, que para usar de suas mesmas palavras ' arrctoit a la foi 
1'agriculture, la population, e la civilization. Ayant communique ces 
reflexions a un moine Inquisiteur, fort considere, lepere me repoudit: 
" La province et bien comme elle, est rend assez d'argent au Rui; si 
en laisant plus de liberte a ces gens-lá, la prosperité et la popúlatiou 
croissoient, bientotla colonic-secoueroitlejougdela metrópole, come 
les colonies Angloiscs." Revolte de cette response, je lui repliquai en 
lè quitant: " Mon pere je vois q'un moyeu a ajuter a ceux qu' ap-
prouve. votre prevoyanle politique ; ce será de tuer les enfans nouveajjx"* 
nés, si, par nielheur, la fecondité deviea trop grande, et 1'acroissemeai 
de la population trop dangereux." 

V o L . I I . N o . 13. 4 D 
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elles estam mui agradados da felicidade, e prosperidade, 

que os Anglo-americanos parece terem obt ido; e a mais 

exacta idea, que parece haverem formado da linha de con­

ducta q u e devem seguir, he provavelmente a imitação dos 

passos de seus envejados vizinhos." 
« T a l he, portanto, o fundamento sobre que temos de 

ob ra r ; e taes saõ os materiaes com que devemos obrar. 
A grande questão agora he , sobre o modo de o fazer. Em 
todas as questoens de mudanças políticas ha dous perigos, 
de natureza opposta, que devem entrar em consideração. 
O primeiro, vem a ser o perigo de obrar demasiada­
mente de menos ; o segundo he obrar demaziadamente de 
mais. O primeiro he um erro muito mais freqüente; 
porque a timidez he fonte mais poderosa, e Universal, da 
miséria humanna, do que a audacidade ; ainda que os 
males, produzidos por esta, saó mais simultâneos, e ao 
momento muito mais formidáveis." 

*' Como ha poucos males, na scena mixta dos negócios 
humanos, sem algum bem correlativo, assim também a 
calamitosa terminação, ou mudança da Monarchia Hespa­
nhola na Europa, tem removido um considerável numero de 
difficuldades, que obstávam a emancipação da America 
Meredional. Naõ ha agora que contender com as tropas 
de Hespanha, nem com os Ministros do Governo Hespa­
nhol, que se oppunham a esta mudança. Como estes mi­
nistros naõ tem esperanças algumas de transferir o governo 
do paiz para si individualmente, e como elles agora olharão 
para aquelia como sua terra, ha toda a razaõ para crer , que 
elles cooperarão cordéalmente em effectuar qualquer ar-
ranjamento benéfico." 

" Quanto mais feliz, pois, he esta si tuação, do que era 
a em que os Hollandezes effectuáram a sua independência, 
quando se revoUáram contra a mesma monarchia de Hes­
panha? Quanto mais feliz he do que a dos Suissos; 
quando se revoltaram contra a casa de Áus t r ia ; ou a em 
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que Americanos Septentrionaes se revoltaram contra a 
monarchia da Gram Bretanha; e ainda mesmo daquella em 
que a Gram Bretanha se revoltou contra a tyrannia dos 
Stuarts? Com tudo todas aquellas tentavivas fôram bem 
succedidas, e seguraram, ao menos por longo tempo, maior 
porçaÕ de felicidade humana dentro da esphera de suas 
operaçoens, do que jamais se exhibio entre iguaes porçoens 
do gênero humano. Parece que naõ se experimentou dif-
ficuldade, em nenhum destes exemplos, para restringir os 
excessos da violência popular. Quam absurdo he, pois, 
porque uma tentativa, a da França, falhou, conservar um 
prejuizo, contra todas as mudanças de Governo, por mais 
urgentes que sejam as circumstancias, que as requeiram; 
quando tantas tentativas tem sido bem succedidas ; e, sobre 
tudo, quando a tentativa Franceza offerece tal instrucçaõ a 
respeito das causas do seu mao successo, que apenas poderá 
tornar a acontencer a mesma cousa ?" 

" Estes bem succedidos experimentos daõ a mais im­
portante instrucçaõ para a recta linha de conducta na mu­
dança, que se medita, na America do Sul. Escolhamos a 
da Hollanda, para exemplo. Apenas poderiam os Ame­
ricanos Meredionaes escolher um mais prudente; e elle 
possue este notável ponto de similhança, que era uma re­
volta contra o Governo Hespanhol. Que aconteceo ; 
quando os Hollandezes declararam a sua independência ? 
Todos aquelles officios, e poderes, que emanavam imme-
diatemente da monarchia Hespanhola, deixaram de existir. 
Eram estes o officio de Vice-Rey, ou Governador ; o Com­
mando em Chefe militar; o officio de Intendente das ten­
das publicas, e alguns outros; mas alem destes havia outros 
officicios e poderes, que se podiam considerar propriamente 
tomo emanando do paiz ; eram estes os magistrados das 
cidades, e districtos, os burgomestres, os officiaes de paz 
e de justiça, os baroens, e proprietários de terras, com a 
sua influencia natural. Estes ficaram, quando os outros 
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fôram lançados fora ; e o paiz continuou um todo organi­
zado. Q u e fizeram entaõ os Hollandezes ? Edificáram» 
sobre este alicerce. Ficou inteira toda a organização ele­
mentar do paiz ; e somente teve alteraçoens, e modifica-
çoens, quanto éra necessário para as accommodar ás nova» 
instituiçoens, que se descobriram para supprir o lugar 
dos poderes vagos pela expulsão da authoridade Hespa-

hola." 
" Ta l he a saá e temperada conducta, que os renovadores 

da America do Sul, se deviam prescrever a si mesmos; 
desta sorte, o povo, cuja ignorância e irascibilidade pode 
*->er posfa em movimento por homens mal intencionados, 
requer , na crise de mudanças polít icas, as mais sabias pre-
cauroens ; e nunca he chamado para intervir nestas maté­
rias. A multidão fica em suas casas. A respeito das in-
pttituiçoens, que tocam o povo mais immediatamente, o 
paiz parece que naõ soffre alteração alguma. As suas 
paixoens naó tem occasiaõ de se inflamarem, e em todos os 
casos, em que os negócios se conduzem prudentemente 
sobre este plano, a socegada aCrquiesceneia d o povo se 
•segue, como conseqüência necessária." 

, c A r-ríencia política se tem principalmente obscurecido, 
<- tem sido a preza de prejuizos, e sustos sem fundamentos, 
por se haverem confundido cousas, que saõ distinctas. As­
sim, uma cousa hc formar uma constituição; outra cousa, 
mui differente, he administrar uma constituição, (ou antes, 
os negócios de uma naçaõ, segundo a constituição) despois 
de estabelecida. Quanto á primeira, nos adoptamos, em 
toda a sua extensão, a máxima proverbialde que " se deve 
fazer, ornais que fór possível, ao povo: mas nada deve 
ser feito pelo povo." Neste caso, o povo naó está deforma 
nenhuma qualificado para determinar o que lhe convém : 
alem de que a o momento de formar uma constituição, ape­
nas poderia succeder, que existisse um freio capaz de con-
*fr a violência popular- Mas, relativamente ao segundo 
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particular, o manejo dos negócios nacionaes, conforme as 
regras da constituição, he um caso inteiramente diflerente. 
Aqui ha a lguma cousa que deve ser feita pelo povo ; ou do 
contrario he ridículo fallar de fazer alguma cousa ao povo. 
T o d a s as vezes que os interesses de duas classes de povo 
se combinam em um negocio ; se todo o manejo se deixa 
só a uma pa r te , he perfeitamente claro, que os que mane­
j a m trarão, gradualmente, todas as vantagens para a sua 
par te , e carregarão com todas as desvantagens para a outra 
parte ; e se os interesses unidos saõ de tal magnitude, como 
os negócios de uma naçaõ, he cer to que esta desigualdade 
se levará taõ longe, que arruinará todos os interesses, e 
destruirá toda a prosperidade nacional: exemplos a Sicilia, 
Polônia, e todos os outros paizes onde uma aristocracia 
feudal absorveo o poder do povo. Pelo que taõ longe está 
de ser verdade, que, na administracçaõ da constituição, se 
naÕ pode fazer bem com a cooperação e influuneia do povo, 
q u e , sem ellas, se naó pode fazer bem algum. A consti­
tuição pode sempre modelar-se de maneira, que , no seu e x ­
ercício, despois de introduzida, subministre abundantes 
restricçoens aos impulsos irregulares do povo : de maneira 
que a operação do poder, que, neste segundo es**ado, 
he necessário confiar-se-lhc, pode ser unicamente pro­
veitosa." 

" V e j a m o s agora como estes princípios geracs saõ ap -
plicaveis ao caso peculiar, c notável, que temos cm consi­
deração. Cessando a authoridade Hespanhola na America 
Meredional, que, pela subversão final da antiga Monar­
chia cessa de sua própria natureza, que elementos de or­
ganização, e governo restam, no paiz, de que a prudência 
possa lançar maó , para impedir a desordem ; e sobre que 
se possa fundar, com o menor risco de confusão a estruc-
tura de governo, e de liberdade? Os officios de Vice 
Reys e Governadores Hespanhoes, de Audiências Reaes, 
ijue eram uma espeise de Gram-conselho, para um gênero 
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de negócios mixtos, parte políticos, e par te judic iár ios ; e 

os officios de collectores das rendas publicas, com alguns 

outros, ficam annihilados : mas restam como aconteceo na 

Hollanda, os magistrados Jocaes do paiz ; e estes de uma 

constituição originalmente muito boa ; e resta a influencia 

da gente de propriedade, e character, no paiz ; conside­

rando tudo isto junetamente , como se deve considerar, com 

a extraordinária crise, que deve unir, de uma maneira sem 

parallelo, as vistas de todas as descripçoens de pessoas, no 

desejo de um novo e feliz estabelicimento dos negócios 

nacionaes, se acha uma base mais segura, sobre que se 

proceda a modelar de novo um Governo, do que nunca de 

antes se apresentou á beneficência legislativa." 

" Os Cabildos, por exemplo , ou o que se poderá talvez 

chamar corporaçoens municipaes (Câmaras da villas era 

Portugal) offerecem uma organização taõ completa, que 

os mesmos Reys de Hespanha lhes confiaram algumas vezes 

todo o governo de províncias inteiras. Os cabildos de 

Hespanha fôram estabelecidos quasi ao mesmo tempo, e 

para os mesmos fins, que outras instituiçoens similhantes, 

debaixo do nome de Corporaçoens, neste paiz; de commu-

nidades, em França; e de burgs, na Hollanda, &c. se 

eregiram por toda a Europa. Mas em nenhum paiz foi 

a constituição destas municipalidades mais livre do que 

em Hespanha ; e parece que em nenhum paiz adquiriram 

tanta influencia no Governo geral. Os principaes magis­

trados eram de duas sortes; primeiro, os Alcaldes, e se­

gundo os Regidores; os primeiros eram sempre d o u s ; os 

segundos variavam em numero, segundo a grandeza da 

municipalidade, mas raras vezes excediam a doze, e era 

raro serem menos de seis: os regidores escolhidos pelo 

povo, e o seu officio vitalício; os alcaides escolhidos pelos 

re-ridores, e o seu officio annual. ' H e sem duvida, diz 
fc> * 

Dupons, o grande respeito, que a naçaõ t inha pelos seu* 

estabelecimentos municipaes, quem persuadio aos con-
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quistadores da America, que o Governo destas novas pos-
sessoens, devia necessariamente ter por base cs Cabildos ; 
assim elles os estabeleceram em todas as villas que funda­
ram.' Por tanto esta reconhecida base do mesmo antigo 
Governo na America, deve restar despois de derribada a 
authoridade Hespanhola; e pode vir a ser a base de um 
novo systema, que a prudência e sabedoria escolherem, 
para edificar sobre ella. O que vamos a dizer se pode 
considerar como um exemplo, do modo porque as institui-
çoens feudaes da Europa produziram novas conseqüên­
cias, quando fôram transplantadas para novas situaçoens. 
Os Cabildos estenderam a sua influencia alem dos limites 
das villas, a que elles nominalmente pertenciam. Na Eu­
ropa o poder, e influencia do Baraõ occupava todo o paiz; 
e muito éra se a villa podia conservar a sua independência. 
No novo Mundo, porém, naõ havia Baroens, e a influ­
encia do Cabildo se esfendeo a todo o districto circumvi-
zinho. Pelo que, todo o território ficou dividido entre os 
Cabildos. e assim a base, que elles formam para a erecçaõ 
de um novo governo, he tanto mais completa, e cabal. 
Os poderes, que elles absorveram, conrespondem também 
á sua nova situação. ** Aconteceo, diz Dupons, que 
naõ havendo outro algum tribunal, para equilibrar os Ca­
bildos, nas províncias dependentes de Caracas deram ás 
suas prerogativas mais extençaõ do que nunca tiveram 
em Hespanha. Tudo, excepto o militar, éra de sua com­
petência.' De tudo isto fica evidente, que existe na 
America Meredional tal organização elementar, que ema­
na do paiz, que subministra perfeita segurança contra a 
confusão, e um bom alicerce para edificar; em todo o 
sentido taÕ bom, pelo menos, como existia na Hollanda, 
ao tempo em que ella sacudio o jugo da dependência de 
Hespanha, e eregio para si um governo, comparativa­
mente feliz." 

Mas, a pequena extençaõ da Hollanda lhe permiüio 
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proceder de uma maneira, algum tanto dífferente do que 

as circumstancias parece exigirem na America Meredional. 

T o d o o seu território se podia considerar incluído na ju -

risdicçaÕ de sette municipalidades pr inc ipaes ; e éra fácil 

a estas ajunctar-se em uma espécie de confederação, sem 

tumulto ou confusão. Por outra parte he evidente, que , 

em um paiz de taÕ vasta extensão, como he a America 

Meredional; ou ainda em qualquer de suas grandes divi­

soens, he isto impracticavel. Em taes circumstancias he 

somente o systema quem pode formar um bom Governo. 

O problema, he portanto, na America Meredional, como 

se hade enxertar , nos Cabildos, o systema reprensentativo. 

A mais importante questão, que occorre nisto, be se os 

representantes nacionaes devem ser eleitos pelos membros 

dos cabildos, ou pelos eleitores desses membros. Na 

Gram Bretanha se acham exemplos de ambos estes 

methodos. Na Escócia saõ os magistrados das Cidades, 

conrespondendo aos membros dos Cabildos, os que votam 

para membros do parlamento. N a Inglaterra, onde os 

princípios de liberdade fôram sempre mais extensos, saó 

os eleitores dos magistrados, os cidadãos mesmos os que, 

geralmente fatiando, escolhem os representantes." 

" Sem entrar nas particularidades desta questão, refe­

riremos o grande principio, que deve servir de guia em 

todas todas as questoens desta sorte. H a um perigo em 

fazer a base da representação demasiado extensa: ha ou­

tro perigo em a fazer demasiado estreita. Fazendo.a 

demasiado extensa se incorre no inconveniente das pai-

xoens ignorantes, e precipitadas do vulgo. Fazendo-a 

demasiado estreita, se incorre, o que he ainda pcior, nos 

inales das peitas e da corrupção. Se os eleitores dos 

Cabildos formariam uma base demasiado extensa, ha 

razaõ para temer, que os Cabildos, só porsi, a for­

mariam demasiado estreita. Mas provavelmente se po­

deria vencer a difficuldade estabelecendo assembleas 
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provinciaes, para cujos membros, quasi todos os habitantes 
poderiam ter voto, ao mesmo tempo que o grande legisla­
dor nacional fosse, eleito somente pelos membros do Ca-
bildo." 

" Resta, porém, muito; e talvez as mais delicadas 
operaçoens, para a composição de um Governo completo. 
Ha a nomeação do magistrado Primário, chamem-lhe 
Rey, Cônsul, Inca,* ou dem-lhe outro qualquer nome, que 
agrade mais ao gosto publico; a este magistrado ha de 
encarregar-se todo o negocio, que exige decisão imme-
diata; o que naõ pode fazer uma assemblea numerosa» 
Ha o providenciar a grande fabrica da responsabilidade; res­
ponsabilidade que naõ deve serso no nome, mas de facto; 
e que até aqui apenas se tem considerado como parte da 
legislação ; mas que, sem ella, nenhuma legislação boa 
pode existir por muito tempo. Ha também o todo desta 
importantíssima repartição, o judicial; que até nos paizes 
mais bem governados se acha n'um deplorável estado 
Mas, temos ja ultrapassado os nossos limites. Se he certo, 
como esperamos que o seja, que o nosso Governo está 
disposto a entrar de veras nesta grande empreza; e que 
homens, mais sábios do que nós, convém nos benefícios 
que devem resultar, de continuar-mos nas nossas especu-
laçoens ; de boa vontade reasumiremos a matéria, em oc­
casiaõ futura. Entretanto desejamos anciosamente acau-
telar aquellas pessoas, a quem possa pertencer a gloriosa 
tarefa de regenerar a America Meredional, que se naó 
enganem com a divisão commum, sobre que se tem ope­
rado tantas mudanças, distinguindo os poderes do Governo 
em legislativo, executivo, e judicial. Esta divisão naÕ 
he inconveniente para os fins ordinários do discurso; mas, 
a fundo, he taõ vaga e inexacta, que algums dos erros 

* He digno de nota, que Inca, foi o nome proposto pelo General 
Miranda; Como aquelle que deve ser charo aos Americanos. 
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mais arraigados, e dos maiores enganos políticos daqui se 
originaram. Para completar a informação, neste ponto, 
nós referimos os nossos leitores a Mr. Bentham ' Traité 
de Legislation' t. 1. p. 319, par Dumont; e ' um frag­
mento sobre Governo,' p . 96. publicado anonymo em 
17*76. Sabre muitos outros objectos importantes, con-
nexoscom as mesmas especulações, nós recommendaria-
Bios outro pequeno livro, publicado ha alguns annos em 
Edinburgo « Thoughts on public trust;' que julgamos 
merecer maior publicidade do que nunca teve. Quanto 
â repartição judicial, a obra de Mr. Betham he a que me­
lhor podemos recommendar: inquestionavelmente ninguém 
he mais capaz de dar conselhos nesta importante matéria 
do que Mr. Bentham." 

COMMERCIO E ARTES. 

America. 

Proclamaçaõ do Presidente dos Estados Unidos. 

WAVENDO sido providenciado, pela secçaõ undecima 
do acto do congresso, intitulado um Acto para prohibir a 
communicaçaõ commercial entre os Estados unidos da Ame­
rica, e a Gram Bretanha, e França, e suas dependências; 
e para outros fins ; que, no caso em que ou a Franca, ou 
Gram Bretanha revogassem ou modificassem os seus edic-
tos de maneira que deixassem de violar o commercio 
neutral dos Estados Unidos, o Presidente estava authori-
zado a declarar o mesmo, por sua proclamaçaõ. Despois 
do que, o commercio, (suspendido pelo dicto Acto, e 
pelo Acto que estabelece um embargo, em todos os na­
vios e vasos, nos portos e enseadas dos Estados ; e outros 
Actos, que servem de supplemento aquelles) pode ser 
renovado com a naçaõ que assim o fizer. E como o muito 
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Honrado David Montague Erskine, Enviado Extraordina-
nario de S. M. Britânica, e seu Ministro Plenipotenciario 
tem, por ordem, e em nome de seu Soberano, declarado 
a este Governo, que as ordens Britânicas, em Conselho, 
de Janeiro e Novembro de 1807, seriam revogadas, pelo 
que respeita aos Estados Unidos, no dia 10 de Junho^ 
próximo futuro: Agora, Eu Jaimes Madisson, Presidente 
dos Estados Unidos, proclamo, que as ordens em conse­
lho, sobredietas, se haviam de revogar nos dictos 10 de 
Junho próximo futuro ; despois do qual dia o negocio 
dos Estados Unidos com a Gram Bretanha (suspendido 
pelo Acto do Congresso, acima mencionado, e por um 
Acto que estabelece o embargo em todos os navios, e 
vasos, nos portos e enseadas dos Estados Unidos, e vá­
rios outros Actos supplementarios do mesmo) pode ser 
renovado. Dada sob meu signal &c. aos 19 de Abril, de 
1809. JAIMES MADISON. 

R. Smith, Secretario de Estado. 

O Embargo dos Estados Unidos se havia levantado por um acto 
do Congresso; e em lugar do embargo se substituio outra medida, 
que foi a prohibiçaõ de toda a communicaçaõ com a Inglaterra e 
França : em conseqüência de se levantar o embargo, se despacharam 
os secuintes vasos para varias partes do Mundo, entre os dias 25 de 
Março, e 22 de Abril de 1809. De New-York, 100; Boston, 75; 
Philadelphia, 45; Virgínia, 44; Baltimore, 20; Charlestown, 36; 
Portland, 29; Portsinouth, 22; Newbury, 22 ; Salem, 39; Newport, 
11; New-London, 8; Newhaven, 10; Bristol, 2; Providence, 9; 
"Walmington, 4 ; Georgetown, 3.—Total, 489. 

He porém de advertir, que naõ havendo o Governo Britânico 
approvado os arranjamentos, que fez o Ministro Inglez na America, 
o qual, segundo a declaração do Secretario de Estado no Parlamento, 
obrou em contrario de suas instrucçoens, naõ se pode julgar fixo o 
estado actual das cousas. As seguintes saõ as ordens em Conselho 
publicadas por occasiaõ disto. 
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Na Corte do Palácio da Raynha, aos 31 de Mayo, de 

1809. Presente a Excellentissima Magestade d'El Rey, 

em Conselho. 
Porquanto S. M., pela suas ordens em Conselho de 24 

do corrente, foi servido ordenar, que as ordens de S. M., 
em conselho de 1 de Janeiro, e 11 de Novembro, de 1807 
fossem suspendidas, em tanto quanto fosse necessário, 
para a protecçaó dos vasos dos Estados Unidos da Ame­
rica, que velejam para os portos ou dos portos da Hollanda, 
por um tempo limitado, e debaixo de certas circumstan­
cias; S. M. para designar com maior precisão os limites 
do sul destes paizes, que se devem entender comprehen-
didos pela denominação de Hollanda, na quella ordem, he 
servido, com e pelo parecer de seu conselho privado, or­
denar, e fica por esta ordenado, que a dieta ordem naÕ 
será entendida de maneira, que se extenda ou compre-
henda a ilha de Walcheren, que está na posse da França ; 
ou outro algum porto ao Sul da dieta ilha ; mas, com tudo, 
nenhum vaso dos Estados Unidos, que for destinado para 
a ilha de Walcheren, ou para algum porto ou lugar da 
margem septentrional rio Scheldt, será sugeito a captura, 
em conseqüência desta ordem, a menos que, tal vaso te­
nha sido informado desta ordem, em sua viagem, e avizado 
por algun dos navios de S. M. ou corsários, a que naõ 
proceda para a dieta ilha de Walcheren, nem para porto 
algum ou lugar, no rio Scheldt. 

E os Muito Honrados Lords Commissarios do Thezouro 
de S. M. Os principaes Secretários de Estado de S. M. 
os Lords Commissarios do Almirantado, o Juiz da alta 
Corte do Almirantado, os Juizes das Cortes de Vice Almi­
rantado, tomarão as medidas necessárias, segundo as cada 
um delles respectivamente pertencer. 

ESTEVÃO COTTERELL. 

Na Corte do Palácio da Raynha, aos 31 de Mayo, de 
1809. Presente a Excellentissima Magestade d'El Rey 
em conselho. 
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Por quanto a ilha de Heligoland se rendeo ás forças de 

S. M., e está agora na posse de S. M . ; he S. M. servido, 

com, e pelo parecer de seu Conselho privado, ordenar, e fica 

por esta ordenado, que o negocio para Heligoland ou de 

Heligoland, será restricto a navios Britânicos, navegados 

na forma da lei ; excepto nos casos em que S. M. for ser­

vido permittir outra cousa, por sua especial licença. 

E para impedir mais effectivamente, que nenhum vaso 

estrangeiro negocie da dieta, ou para a dieta ilha, contra 

a vontade, é prazer de S. M. como nesta ordem se expr ime: 

S. M. he outrosim servido ordenar, pelo, e com o parecer 

de seu Conselho, e fica por esta ordenado, que nenhum 

vaso estrangeiro, excepto, como acima se menciona, en­

trará no por to , enseada, ou anchoradouro que ha entre a 

ilha de Heligoland e a ilha Sandy Island, e os bancos das 

dietas ilhas respectivamente ; e chamadas ou conhecidas 

pelos nomes de North Haven, e South Haven, por nenhum 

pretexto que seja ; e nenhuns bens, fazendas, ou mercan-

cias, quaesquer, se desembarcarão de maneira alguma, 

em qualquer parte da dieta ilha de Heligoland, de nenhum 

vaso estrangeiro ; ou seraó de qualquer modo baldeadas de 

qualquer vaso estrangeiro, para vaso algum existente na 

dieta enseada, por to , ou anchoradouro ou de qualquer 

vaso, que esteja na dieta enseada, porto, ou anchoradouro, 

para qualquer vaso estrangeiro, 

E os muito Honrados Lords Commissarios do Thesouro 

de S. M. , e os Lords Commissarios do Almirantado, da­

rão as direcçoens necessárias, segundo a cada um delles 

pertencer. ESTEVÃO C O T T E R E L L . 

Propriedades Portuguezas detidas em Inglaterra. 
Pensava eu que naÕ seria obrigado a tornar a fallar nesta matéria 

velha; mas agora acontece um incidente, que supposto seja de na­
tureza particular, tem com tudo estreita connexaõ, com este negocio 
em geral. E os meus leitores no Brazil, principalmente os que tem, 
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ou tiveram, as suas propriedades aqui detidas veraÕ, pelo caso, que 
-vou a referir-lhe, que até alguns individuos la no Brazil contribuíram 
para os damnos, que aqui soffriam as propriedades Portuguezas. 

Era 3 de Maio próximo passado, o Advogado conselheiro Mr. Oar-
row fez uma moçaõ na Corte do Kings Bench (supremo tribunal cri­
minal na Inglaterra) onde presidia o Justiça Mor Lord Ellenborough, 
para que se mostrasse a causa, porque se naõ devia instituir um pro­
cesso criminal contra Mr. Joseph Lyne, morador cm Finsbury Square, 
por um libello infamatorio, feito aos Commissarios ou Agentes, para 
prolecçaÕ da propriedade Portugueza detida neste paiz. 0 libello 
infamatorio, de que o Advogado se queixava, constava de duas cartas de 
Mr.Lyne, esiriptas na linguaPortugueza, aos Senhores Antônio da Silva 
e Companhia, de Pernambuco, e por elles transmittida ao seu conres-
pondente em Londres. Uma das cartas he datada de Londres 27 de 
Abril lS08,e nella se queixa Mr. Lyne da severidade de nossas leis, 
aqui, que requerem tautas provas de propriedade nos reclamantes das 
fazendas; porque os infelizes habitantes de Portugal eram considerados 
como Francezes ; e portanto recommendava Mr. Lyne nesta carta, 
que se mandassem a Londres todos os documentos necessários, sem 
perca de tempo, antes que os gulozos comessem tudo. A outra carta 
éra data de 24 de Junho seguinte, e, despois de informar aos Senhores 
Antônio da Silva e Companhia, que, em conseqüência das inumerá­
veis queixas, que havia contra os Commissarios, o Ministro Portuguez 
os havia suspendido, continua dizendo, que a Commissaõ parece naõ 
haver tido systema certo, consequentemente, naõ so houve a mais 
vergonhosa, e injuriosa demora, mas também um desperdício, e des­
truição de propiedade, que excitava horror. O Letrado Conselheiro, 
disse entaõ, que parecia que Mr. Lyne teve dous fins, escrevendo es-
tas cartas; um de destruir a reputação dos Commissarios, e o outro 
de promover as suas próprias vistas commerciaes, no Brazil. Lord 
Ellenborough, o Justiça Mor, observou, que se naõ apontava, acto 
a!-um particular de delicto; as aceusaçoens eram geraes, e elle nao 
duvidava que fossem mal fundadas; mas naõ diziam respeito a cousa 
alguma individualmente. Mr. Garrow, o Advogado, replicou, que 
era destruir a reputação daquelles individuos, que éra tudo para elles. 
O Lord Ellenborough, se explicou mais de que a aceusaçao éra de 
oue a propriedade seria toda comida; mas a carta nao designava acto 
i - u m particular de delicto, ou culpa. Alem disto, as cartas parece 
haverem sido «criptas confidencialmente; porque, postoque lhes 
chamem circulares, ellas saÕ somente para os conrespondeates da 
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parte. Mr. Garrow disse, que a circulação destas cartas se naõ po­
dia limitar, uma vez que eram transmittidas a paizes estrangeiros; e 
eram calculadas a destruir a confiança da naçaõ Portugueza na jus­
tiça deste paiz. As cartas eram circulares a todas as cazas Portu­
guezas, e vinham de conrespondentes de um dos Commissarios, e lhes 
haviam sido mandadas, pedindo-lhe que desafrontasse a sua bem con­
hecida honra, e a de seus collegas. Lord Ellenborough instou assim. 
As partes a que se allude certamente occupam uma situação publica * 
e conspicua, e he importante que elles sejam considerados claros, c 
limpos no seu officio; será por isso conveniente, que a parte, contra 
quem se fez a moçaõ, se explique. Mr. Garrow; disse que era com 
esse fundamento, que elle requeria isto á Corte. O Lord Ellenborough 
concluio concedendo a ordem, (ou regra, como se diz na jurisprudên­
cia Ingleza) para que se mostrasse a causa de naõ proceder ao pro­
cesso criminal. 

Segundo a lei, aqui, a parte accusada, Mr. Lyne, devia mostrar a 
causa, porque se naõ podia instituir contra elle o processo criminal. 

Em l4de Junho, o mesmo Mr. Garrow, que havia obtido a ordem 
mencionada, para que Mr. Lyne mostrasse a causa porque se naõ ha­
via instituir contra elle um processo criminal, pelo suposto libello 
de haver reprovado severamente a conducta das pessoas, que foram 
nomeados Agentes, para o cuidado e manejo da propriedade Portu­
gueza naÕ reclamada, e detida, neste paiz; o mesmo Advogado, 
Mr. Garrow, digo, declarou hoje ao Tribunal, que desejava, que a 
dieta ordem (ou regra, com aqui lhe chamaõ) naõ fosse executada > 
pois, havendo Mr. Lyne apresentado uma longa attestaçaõ sua jurada, 
em resposta ao Advogado, achou este, que naõ podia sustentar a maté­
ria da ordem que obtivéra; e por tanto desejando naõ tomar inutil­
mente o tempo ao Tribunal, pedia que se abrogasse a ordem. O que 
se concedeu. 

Como tenho motivos para suppor, que esta matéria virá a ser ainda 
objecto de discussão em publico, c que portanto terei eu occasiaõ de 
fallar, uma vez mais, sobre isto ; deixo de fazer agora reflexoens so­
bre o facto que referi; contentando-me com observar, que uma vez 
que ha no Brazil pessoas, que assim trabalhaõ por fazer mal aquém 
de ca lhes manda avizos do que lhes convém, remettendo as cartas 
para servirem de prova as aceusaçoens, naÕ se admirarão, daqui em 
diante, que as pessoas, que poderiam cuidar de seu beneficio aqui, se 
naõ exponham a esses riscos; demaneira que os negociantes do Bra-
zi; nem fizeram representaçoens ao seu governo sobre esta matéria, 
naõ se queixaram, nem dérara a saber os seus sentimentos; e para 
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coroar a obra, um delles remette para ca as cartas, em que lhe faziam 

favor de avizallo. Mr. Lyne poderia obrar bem, ou obrar mal, em 

escrever aquelia carta ; mas o que para ca a mandou, quanto a mim, 

tem-se characterizado, de maneira, que naÕ pode haver duvida em 

classificar-lhe a acçaõ. 

MISCELLANEA. 

Continuação dos Buletims Austríacos. 

Buletim 10. O Tenen te Marechal de Campo Hiiler 

aviza, de St. Ver t , na data de 24 de Abril, que mandou 

attacar a guarda avançada do inimigo, aos 23 , pelo Major 

General Meske , e Nordman, com os Hussares de Kier-

mayer , e Licbtenstein ; e corpos que estavam fronteiros. 

Aos 24 avançou o T n . Marechal de campo, em 3 colum­

nas, e o inimigo aguardou o attaque diante de Steinten, 

onde houve uma obstinada acçaõ, com mui felizes con­

seqüências. Todas as relaçoens concorrem em dizer que 

as divisoens de Molitor e Boudet, ambas estavam nesta 

batalha, e que as tropas Bávaras e Hessezas, montavam 

junetamente a 13.000 homens. Até os 25, naÕ havia s.g-

naes do inimigo, nas fronteiras de Áustria. 

Buletim 11. A informação, relativa á batalha de 22, 
que S M. recebeo, deo motivo ás melhores esperanças. 
Os resultados daqnelle sanguinário conflicto eram ines­
perados. Na tarde, quando os correios deixaram o campo, 
u m a grande superioridade de cavallaria havia decidido ac­
çaó, contra as nossas armas. A ala esquerda foi obrigada a 
ceder. Segundo uma relação de S. A. R. o Generalissimo, 
datada de 2°3, nas alturas de Ratibona, o grande exercito 
tinha cruzado o Danúbio, e tomado o caminho de Wald-
munchen. Assim terminou esta obstinadíssima batalha, 
que durou cinco dias sem interrupção. A fortuna andou 
niuitas vezes fluetante. A perca de ambos os lados he 
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immensa. Isto mostra que se disputou de ambas as partes 
com coragem, e rancor. Todo o Mundo deve fazer justiça 
ao comportamento das nossa tropas. O Generalissimo 
faz louvores naÕ commums á conducta do exercito, que 
ficou quasi exhausto, pelas continuas fatigas. O Tn. 
Marechal de Campo Baraõ Hiiler está entre o Iser e o 
Inn. Por agora temos mudado todas as nossas operaçoens. 
de offensivas para defensivas. 

Buletim 12. Quartel General de Rakaw, diante de 
Warsaw 21 de Abril, 1809. 

S. A. R. o Archiduque Fernando, com o exercito de 
seu commando, cruzou o Perica, em Nove Miasto, aos 15, 
e entrou no Ducado de Warsovia. Aos \1 as nossas tro­
pas se encontraram, pela primeira vez, com o inimigo, 
em Pietrikozoy, e Konie, e immediatamente o attacáram. 
Aos 19, o inimigo tomou uma posição vantajoza em Ras-
zyn, e foi reforçado por todas as tropas, que estavam em 
Warsovia. Mas a pezar de todas as difficuldades do ter­
reno, começaram os Austríacos o attaque. O inimigo fez 
uma resistência obstinada, e chegando a noite, se retirou 
para o seu entrincheiramento, em frente de Warsovia. 
A nossa perca he de cerca de 11 mortos, e 255 feridos, e 
72 extraviados. Entre os mortos temos de lamentar três 
valentes officiaes. Ha sette entre os feridos. As tropas 
Imperiaes seguiram de perto o inimigo, que entrou em 
Warsovia aos 20. Em ordem a naÕ fazer mal á Cidade 
consentio o Archiduque o entrar em uma negociação, com 
o General commandante das tropas inimigas; e se con­
cluio um tractado pelo qual este devia evacuar Warsovia, 
aos 23, ás 5 horasda tarde. 

Buletim 13. Escrevem da Corte de S. M. o Imperador, 
em data de 29 de Abril, o seguite :—A acçaõ, que teve o 
Marechal de Campo Hiiler, aos 24, juneto a Newmark, 
foi contra o Marechal Francez Bessieres, com três divi-
visoens Francezas, e uma Bávara, foi mui obstinada, e 
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sanguinolenta. O Gen. Hiiler naó pode assas louvar a 
coragem e resolução das tropas. Os dous regimentos de 
infanteria Klebeck, e Ducca, mostraram particularmente 
o que uma resoluta infanteria he capaz de fazer contra a 
cavallaria. S. M., despois da acçaó, fez prezente ao 
Marechal de Campo Hiiler da cruz de Commendador da 
Ordem de Maria Thereza.—Os dous corpos unidos, de­
baixo do commando do dicto Marechal de campo, se re­
tiraram para o Inn, aos 25 de Abril, com o Segundo corpo 
de reserva. Em conseqüência da noticia, de que o grande 
exercito, juneto a Ratisbona, tinha ido para a margem es­
querda do Danúbio ; elles se formaram juneto a Alt Oel-

ing. 
Aos 25 marcharam três corpos, por Buskhausen,e Bran­

nau para Althein, para estarem promptos para a defensa 
do Inn alto, e baixo. O marechal de campo Jellachich 
está postado juneto a Rossenheim e Wassemburg, e con­
serva a communicaçaõ com o Tyrol, e com os postos in-
termediai ios, e com o corpo do Marechal de Campo Hii­
ler.—Aos 26 pela tarde o inimigo, desde Passau repulsou 
as nossas partidas fracas sobre o Inn, na sua entrada para 
o Danúbio. Ao mesmo tempo um destacamento da divi­
são de Le Grand appareceo diante de Scharding, donde 
se havia removido a ponte ; assestou a artilheria, poz fogo 
a algumas casas da Cidade, e requereo que se refizesse a 
ponte, ameaçando de reduzir todo o lugar a cinzas; po­
rém a infanteira postada em Scharding impedio que se res­
tabelecesse a ponte, até a noite, com descargas de arti­
lheria, e mosquetería. O Tn. Marechal de Campo De-
dovich, que tinha um fraco destacamento, com que havia 
bloqueado antes a fortaleza de Oberhaus, junetamente com 
três batalhoens de milícia; recebeo informação de que o 
inimigo avançava de Passau, para a margem direita do 
Inn ; e por tanto foi obrigado a deixar Scharding, pro­
cedendo na direcçaó de Tauschenkirchen. —Aos 27 se 
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aproximaram a Scharding as patrulhas do inimigo, que 
continuou a occupar o lugar , mas naó temos noticia de que 
tenha grandes números desta parte do Inn. Naó he de 
temer que inimigo se avance mais para o caminho de Ef-
fenberg, porque o Corpo do T n . Marechal de Campo 
Hiiler se adianta ao longo do Inn. Aos 27 a guarda avan­
çada, commandada pelo Major General , Conde Reduky , . 
estava em Obernberg , e foi ainda mais para baixo para 
Scharding. O segundo corpo de reserva, estava juneto 
a Althein, e o resto do exercito próximo a W e n g , avan­
çando todos em tal maneira, que se esperava uma batalha. 
—Receberam-se noticias do grande exercito de 26 de 
Abril ,—Aos 24 marchou o exercito por Bruck, e Cham, 
sem ser molestado pelo inimigo. S. A. I-, o Arquiduque 
Generalissimo, tomou uma posição vantajoza por detraz 
do rio Pagen : aqui se unio aos outros o primeiro, e se­
gundo corpo do exerci to, que naó havia soífrido cousa al­
guma. Nesta posição intenta S. A. fazer descançar as 
taopas por alguns dias ; estando fatigado de tantos con-
flictos; ao despois terá elle de oppor-se aos movimentos 
do inimigo ; e aproveitar as oceasioens que se lhe oflére-
cerem de novas entreprezas. Quando as relaçoens par ­
tiram de la, havia dous dias que o exercito estava no cam­
po de Cham, sem que os inimigos apparecessem. T e m -
se mandado para o T y r o l dinheiro e muniçoens. O M a ­
rechal de Campo Chasteller avançou de Inspruck para 
Trento onde parece por noticias certas, que um pequeno 
corpo de Francezes e Bávaros está rodeado. O exercito 
de Itália crusou o Piava, e o Marechal de Campo Chas­
teller faria movimentos para T r e n t o , contra a Itália. 

Buletim 14. Este buletim contem noticias relativas ás 
primeiras operaçoens da guerra, desde 19 até 25 de Abril, 
do Quartel general do Archiduque Carlos, em Kalzem-
berg, june to a Cham. Esta relação d iz , entre outra» ou-
ws, que o Archiduque Carlos avançou, aos 20 , pa ra o 
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Convento de Rohr , para impedir a j uncçaó do Marechal 

Davoust com as 3 divisoens Bávaras. Houve uma acçaõ, 

e ambas as partes pelejaram com indizivel obstinação, até 

a noite ; e a perca foi grande de ambas as partes. Os 

officiaes, e os soldados portaram-se como heroes. Os ge­

neraes estiveram sempre á frente de suas tropas. O T n . 

Marechal de Campo Principe de Hohenzollern, e o Gene­

ral Príncipe Luiz , de Lichenstein, em pessoa, tomou as 

bandeiras, e rompeo por um bosque, debaixo de um fogo 

vivíssimo; veio a noite e o quarto corpo manteve o campo 

de batalha, sem poder ganhar as alturas de Aback; o ini­

migo approveitou-se desta vantagem, e effectuou a sua 

juncçaó a o longo do Danúbio, com o exercito Bávaro.— 

N a batalha de 23 rompeo o inimigo, com 1G regimentos 

de cavallaria ao mesmo tempo, por Schillins, para a planí­

cie de Eckmuhl ; e so ás 5 horas da tarde pode o inimigo 

romper ; e pela sua superioridade em números derrotou 

três dos nossos regimentos de cavallaria ligeira, que se 

mant iveram valorosamente. S. A. I. mandou immediata­

mente 4 regimentos de Courasseiros, que se apressassem 

a soccorrellos ; mas o inimigo seguio as suas vantagens taÕ 

rapidamente, e em numero taÕ superior, que estes dous 

fôram obrigados a ceder, e perseguidos atê Trauberg em 

frente de Ratisbona. A infanteria do terceiro corpo foi 

obrigada a deixar a sua pos ição ; porque o inimigo j a a ti­

nha flanqueado. A passagem do Danúbio june to a Ratis­

bona fez-se em pleno dia, aos 24 do Corrente, a vista do 

inimigo, debaixo da protecçaõ da nossa artilheria, e ca­

vallaria, que por quatro horas susteve os attaques do ini­

migo . Da nossa parte ficaram feridos os Generaes Prin­

cipe Rohan e Schüler ; nos perdemos algumas batterias, 

e seu trem, por haverem os cavallos sido feridos. 
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Buletim official Austríaco da derrota dos Francezes, na ba­

talha de 21, e 22 de Maio sobre o Danúbio, e cerca de 

Ebersdorf. 

Em virtude das ordens de S. A. I. o Generalissimo se 
publicou provisoriamente, aos 23 , no Quartel-general de 
Breitenlee, a seguinte relação da brilhante victoria alcan­
çada aos 21 e 22 de Maio. 

Aos 19 e 20 passou o Imperador Napoleaõ o grande 
braço do Danúbio, com a totalidade de seu exercito, aque 
havia ajunctado todos os reforços de seus poderosos alua­
dos. Estabeleceo o seu corpo principal sobre a ilha de 
Lobau, donde se deveriam dirigir, a passagem sobre o pe ­
queno braço, e as suas operaçoens offensivas futuras.—S. 
A. I. resolveo marchar, com seu exercito, ao encontro do 
inimigo, e naÕ se oppor a que elle passasse o rio; bem re ­
soluto a attacallo despois que tivesse chegado á margem 
esquerda, frustrando-lhe assim a empreza que elle projec-
tava.—Esta determinação excitou em todo o exercito o mais 
vivo enthusiasmo. Animado do patriotismo o mais puro , e 
da affeiçaõ mais leal para com seu Soberano, cada soldado 
se tornou um heroe. As ruinas fumegantes, e as scenas de 
dessolaçaó, que indicam os passos do inimigo, na sua mar­
cha para a Áustria, os havia inflamado com o desejo de 
obter uma justa vingança. Foi entre acclamaçoens de 
alegria, e do grito, mil vezes repetido, de viva o nosso bom 

Emperador; e com a victoria no coração, que as nossas 
columnas avançaram, aos 2 1 , ao meio dia, para receber o 
attaque do inimigo; e pouco despois das 3 horas começou 
a batalha.—O Imperador Napoleaõ, em pessoa, dirigia os 
movimentes de suas tropas, e se esforçava a penetrar o 
nosso centro com a totalidade de sua cavallaria; as suas 
guardas, e cem peças de artilheria. Os seus flancos es-
távam apoiados em Aspem, e Esslingen; duas aldeas, 
que todos os recursos da arte, e da natureza tinham con­
tribuído o mais que he possível para fortificar.—Mas naó 
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pôde penetrar a massa compacta, que lhe apresentavam os 
nossos batalhoens, e por toda a parte nos voltou as costas 
a sua cavallaria, ao mesmo tempo que os nossos couras­
seiros desmontávaÕ os seus cavalleiros armados de ferro ; 
e a nossa cavallaria ligeira levava a morte ao centro de seus 
renques. Era um combate de gigantes, que apenas seria 
possível o descrever.—A batalha com a infanteria fez-se 
logo geral. Mais de 200 peças de artilheria se rivalisá-
vam, de uma e outra par te , na obra da destruição. Aspern 
foi dez vezes tomado, perdido, e tornado a tomar. Es-
lingen, despois de reiterados attaques, naó se pode con­
servar. As onze horas da noite estavam estas aldeas to­
das em chamas, e nos ficamos senhores do campo de ba­
talha. O inimigo tinha sido repulsado para um canto, 
juneto ao Danúbio, que lhe ficava, com a ilha de In-der-
Lobau, na retaguarda. A noite poz rim á carnagem — 
Ao mesmo tempo, os botes incendiarios, que se largaram 
pelo Danúbio abaixo, destruíram a ponte que o inimigo 
tinha lançado no grande braço do rio, entre tanto fez o 
inimigo passar durante a noite, em grande numero de em-
barcaçoens, todas as tropas de que podia dispor em Vienna, 
e no alto Danúbio, fez todos os esforços para reconstruir 
a sua grande ponte, e nos attacou ás 4 horas da manhaã 
por uma canhonada furiosa de sua artilheria, despois do 
que se fez geral a acçaó por toda a linha: durou a peleja 
até as sette horas da noite, e durante este tempo todos os 
attaques fôram repelidos. A perseverança do inimigo foi 
por fim obrigada a ceder ao heroísmo de nossas tropas, e 
a mais completa victoria coroou os esforços de um exer­
cito, que as proclamaçoens Francezas declararam, que se 
havia dispersado e annihilado, pela simples idea da in­
vencibilidade de seus adversários.—A perca do inimigo he 
immensa; o campo de batalha está cuberto com os seus 
mortos, entre os quaes temos ja colhido 6.000 feridos, que 
mettemos nos nossos hosptiaes.—Logo que os Francezes 
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conheceram, que lhes éra impossível manter-se em As-
pern, fôram os valentes Hessezes obrigados a fazer um 
ultimo esforço, e fôram assim sacrificados.—Ao partir do 
correio estava o Imperador Napoleaó em plena retirada, 
da outra parte do Danúbio, cubrindo a sua retirada com 
a posse da ilha de In-der-Lobau. O nosso exercito se 
occupa ainda em perseguillos. Publicar-se-haõ as rela-* 
çoens mais circumstanciadas desta memorável jornada, 
logo que se compilarem os factos.—Entre os prisioneiros 
se acham os Gen. Erancezes Duronel general de divisão; 
eFouler, primeiro escudeiro da Imperatriz ; assim como o 
Wirttemburguez Roder, que ficou prisioneiro em Rus-
dorff, tomando-o o segundo batalhão da milícia Landwehr 
de Vienna. 

Continuação da serie de buletims do exercito Francez na 
Alemanha. 

Buletim 5. Do Campo Imperial em Enns, 4 de Maio 

de 1809. 
No primeiro de Maio, o Gen. Oudinot, despois de têr 

feito 1.400 prisionoiros, penetrou alem de Ried, onde to­
mou mais 400; assim nesse dia tomou 1500 homens, sem 
disparar um so musquete. 

A Cidade de Brannau éra uma praça forte de sufficiente 
importância; porque commandava uma parte no rio, que 
forma a fronteira de Áustria. Com um espirito de incon­
gruência, próprio de um gabinete fraco, se destruio uma 
fortaleza, situada nas fronteiras, onde podia ser de grande 
utilidade; em ordem a edificar outra commum, no meio da 
Hungria. A posteridade dificilmente acreditara este ex­
cesso de inconsistência e loucura.—O Imperador chegou 
a Ried aos 2 de Maio a uma hora da manhaã, e a Lam-
back a uma da tarde no mesmo dia.—Em Ried se achou 
um estabelicimento de oito jogos de fornos militares, e ar-
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mazens que continham 20.000 quintaes de farinha. —A 
ponte de Lambach, sobre o T r a u n , foi coitada pelo ini­
m i g o ; mas restabelecida durante o dia .—No mesmo dia 
o D u q u e de Istria commandante da Cavallaria, e o Duque 
de Montebello com o Corpo de Oudinot , entraram Wells . 
Neste lugar se achou uma padaria, onde havia 12 ou 15 
quintaes de farinha, e armazéns de vinho, e aguardente.— 
O D u q u e de Dantzic que chegou a Saltzburgo aos 30 do 
Corrente , mandou instantaneamente marchar uma brigada 
para Kufstein, e outra para Rastad, na direcçaó dos ca­
minhos de Itália. A sua guarda avançada, perseguindo o 
Gen. Jellachich o forçou de sua forte posição em Colling. 

N o primeiro de Maio o quartel General do Duque de 

Rivoli estava em Scharding. O Ajudante-general Trin-
qualye, commandante da guarda avançada da divisão de 
St. Cyr, encontrou em Riedeau, sobre o caminho de Ncu-
mark , a guarda avançada do inimigo. A cavallaria ligeira 
de Wi r t emberg ; os dragoens de Baden, etres companhias 
de Volteadores do Regimento 4 , de linha, Francez ; logo 
que se aperceberam do inimigo o attacáram, e o pei segui­
ram até Newmark. Mataram 50 homens, e fizeram 500 
prisioneiros.—Os dragoens de Baden carregaram valoro­
samente meio batalhão do regimento de Jordis, e o obri­
garam a depor as armas. O T n . Cor D'Emerade, que os 
commandava, teve o seu cavallo morto debaixo de si a 
bayonetadas. O Major Sainte Croix tomou, com suas 
próprias maõs uma bandeira do inimigo. A nossa perca 
consiste em três homens mortos, e 50 f e r i d o s . - O Duque 
de Rivoli continuou a sua marcha aos 2 ; e chegou a Lintz 

a o s 3 . _ 0 Arquiduque Luiz c o Gen. Hiiler. com os r e ­
tos dos seus corpos, reforçados por uma reserva de gi*a-
nadeiros, e por tudo que o paiz lhes podia subministrar, 
estavam ante T r a u n , com 39.000 homens ; mas ameaça­
dos com terem o flanco voltado pelo Duque de Montebello 
procederam elles para Ebersbcrg, em ordem a passar o rio 
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Aos 3 o Duque de Istria, com o General Oudinot, marchou 
para Ebersberg, e effectuou uma juncçaõ com o Duque de 
Rivoli. Encontraram-se com a retaguarda Austríaca ante 
Ebesberg. Os intrépidos batalhoens de attiradores do Po, e 
os attiradores Corsicos, perseguiram o inimigo, que passava 
aponte, e lançaram ao rio artilheria, carretoens, e cousa de 
600 a 900 homens, e aprisionaram na ciddade de 3 a 4.000 * 
soldados, que o inimigo ali havia deixado de guarniçaõ. 
O General Claparede, aquém estes batalhoens serviam de 
guarda avançada, perseguio o inimigo; fez halto em Ebes­
berg; e achou 30.000 Austríacos, que occupávam uma 
suberba posição. O Duque de Istria passou a ponte com 
a sua cavallaria, em ordem a apoiar a divisão; e o Duque 
de Rivoli ordenou á sua guarda avançada, que se fortale­
cesse pelo corpo principal do exercito. O resto dos cor­
pos do Principe Luiz e General Hiiler; perdiam-se sem 
remédio. Neste extremo perigo, deitou o inimigo o fogo 
â Cidade, que éra edificada de madeira. Communicáram-
se instantaneamente as chamas em todas as direcçoens. 
Envolveo-se a ponte nisto, chegou o fogo ás vigas, que 
foi necessário cortar. Nem a cavallaria, nem a infanteria 
podiam obrar. So a divisão de Claparede, com 4 peças 
de artilheria, pelejou por três horas contra 30.000 homens. 
Esta batalha, de Ebesberg, he uma das mais lindas occur-
rencias militares, que tem havido, e cuja memória se con­
servará na historia. O inimigo, vendo cortada a divisão 
Claparede, sem communicaçaõ alguma, avançou três vezes 
contra ella, e foi sempre recebido, e repulsado ábayoneta. 
Por fim, despois de um trabalho de três horas; se volta­
ram as chamas para um lado, e se abrio uma passagem. 
O General de Divisão Legrand, com o Reg. 26 de Infan­
teria ligeira, e o Reg. 18 de linha, marchou para o cas-
tello, que o inimigo o occupava com 800 homens. Os 
sapadores arrombaram as portas, e como chegassem as 
chamas ao castello, pereceram todos os que nelle estavam 
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O General Legrand marchou ao despois em auxilio da 
Divisão Claparede. O General Durosnel, que avançou 
para a margem direita, com 1 0 0 0 de cavallo se lhe ajunc­
tou , e o inimigo foi obrigado a retirar-se com grande pres­
sa. Logo que se recebeo noticia destes acontecimentos 
•marchou o Imperador, em pessoa, para a margem direita, 
com as Divisoens de Nansoute , e Molitor.—O inimigo, 
que se retirou com a maior rapidez, chegou a Enns á 
no i te ; queimou a ponte , e principiou a sua fugida pelo 
caminho de Vienna. Consiste a sua perca em 12.000 
homens, do quaes 7.500 estaõ prisioneiros, nos também 
tomamos 4 pecas de artilheria, e dous estandartes.—-A 
Divisão Claparede, que constitue uma parte dos grana-
deiros de Oudinot , cubrio-se de gloria ; perdeo 300 ho­
mens mortos e COO feridos. A impetuosidade dos attira­
dores do P o , e dos attiradores Corsicos, attrahio a at­
tençaõ do nosso exercito. A ponte, a Cidade, e a posi­
ção de Ebesberg , seraõ eternos monumentos de sua cora­
gem. O viajante parará e d i rá ; ' aqui foi, destas suber-
bas posiçoens, e deste castello, taõ forte pela sua situação, 
que um exercito de 35.000 Austríacos foi posto em fugida 
por 1.000 Francezes. '—Cohorn, General de Brigada, um 
official de singular intrepidez, teve o seu cavallo morto 
debaixo de si. Os Coronéis Cardenau, e Lendy fôram 
mortos. Uma companhia do batalhão corsico perseguio 
o inimigo nos bosques, e fez 700 prisioneiros.—Durante 
a acçaõ de Ebersberg, chegou o Duque de Montebello a 
Steyer, onde fez restabelecer a ponte, que o inimigo ha­
via cortado. O Imperador dorme hoje em Enns, no pa­
lácio do Principe de Avrersperg; a jornada de amanhaá 
será empregada no restabelicimento da ponte.—Os de­
putados do;T Estados da Áustria alta fôram apresentados a 
S. M. na sua guarda de bivouac, em Ebensberg.—Os Ci­
dadãos de todas as classes, e de todas as províncias reco­
nhecem que o Imperador Francisco I I . he o aggressor; 
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elles esperam grandes mudanças, e convém em que a 
casa de Áustria tem merecido todas as suas infelicidades. 
Elles até accusam abertamente de seus males, o character 
fraco, teimoso, e pérfido do seu Soberano; manifestam 
todos o mais profundo reconhecimento pela generosidade, 
que usou o Imperador Napoleaõ, durante a guerra passa­
da, na capital, e paizes que havia conquistado; bem 
como toda Europa, se mostram elles indignados, com o 
resentimento, e ódio que Imperador Francisco II. tem 
sempre nutrido, contra uma naçaõ, que tinha sido taÕ 
grande e taõ magnananime para com elle; assim, ate na 
opiniaõ dos mesmos vassallos do nosso inimigo, está a 
victoria da parte que tem o direito. 

Ex aqui uma amostra das publicaçoens, com que emba­
lam o povo de Vienna. 

Publicação N. I. 

Ha oito dias que se tem feito saber ao publico, mui imperfeita­
mente, as novidades das operaçoens militares da Alemanha, e da 
Itália. Succedem-se os movimentos uns aos outros com taes rapidez, 
c a agitação he tal, que he impossivel dar uma relação completa 
destes complicados acontecimentos; porque seria precizo para os 
redigir um gráo de tranqüilidade, que, nestes momentos críticos, nao 
se pode esperar, nem exigir. O desejo que ha de conhecer o todo 
destes grandes acontecimentos, assim como os esforços memoráveis 
do nosso exercito, c as acçoens particulares dos defensores da pátria, 
he ao mesmo tempo natural, e justa; e dentro em algum tempo 
será completamente satisfeita.—Os habitantes deste Império tem, 
nestes últimos tempos, dado um grande exemplo de affeiçaõ ao 
Soberano, de zelo pela gloria, e prosperidade do Estado, de juízo 
na consideração do seus verdadeiros interesses, de confiança em si 
mesmos, de coragem, e de uniaõ; tem excitado a admiração do 
Mundo, e tem adquirido, na historia, uma graduação, que poucas 
naçoens poderão obter : mas para que esta gloria naõ seja imperfeita, 
he preciso que a sua constância, e a sua firmeza naõ sejam abala­
das pelos acontecimentos infelices.—Uma guerra, cujo objecto he 
jutar contra os males, que, em 20 annos de infortúnios, tem oppri-
mido a Europa, naõ pode terminar-se no fim de poucos dias, ou de** 
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pois de algumas semanas de combates. Em uma guerra, cm que 
defendemos tudo o que nos he mais charo; tudo o que he sancto 
aos olhos dos homens, naõ pode, como estas hostilidades ephemeras, 
começadas ou por uma herança, ou por algumas milhas de terra, 
acabar, logo ou de uma maneira ou d o u t r a ; segundo os resultados 
bons ou máos de tal, ou tal expedição. A nossa causa nao seria 
tal qual h e ; se nós a pudéssemos ganhar sem trabalho. 0 inimigo, 
que temos a combater, poderia, neste caso, com alguma apparencia 
de razão, aceusar-nos de ter exagerado os peri-os, contra que nos 
armamos; e de ter pintado com cores demasiado negras a sorte, que 
tem feito soffrer a tantos Estados, e que tem reservado para tantos ou-
tros.—Tudo quanto pode fazer firme a confiança, e elevar a alma, 
está da nossa parte. Era muito, em outros tem: os, termos por nós 
a justiça de nossa causa; hoje temos mais do que a justiça; he o 
dever, o sententimento do maior dos deveres, que nos tem feito cor­
rer ás armas. 0 interesse da geração presente, e das geraçoens futu­
ras, nos anima no campo da batalha.—A todas estas vantagens o 
inimigo naõ tem que oppor-nos senaõ uma: esta habilidade, esta 
segurança nas operaçoens militares, que tem adquirido em uma 
guerra contínua, e quasi sempre feliz. A Europa tem sentido cruel­
mente os effeitos desta vantagem. A Áustria fará ver ao Mundo, 
que os que tem de sua parte a justiça, o amor da pátria, e a perseve­
rança, podem, ao menos, contrabalançar aquelia vantagem: alem 
disso, ha limites; os acontecimentos anteriores o provam assaz; 
assim como provam os memoráveis esforços dos nossos soldados, 
durante as primeiras semanas òa campanha actual. A victoria nos 
mostrou uma face agradável, de vários pontos; e a gloria nos nao 
abandonou, até onde a primeira re.ístencia foi demasiado obstinada, 
para que fizéssemos progressos immediatos.-Em uma s.m.lhante 
luta nao ha infelicidade, nem perca, que se naõ possa remediar, em 
quanto a naçaõ conservar a posição que tomou; e nao se desviar de 
sua resoluçaõ.-Confiando inteiramente na constante firmeza de um 
povo fiel, e experimentado, e naõ querendo deixar duvida alguma, 
.obre os sentimantos de que S. M. o Imperador esta penetrado se 
ordenou que os objectos. que pudessem mais particularmente excitar 
o inimigo a aproveitar-se de um acontecimento que lhe seria favorá­
vel para fazer uma enterpr*za contra a capital, fossem postos louge 
de Vienna, a fim de que naõ pudesse jamais esperar, que uma Mo-
n a r c h l firme e estável com a ajuda de Deus, consinta jamais, 
Custada por ameaças, a fazer uma pas, que compromettesse a sua 



Miscellanea. 593 

existência, ou a sua felicidade.—Assim todo o cidadão judicioso, e 
amigo do seu paiz, conhecerá o verdadeiro, e único motivo desta me­
dida. A honrosa promptidaõ com que se tem executado até aqui to­
das as ordens do governo, naÕ se desmentirá nesta occasiaõ ; nem nas 
que se offerecerein para o futuro. A empresa que se nos destina naõ 
se pode acabar felizmente senaõ conservando nós, até o fim, a energia 
com que a começamos: conservemos esta energia, e o bom successo 
he certo. Todo aquelle que nestas importantes circumstancias, nestes 
dias decisivos, tiver constantemente diante dos olhos o bem de sua pá­
tria, e o da humanidade, poderá deixar a seus filhos, e aos filhos de 
seus filhos, uma herança bem preferível a todos os thesouros do 
Mundo. 

N. II. 
A sensação que produzio a noticia dos acontecimentos recentes, na 

Baviera, foi tal, qual se devia esperar do nobre e excellente espirito, 
que anima o publico. O temor de que se naõ pudesse alcançar o 
grande fim desta guerra, o objecto de todas as esperanças, e de todos 
os desejos, tocou mais vivamente os habitantes da Capital, do que o 
temor de ver exposta a novos perigos uma, ou outra parte do Império ; 
este nobre cuidado fez-se notável em toda a parte. Nestes traços do 
patriotismo o mais esclarecido, reconhece S. M. o Imperador, com 
uma viva satisfacçaõ, os bons sentimentos, de que os povos de sua 
Monarchia lhe tem dado provas taõ memoráveis, antes e despois de 
recomeçadas as hostilidades. S. M. está por isto mais inclinado a que 
se tirem todas as duvidas, que podem existir, sobre o estado actual das 
cousas. Os meios de defensa da Monarchia saõ grandes e numerosos; 
apoiados pelo zelo, pela confiança, e pela coragem e perseverança da 
naçaõ, seraõ elles suficientes. O Corpo de exercito do Ten. Marechal 
de Campo Hiiler he assas considerável, para se oppôr aos esforços do 
inimigo. 

A sua resistência se fará ainda mais efficaz pondo-se em movimento 
a reserva, pela posição das forças Landwehr da Áustria baixa, nas 
margens do Enns, e augmentando o complemento de todos os prepa­
rativos de defensa. Por outra parte, o exercito, debaixo das ordens 
immcdiatas de S. A. I. o Generalissimo, se achou, despois do combate 
obstinado, que houve nas margens do Danúbio, na necessidade de 
passar ao outro lado deste rio ; esta passagem se executou em perfeita 
ordem, a nossa perca naõ foi mais considerarei que a do inimigo. A 
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posição, que o nosso exercito occupa actualmente, o põem em estado, 
debaixo de um chefe que tem tanto direito á confiança geral, de im­
pedir, pelas suas contra operaçoens ulteriores, os designiosdo inimigo. 
A milicia Landwher de Moravia está em marcha. A insurreição Hún­
gara se põem rapidamente em estado de contribuir, com vigor, para 
a defeza da Monarchia. O exercito, debaixo das ordens de S. A. I. 
o Archiduque Joaõ, tem feito, na Itália, progressos taõ importantes, 
que pode, segundo o exigerem as circumstancias, ou seguir a sua di­
recçaó primitiva, ou sustentar os outros corpos d'exercito da maneira 
mais efficaz. Estes últimos corpos se reforçaram consideravelmente 
pela milicia Landwher da Austria-Interior. 

O nobre enthusiasmo dos habitantes do Tyrol, segura a S. M. a posse 
desta importante provincia, e põem a cuberto o ponto central de todas 
as communicaçoens militares. Os offerecimentos generosos, que os 
fieis Tyrolezes fizeram, nestes últimos dias, promettem um grande re­
sultado.—A posição do corpo d'exercito, commandado pelo Tenente 
marechal de campo Chasteller, he tal, que este corpo, assim como Q 
exercito principal de S. A. I. o Archiduque Carlos, ameaça a retaguarda 
do inimigo. O que elle pode executar, e o que se fará de concerto, 
no Tyrol, dá grandes esperanças, O Corpo d'exercito de S. A. I., o 
Archiduque Fernando, preencheo ja o seu destino primitivo. Entre­
tanto como a situação da monarchia anteriormente á guerra; e o 
raao estado das nossas relaçoens políticas (estado a que esta mesma 
guerra deve pôr um termo) tem sido naturalmente a causa de que o 
primeiro theatro das hostilidades seja um paiz mui vizinho ás frontei­
ras d' Áustria; naõ se pôde considerar, que fosse impossível o serem 
estas provinciasattacadas ; nem que o inimigo fizesse, logo de uma vez, 
demonstraçoens contra a Capital. E a fim de que, era tal caso, o 
movimento do inimigo lhe fosse inútil S. M. Imperial deo ordem, para 
que todos os objectos, que pudessem mais particularmente attrahir o 
inimigo á capital, fossem removidos, com tempo, para lugar seguro. 
TodoBo mundo conhecerá, que está disposição só teve por objecto o 
bem e a segurança da Cidade S. M. I. julga que, por isto dá a conhe­
cer novamente os sentimentos, de que está penetrado, decidindo-se á 
o-uerra; estes sentimentos seraõ, para o futuro, o invariável movei de 
sua conducta. S. M. dejesa que os habitantes da Capital, e os da 
Áustria baixa, assim como os das províncias limitrophes, continuem a 

g»r o que tem sido até o presente. Os seus esforços, e os do seu povo, 
,craõ entaõ, com a ajuda do Deus, coroados por um feliz, e honroso, 
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êxito.—Far-se-ha saber ao publico, em nova publicação, as medidas, 

que se tem tomado para o cumprimento das medidas de defeza.-— 

Vienna 20 de Abril, de 1809. 

Por ordem de S. M. I. R. e Ap. 

(Assignado.) O ARCHIDUQUE RAINIER. 

Buletim 6. Saint-Polten, 9 de Maio, de 1809. 
O Marechal Principe de Pontecorvo, que commanda o 

nono Corpo, composto em grande parte do exercito Sa-
xonico, e que tem marchado ao longo de toda a fronteira 
de Bohemia, causando em toda a parte grandes inquieta-
çoens, fez marchar o General Saxonio Gutschmitt sobre 
Egra. Este general foi bem recebido pelos habitantes, a 
quem ordenou que fizesse desarmar a milicia Landwehr. 
Aos 6 o quartel general do Principe de Pontecorvo estava 
em Retz, entre a Bohemia e Ratisbonna. Um certo Schill, 
uma espécie de salteador, que se tem cuberto de crimes, 
na ultima campanha da Prússia, e que obtivéra a graduação 
de coronel, desertou de Berlin, com todo o seu regimento, 
e foi ter a Wittembourg, nas fronteiras da Saxonia. 
Rodeou elle esta cidade. O General Lestocq, o deo, na 
ordem do dia, por desertor. Este ridiculo movimento éra 
concertado com o partido, que queria por tudo a fogo e 
sangue na Alemanha. S. M. ordenou a formação de um 
corpo de observação do Elbe, que será commandado pelo 
Marechal Duque de Valmy ; e composto de 60.000 ho­
mens. A guarda avançada está ja em movimento, e irá em 
primeiro lugar para Hannau.—O Marechal Duque de 
Montebello pasmou o Enns em Steyer, aos 4 do mez, e aos 
5 chegou a Amstetten, aonde encontrou aguarda avançada 
do inimigo. O General de Brigada Colbert, mandou ao 
Reg. 40 de caçadores acavallo, que carregassem um regi­
mento de Ulans, de que ficaram 500 prisioneiros. O moço 
Lauriston, que tem 18 annos de idade, e ha 6 mezes que 
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acabou de ser pagem, prendeo o commandante dos Ulansj 

e despois de um combate singular, o aterrou e fez prisio­

neiro. S. M. concedeo-lhe a decoração da Legiaõ de 

Honra. Aos 6 chegou o Duque de Montebello a Molk, o 

Marechal Duque de Rivoli a Amstetten, e o Marechal 

D u q u e de Auerstadt a Lintz. Os restos dos corpos do 

Archiduque Luiz e do General Hiiler, deixaram Saint-

Polten aos 1: os dous terços passaram o Danúbio em 

C r e m s ; e fôram perseguidos a té Mautern, onde se achou 

a ponte cor tada ; o outro terço tomou a direcçaó de Vi ­

enna. Aos 8 o quartel general do Imperador estava em 

Saint-Polten. O quartel-general do Duque de Montebello 

está hoje em Sighartskirchen, O marechal Duque de 

Dantzic marchou de Saltzbourg para Inspruck; para to­

mar de revez os destacamentos, que o inimigo tem ainda 

no T y r o l , e que inquietam as fronteiras de Baviera.— 

Acháram-se nas adegas da Abbadia de Molk muitos mi­

lhares de garrafas devinho; que fôram utilissimos ao ex­

ercito ; so despois de se passar Molck, he que se entra no 

paiz das vinhas.—Das contas, que se tem dado, resulta que, 

na linha do exercito desde a passagem do Inn, se tem 

achado nos differentes depósitos do inimigo, 40.000 quin­

taes de farinha, 400.000 raçoens de biscoito, e muitas cen­

tenas de milhares de raçoens de p a õ ; a Áustria tinha for­

mado estes armazéns para marchar a diante; e tem-nos 

servido de muito. 

Buletim 7. Vienna, 13 de Maio, de 1809. 
Aos 10 do mez , pelas 9 horas da manhaã, appareceo o 

Imperador ás portas de Vienna, com o corpo do Duque de 
Montebel lo; éra a mesma hora, no mesmo dia, e justa­
mente um mez, despois que o exercito Austríaco passou o 
Inn e que o Imperador Francisco II. se fez reo de perjú­
rio - si-nal de sua ruína.—Aos 5 de Maio o Archiduque 
Maximiliano, irmaõ da Imperatriz, Principe mancebo de 
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idade de 26 annos, presumido, sem experiência, de um 
character ardente, tinha tomado o commando de Vienna ; 
e feito as proclamaçoens aqui junctas (N. I , e II.)—Corria 
geralmente um rumor, por todo o paiz, de que os entrin-
cheiramentos, que cercam a Capital, estavam defendidos, 
que se haviam construído redutos, que se trabalhava em 
campos entrincheirados ; e que a Cidade estava resoluta a • 
defender-se. O Imperador podia apenas crer, que uma 
Capital, taõ generosamente tractada pelo exercito Francez, 
em 1805, e que estes habitantes, cujo bom espirito e pru­
dência saõ conhecidos, tivessem o fanatismo elevado ao 
ponto de se determinar a uma taõ louca empreza. Elle 
experimentou portanto uma doce satisfacçaõ, quando, 
aproximando-se aos immensos arrabaldes de Vienna, vio 
uma população numerosa, mulheres, meninos, e velhos, pre­
cipitar-se a frente do exercito Francez, e acolher os nossos 
soldados como amigos. O General Couroux atravessou os 
arrabaldes, e o General Thurreau foi ter á esplanada, 
que os separa da Cidade. Ao momento em que ali che­
gou, foi recebido por uma descarga de mosquetaria, e por 
tiros de artilheria, de maneira que ficou levemente ferido. 
De 300.000 habitantes, que compõem a Cidade de Vienna, 
a Cidade, propriamente dieta, que está cercada com basti-
oens e uma contraescarpa, contem apenas 80.000 habitantes 
e 1.300 casas. Os oito bairros da cidade, que tem conser­
vado oxnome de arrabaldes, e que estaó separados da Ci­
dade por uma vasta esplanada, e cubertos da parte da 
campanha por entrincheiramentos, encerram mais de 
5.000 casas, habitadas por mais de 220.000 almas, que 
procuram a sua subsistência da Cidade, aonde estaõ os 
mercados, e os armazéns. O Archiduque Maximiliano 
tinha feito abrir registros, para escrever os nomes dos ha­
bitantes que quizessem defender-se : somente 30 individuos 
escreveram os seus nomes, todos os mais recusaram alistar-
se, com indignação. Enganado em suas esperanças, pelo 
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bom senso dos Viennezes, fez vir 10 batalhoens da milicia 

Landwehr, e 10 batalhoens de tropa de linha, que compu­

nham uma força de 15 a 16.000 homens ; e encerrou-se 

na praça. O Duque de Montebello enviou-lhe um Aju­

dante de campo, com uma intimaçaÕ para que se rendesse ; 

porém os carniceiros, e alguns centos de homens desespe­

rados, satelitas do Archiduque Maximiliano, se lançaram 

sobre o parlamentario, e um delles o ferio. O Archiduque 

ordenou que este miserável, que tinha commettido uma 

acçaó taÕ infame, fosse levado em triumpho por toda a 

Cidade, montado no cavallo do official Francez, e cercado 

por milicia Landwehr. Despois desta inaudita violação do 

direito das gentes, se vio o horroroso espectaeulo de uma 

parte da Cidade atirando contra a outra ; e uma Cidade, 

cujas armas se dirigiam contra os seus mesmos concida­

dãos.—O General Andreosi, nomeado Governador da Ci­

dade, organizou, em cada um dos arrabaldes, municipali­

dades, um committé central de subsistência, e uma guarda 

nacional, composta dos negociantes, dos fabricantes, e de 

todos os bons cidadãos, armados para conter os proprietá­

rios e a má gente .—O Governador General fez vir a 

Sehcenbrunn uma deputaçaô dos oito arrabaldes: o Impe­

rador a encarregou de ir a Cidade, levar ao Archiduque 

Maximiliano a carta aqui juncta (N. III.) escripta pelo 

Principe de Neufchatel, Major General. Encomendou 

aos deputados, que representassem ao Archiduque, que se 

continuasse a mandar atirar sobre os arrabaldes ; e se um 

só dos habitantes perdesse nisso a vida, este acto de fre­

nesi, este attentado contra o** povos, quebraria para sempre 

os laços, que uniam os vasallos a seus Soberanos.—A depu­

taçaô entrou na cidade aos 11, ás dez horas da manhaã, e 

naó se soube de sua chegada, senaó por se ver redobrado 

o fogo que faziam das muralhas. Quinze habitantes dos 

arrabaldes pereceram ; e só fôram mortos dous Francezes. 

Cauçou-se a paciência do Imperador; e foi elle com o 
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Duque de Rivoli ao braço do Danúbio, que separa o pas­
seio do Prater dos arrabaldes, e mandou que duas com­
panhias de volteadores occupassem um pequeno pavilhão, 
sobre a margem esquerda, para proteger a construcçaó de 
uma ponte. O batalhão de granadeiros, que defendia a 
passagem, foi repulsado pelos volteadores e pela metra­
lha de 15 peças de artilheria. As oito horas da noite, 
estava o pavilhão tomado, e junctos os materiaes da ponte 
O capitão Portales, Ajudante de Campo do Principe de 
Neufchatel, e o Sieur Susaldi, Ajudante de campo ào 
General Boudet, fôram os primeiros que se deitaram a 
nado, para ir buscar os bateis, que estavam na margem 
opposta.—ás 9 horas da noite, começou o bombardea­
mento uma bateria de 20 obuzes, construída pelos Gene­
raes Bertrand, e Nayalet, a cem toesas da praça. Em 
menos de 4 horas se deram 1.800 tiros de obus, e logo 
apareceo a Cidade incendiada. He preciso ter visto 
Vienna, as suas casas de 9 sobrados d'alto, as suas ruas 
estreitas, esta população taõ numerosa, e limitada a taÕ 
curto espaço, para fazer umá idea da desordem, do baru­
lho, e dos desastres, que devia occasionar uma tal-opera-
çaõ.—O Archiduque Maximiliano tinha feito marchar, 
uma hora antemanhaã, dous batalhoens, em columna cer­
rada ; para retomar o pavilhão que protegia a construcçaó 
da ponte. As duas companhias de volteadores, que occu-
pávam este pavilhão, receberam o inimigo com descargas 
de mosqueteria; e o seu fogo, juneto ao de 15 peças de 
artilheria, que se assestáram na margem direita, deitaram 
por terra uma parte daquella columna; o resto salvou-se 
na maior desordem.—O Archiduque perdeo o juizo, com 
o bombardeamento ; principalmente na occasiaõ em que 
soube que nós tínhamos passado um braço do Danúbio, 
e que nós marchávamos a cortar-lhe a retirada. Taõ 
fraco e pusilânime, quanto tinha sido arrogante e inconsi­
derado, foi o primeiro que fugio, e repassou as pontes, 

4 H 2 
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O respeitável general 0 'Re i l ly naõ soube que estava en­

carregado do Commando, senaõ pela fugida do Archi­

duque. Ao amanhecer do dia 12, fez este general infor­

mar os postos avançados, que cessaria o fogo; e que ia a 

mandar-se uma deputaçaô ao Imperador.—Esta deputaçaô 

foi apresentada a S. M. no parque de Schceubrunn. Era 

composta das seguintes pessoas. O Conde de Dietrich-

stein, Marechal interino dos Estados. O Prelado de 

Klosternemburg. O Prelado dos Escocezes. O Conde 

Pergen. O Conde Veterani. O Baraó de Barteinstein. 

Mr. Mayember. O BaraÕ de Hafen ; Referendario da 

Áustria baixa. Todos os membros dos Estados. O Ar­

cebispo de Vienna. O Baraó de Lederer, Capitão da 

Cidade. Mr. Wohllenben, Burgomestre. Mr. Meher, 

Vice-burgomestre: Egger , Conselheiro do Magistrado. 

Pinck, idem. Heisn, idem. 

S. M. assegurou aos deputados, que teriam a sua pro-

protecçaÕ ; e exprimio, quamo lhe fora penosa a conducta 

inhumana do seu governo, que naó temera sugeitar a ca­

pital a todas as infelicidades da guerra. Q u e attentando 

elle mesmo contra os seus direitos, em vez de ser o Rey e 

pay de seus vassallos, somente se mostrara seu inimigo, e 

tinha sido o seu tyranno. S. M. fez saber que Vienna 

seria tractada com o mesmo respeito, e com a mesma 

brandura , que se usara em 1805. A deputaçaô respondeo 

a esta segurança, com as expressoens do mais vivo reco­

nhecimento.—As' nove horas da manhaã o Duque de 

Rivoli, com as divisoens de St. Cyr , e Boudet, tomou 

posse de Leopoldstadt,—Durante este tempo, enviava o 

General 0 'Rei l ly o Ten . Gen. de Vaux , e Mr. Bclloute, 

coronel, para tractar da Capitulação da p raça ; e a capi­

tulação aqui juncta (N. IV. ) foi assignada a noite. Aos 

13 pelas 6 horas da manhaã, os grandeiros do Corpo de 

Oudinot tomaram posse da Cidade. 
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Ordem do dia. Quartel Imperial de Schocnenbrunn aos 13 de 

Mayo, de 1309-
Soldados! Um mez despois que o inimigo passou o Inn, no mesmo 

dia, na mesma hora, entramos em Vienna. Os seus Landwehrs, as 
suas levas em massa, as suas trincheiras, creadas pela raiva impotente 
dos Príncipes da casa de Lorena, uaõ puderam, sustentar-se á vossa 
vista. Os Príncipes desta casa abandonaram a sua capital, naõ 
como soldados d'honra, que cedem ás circumstancias e aos revezes 
da guerra, mas como perjuros a quem perseguem os seus remorsos. 
Fugindo de Vienna os adeozes, que fizeram aos seus habitantes, 
fôram a morte e o incêndio; como Medea, mataram seus filhos com 
suas próprias maõs.—Soldados: o povo de Vienna, segundo a ex­
pressão da deputaçaô de seus arrabaldes, cançado, abandonado, or-
phaõ, será o objecto de vosso respeito. Eu tomo os bons habi­
tantes debaixo de minha especial protecçaõ; quanto aos homens 
turbulentos, e máos; eu farei nclles uma justiça exemplar.—Solda­
dos : sejamos bons para os pobres paizanos, e para este bom povo, 
que tein tanto direito á nossa estimação ; naõ nos ensoberbeçamos, 
com a nossa prosperidade; vejamos nella uma prova desta justiça 
divina, que punio o ingrato, e o perjuro. 

(Assignado) NAPOLEAÕ. 

Por ordem do Imperador o Principe de Neufchatel. Major-
General. ALEXANDRE. 

Appendices ao buletim. 

N. I. 
Proclamaçaõ aos habitantes de Vienna. De Monacho, 

(Munchen) aos 2 de Maio. 

Em quanto o exercito combate pela mais justa, e maior das cau-
as, que jamais obrigaram os homens a pegar em armas; em quanto 

elle mostra a sua coragem, e perseverança, uma divisão do exercito 
inimigo poderá tentar o surprender Vienna. S. M. o Imperador me 
envia aqui, para desvanecer uma similhante tentativa, empregando 
para isso os meios mais vigorosos.—Nobres e generosos habitantes de 
Vienna; S. M. está anticipadamente convencido de vossa disposição, 
de ajudar-me com todos os vossos esforços. O amor da pátria, que 
tendes manifestado em todas as oceasioens, a vossa fidelidade para 
com o amado Soberano, ja mais brilharam com tanto lustre, como 
neste momento, era que se tracta de decidir a vossa sorte por séculos 
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Eu .ei, e o Universo saberá o de que sois « p a z e s . - O s vossos ante­
passados, sob Fernando e Leopoldo, repelliram, dos muros de Vienna, 
um inimigo terrível. Se o que hoje em dia os ameaça, os pôde 
franquear" ha alguns annos, as infelicidades de uma natureza extra­
ordinária lhe abriram o caminho ; mas hoje, quando uma massa das 
forças, que nos promettem um seguro bom successo, está ás ordens 
do Soberano; hoje, quando seria pusilanimidade, e fraqueza, duvi­
dar do feliz êxito da guerra; seria hoje • que abandonaríamos sem 
resistência esta Cidade respeitável; o centro da Monarchia; habita­
ção de tantos grandes Príncipes, que tem illustrado o nome de 
Áustria, e feito os seus povos felizes ?—Longe de nos tal ignomínia. 
Penetrado de um profundo reconhecimento, para com o Monarcha 
que me conficou a vossa sorte, estarei incessantemente no meio 
de vós. Eu conto com os vossos esforços, com a vossa promptidaõ, 
em executar, as medidas, que exigir de nós a conservação da Capital, 
c a honra da naçaõ. Quando uma nos animar ; quem poderá ven­
cer-nos?—O perigo, que temos a arrostar, deve sêr, caso se apre­
sente, de mui pouca duração. De todas as partes voaraõ os exér­
citos ein nosso soccorro ; e elles poraõ fim aos esforços exigidos pela 
resistência.—Se a fama de vossa generosa disposição innumar milhares 
de vossos concidadãos; se o vosso exemplo salvara pátria; julgai 
quaes seraõ as recompensas, qual será a gloria que vos espera-
Vienna, 5 de Maio, de 1309. 

(Assignado) MAXIMILIANO, Archiduque. 

N. 11. 
Proclamaçaõ. 

He possível, vista a actual posição dos exércitos, que um inimigo, 
temerário tentasse penetrar a Áustria; c he possível que £sta tenta­
tiva fosse bem suecedida, se a coragem e a firmeza lhe naõ oppu-
zessem, de toda a parle, uma resistência efficaz.—He verdade que os 
exércitos de S. M. se aproximaõ, com forças consideráveis, para a 
defeza da Capital; mas elles precisam a concurrencia dos habitantes 
a fim de combater com forças reunidas; e de tornar vaõs os projectos 
do inimigo.—Em conseqüência, todo o vassallo de S. M-, em estado de 
pc-ar em armas, a quem saõ charas a sua pátria, a sua familia, e a 
sua propriedade, he por esta requerido a apresentar-se para a defensa 
do paiz, na authoridade de seu domicilio.-Os juizes das aldeas e 
villas, ou por si, ou por seus substitutas, os fabricantes, os proprie­
tários das barcas de madeira, todos com os seus trabalhadores, se 
apresentarão, logo que chegar o inimigo, nos seguintes postos; 
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procurando cada corporação o que lhe ficar mais próximo.—No 
bairro de Unter-Wiener-Wald (do bosque inferior de Vienna) Alten-
marckt, Piesting, Aspang, c Klosterneuburg.—No bairro de Ober-
Wiener-Wald (do bosque superior de Vienna) Waidhofen, Garaming, 
Seitenstelten, PurgstafF, Goettweigb, Wilhelrasburg, Neulenbach.— 
Em cada um destes postos haverá um ofücial, munido dos poderes 
necessários, para conduzir os homens ao seu destino ultcrior.—Todo 
aquelle que possuir uma arma de fogo, pólvora, ou chumbo, o trará 
com sigo, os outros se armarão de chuços, fouces, árc. e assim con-
responderaõ ao chamamento da pátria.—A necessidade deste arma­
mento para a defeza da pátria poderá durar por alguns dias; e os 

homens se provcraõ de paõ, para cinco dias. Cada inspecçaõ de 
bosque deverá principalmente conresponder ao presente chamamento, 
com os caçadores que se acharem nos seus limites. O supérfluo das 
armas de fogo destes últimos, será dado aos que as naõ tiverem.-— 
A lealdade dos fieis habitantes das províncias; a coragem, que mos­
traram em uma occasiaõ similhante em 1797, saÕ o mais seguro 
penhor, de r}ue elles se mostrarão dignos da gloria que adquiriram, e 
concurreraõ efficazmente para a salvação da pátria. Vienna, 5 de 
Maio, de iSOL.1. {Assiguado) MAXIMILIANO, Archiduque. 

N. III. 

A' S. A. R. O Archiduque Maximiliano. 
Quartel-general de Schcenbrunn, 10 de Maio, ;sn"). 

MONSEICNECR! O Marechal Duque de Montebello, mandou esta 
imanhaS a V. A. um official parlamenta-.io, acompanhado de um 
trombeta: este official ainda naõ voltou. Eu vos rogo de me farer 
saber, quando se intenta mandallo voltar. 0 procedimento, naõ 
usual, que se adoptou nesta occasiaõ, me obriga a servir-me dos 
habitantes da Cidade, para ter a honra de communicar com V. A.— 
S. M. o Imperador e Rey, meu Soberano, foi conduzido a Vienna, 
pelos acontecimentos da guerra, e deseja poupar, á graode e interes­
sante população desta Cidade, as calamidades que a ameaçaõ: e me 
encarregou de representar a V. A. que se continuar a querei defender 
a praça, causará V. A. com isso a destruição de uma das mais bellas 
Cidades da Europa ; e fará recahir as infelicidades da guerra, sobre 
huma população immensa, composta em parte de velhos, mulheres, 
e crianças, que nunca se deveriam expor a esses males. Tantos va­
lorosos soldados de S. M. o Imperador de Áustria, que sacrificam as 
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vidas em seu serviço, naõ deveriam ser offendidos no que elles tem 
de maisestimavel; e lhe seria mui doloroso, quando entregam as 

8uas pessoas ao serviço de seu Soberano, ver suas mulheres e suas casas 
entregues ás calamidades da B u e r r a . - 0 Imperador meu Soberano, 
tem feito conhecer, em todos os paizes onde a guerra o tem levado, 
o seu cuidado em obviar estes desastres das populaço-ns naõ armadas, 
V. A. deve estar persuadido, que S. M. he sensivelmente tocado dever, 
no ponto de sua ruina, esta grande Cidade, que elle tem a gloria de 
haver ja salvado.—Entretanto, contra o uso estabelecido nas fortale­
zas, mandou V. Á. atirar a artilheria da parte da Cidade, e essa ar­
tilheria podia matar, naõ um inimigo de vosso Soberano, mas a mu­
lher, ou o filho de um de seus mais zelosos servidores. Tenho a hon­
ra de observar a V. A. que, durante esta jornada, o Imperador naõ 
quiz deixar entrar tropa alguma na Cidade, contentando-se unica­
mente com oecupar as portas, e fazer circular patrulhas, para manter 
a boa ordem ; porém se V. A. continuar a querer defender a praça, 
S. M. se verá obrigado a mandar continuar os trabalhos do attaque, e 
a ruina desta immensa capital será completa, em 36 horas, pelo fogo 
dos obuses, e bombas de nossas baterias ; assim como a cidade exte­
rior ficará destruída pelas vossas. S. M. naõ duvida de que todas es­
tas consideraçoens influirão a V. A. e o obrigarão a deixar uma de­
terminação, que so pode retardar alguns momentos a tomada da 
praça. Em fim se V. A. se nao decidir a tomar um partido, que salve 
uma Cidade taõ interessante, a sua população, que será por culpa de 
V. A. submergida em um abismo de males, se tornara, de vassallos 
fieis, em inimigos de sua casa.—Rogo a V. A. que me de a saber a 
sua resolução, e creia na sinceridade dos sentimentos que teulio ex­
primido, como nos da minha mais profunda consideração. 

O Principe de Neufchatcl, Major General do Exercito Francez. 

{Assignado) ALEXANDRE. 

(N.-IV.) 

Capitulação para a entrega de Vienna, ao exercito de S. 

M. o Imperador dos Francezes, Rey de Itália, Pro­

tector da Confederação do Rheno-
Feita entre o General de livisaÕ Andreosi, Inspector Geral do Corpo 

Imperial de Artilheria, Gram Official da Legiaõ de Honra, Comman­
dante da Coroa de ferro; estipulando por S. M. o Imperador e Hcy. 
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E o Baraõ de Vaux Tenente General, e o Coronel Beloute, em 
nome do Tn. General Conde 0'Reilly; estipulando para a praça e 
guarniçaõ de Vienna. 

Artigo I. A guarniçaõ sahirá com as honras da guerra, levando 
com sigo a sua artilheria de batalha, as suas armas, as suas caixas 
militares, suas equipagens, cavallos, e propriedades. O mesmo acon­
tecerá aos corpos, e ramos, que pertencem ao exercito. Estas tropas 
seraõ conduzidas, pelo caminho mais curto, ao exercito Austríaco, 
e receberão (grátis) no seu caminho, a sua subsistência de viveres e 
forragens ; assim como os carros de requisição, que lhe forem neces­
sários.—Resposta. Recusado. (A guarniçaõ sahirá com as honras 
de guerra, e despois de ter desfilado, deporá as armas sobre a espla­
nada, e ficará prisioneira de guerra. Os officiaes conservarão todas 
as suas propriedades e os soldados as suas muchilas.) 

Art. II. Desde o momento da assignatura da Capitulação, será 
acordado, a estas tropas, três vezes 24 horas, para sahir da praça.— 
Resposta. Recusado. (A porta de Carinthia será entregue, ama-
nhaã 13, ás 6 horas da manhaã, ás tropas de S. M. o Imperador e 
Rey, a guarniçaõ sahirá às nove horas.) 

Art. III. Todos os enfermos, e feridos, assim como os officiaes de 
saúde, que for necessário deixar com elles, seraõ recommendados á 
magnanimidade de S. M. o Imperador dos Francezes.—Resposta. Con­
cedido. 

Art. IV. Todo o individuo, e particularmente todo o official com-
prehendido nesta capitulação, que por legitimas razoens naõ puder 
sahir da praça, ao mesmo tempo da guarniçaõ, obterá uma dilaçaõ, e 
faculdade, á expirçaÕ delia de unir-se ao seu corpo.—Resposta. Con­
cedido. 

Art. V. Os habitantes de todas as classes seraõ mantidos em suas 
propriedades, privilégios, direitos, liberdades, franquezas, e no exer­
cício de seus empregos; e naõ poderão ser demandados por cousa al­
guma relativa ás opinioens que manifestaram antes da presente ca­
pitulação.—Resposta. Concedido. 

Art. VI. Será mantido o livre exercício dos cultos.—Resposta. 

Concedido. 
Art. VII. As mulheres e filhos de todos os individuos, que com­

põem a guarniçaõ, teraõ a liberdade de ficar na praça, e conservar 
nella as suas propriedades, ou que lhes possam deixar seus maridos. 
Estas mulheres, quando forem chamadas por seus maridos, teraõ per­
missão de ir unir-se-lhes, e levar com sigo as sobredietas propriedades. 
—Resposta. Concedido. 
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606 Miscellanea. 

Art VIII. As pensoens militares continuarão a ser pagas a todos 
o, individuos, que dellas gozavam; ou sejam militares pensionados, 
ou inválidos empregados em administrações militares; assim como 
ás mulheres dos militares. Todos estes individuos terão a faculdade 
de ficar na praça, ou de mudar de paiz, quando lhes conv.er . - /?«-

posta. Concedido. 
Art. IX. Os direitos dos empregados nas administraçoens militares, 

relativamente ás suas propriedades, morada, e partida, seraõ os mes­

mos que os da guarniçaõ.—Resposta. Concedido. 

Art. X. Os indivíduos, cidadãos armados, gozarão dos direitos 
ja mencionados, no artigo V. da da presente Capitulaçaõ.—Rc-^-*-* 
Concedido. 

Art. XI. As Academias militares, as casas de educação militar 

para as crianças de ambos os sexos, as fundaçoens geraes e particu­

lares, feitas a favor destes estabelicimentos, seraõ conservadas na sua 

forma actual, e postas debaixo da proteeçaõ do Imperador Napoleaõ. 

—Resposta. Concedido. 

Art. XII. As caixas, armazéns, e propriedade do Magistrado da 

Cidade de Vienna, as do corpo dos Estados da Áustria Baixa, assim 

como das fundaçoens pias, seraõ conservadas em sua integridade.-

Resposta. Isto naõ he militar. 

Art. XIII . Nomear-se-haõ commissarios respectivos para a troca, 

e execução, destes artigos da presente capitulação. Estes commis­

sarios regularão os direitos da guarniçaõ, conforme os artigos prece­

dentes.— Reposta. Concedido. 

Vrt XIV Poder-se ha immediatemente, despois da assignatura 
desta capitulação, envialla por um official a S. M. o Imperador de 
Áustria, e por outro a S. A. I. o Archiduque Carlos Generalissimo— 
Resposta. Concedido, (com a faculdade ao Senhor Ten. General 
Conde 0'Reilly, de ir elle mesmo ter com o seu Soberano.) 

Art. XV. Se sobrevier alguma difficuldade sobre os termos que 
exprimem as condiçoens da presente capitulação, a interpretação será 
feita a favor da guarniçaõ, e dos habitantes da Cidade de Vienna. -
Resposta. Concedido. 

Art XVI Despois da assignatura da presente capitulação e troca 
dos reféns, a meia lua da porta de Carinthia será entregue as tropas 
de S M o Imperador dos Francezes, e as tropas Francezas nao po­
derão entrar na praça, senaõ despois de a terem evacuado as tropa* 
A u s t r i a c a s . - ^ / » ^ * Recusado. (Referido ao art. II.) 

Feito em duplicado, Maria-Hilf (nas linhas de Vienna) aos 12 de 
Maio de 1S09. 

{Assignado) ANDREOSI, DE VAUX, **- BELOOTTE. 
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(Este buletim contem mais uma proclamaçaõ do Archiduque Jo­
seph, Palatino da Ungria, aos Húngaros, e três decretos de Napoleaõ, 
que por falta de lugar se naõ daõ por extenso. O primeiro datado de 
14 de Março no Campo Imperial de Schoenbrunn, manda dissolver a 
milicia chamada Landwehre, similhante ás ordenanças em Portugal, 
e condemna os officiaes, que se naÕ retirarem a suas casas em 15 
dias, a terem suas casas queimadas, e propriedades confiscadas. 0 
segundo he datado de Ratisbonna, em 24 de Abril, e snpprime a Or­
dem Teutonica, em todos os Estados da Confederação do Rheno, e 
reúne os bens da Ordem aos bens patrimoniaes dos Príncipes, nos Es­
tados em que estaõ situados. O terceiro, seqüestra os bens dos Prín­
cipes do Império, que continuam a occupar empregos civis, e militares 
no serviço de Áustria, metade applicado para os Príncipes da Confe­
deração do Rheno, e a outra metade applicada para Bonaparte, para 
recompensar os Soldados Francezes, que se distinguirem.) 

Buletim 8. Vienna, 16 de Maio de 1809. 
Os habitantes de Vienna louvam muito o Archiduque 

Rainier. Era elle governador de Vienna, e logo qqe 
soube das medidas revolucionárias, ordenadas pelo Im­
perador Francisco II, naõ quiz conservar o governo. O 
Archiduque Maximiliano foi posto em seu lugar. Este 
Principe joven, tendo toda a inconsequencia de sua idade, 
declarou que se enterraria nas ruínas da capital. Fez cha­
mar os homens turbulentos, e sem princípios, queem uma 
grande Cidade saõ sempre numerosos; armou-os de pi­
ques, e lhe distribuio todas as armas que havia nos arse-
naes. Em vaõ lhe repetiram os habitantes que uma grande 
Cidade, que tem chegado a taÕ alto gráo de esplendor, á 
custa de tantos trabalhos e thesouros, naõ deveria ser ex­
posta aos desastres, que a guerra traz com sigo. Estas 
representaçoens exaltaram a sua cólera, e o seu furor es­
tava elevado a tal ponto, que naõ dava outra resposta 
senaõ mandar atirar sobre os arrabaldes bombas e obuzes, 
que naõ deviam matar senaõ os Viennezes, achando os 
Francezes um abrigo em suas trincheiras, e a sua seguran­
ça, no habito da guerra.—Os Viennezes soffrêram mortaes 

4 i 2 
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temores, e a Cidade se suppunha perdida quando o Impera­
dor Napoleaõ, para poupar a Capital os desastres de uma 
defensa prolongada, fazendo-a promptamente inútil, man­
dou passar o braço do Danúbio , e occupar o Prater.— 
A's oito horas veio um official annunciar ao Archiduque, 
que se construía uma ponte , que um grande numero de 
Francezes tinha passado o rio a nado, e que estavam j a 
na outra ribanceira. Esta novidade tornou pálido aquelle 
Pr incipe furibundo, e lhe introdazio no espirito o temor. 
Atravessou o Prater a toda a pressa, mandou para além 
das pontes todos os batalhoens que encontrou, e poz-se em 
salvo sem fazer disposiçoens algumas, e sem entregar a 
ninguém o commando que abandonava ; entretanto éra 
este o mesmo homem, que, uma hora antes protestava de 
se enterrar nas ruinas de Vienna.—A catastrophe da casa 
de Lorena foi prevista pelos homens sensatos das opinioens 
mais oppostas. Manfredini tinha pedido uma audiência 
ao Imperador , para lhe representar, que esta guerra pe-
zaria por muito tempo em sua consciência, que traria com 
sigo a ruina de sua casa, e que bem depressa os Francezes 
estariam em Vienna. Qua l ! qua l ! , respondeo o Impera­
dor, elles estaõ todos em Hespanha .—Thugut , aprovei­
tando-se da antiga confiança que o Imperador nelle puzéra , 
tomou a liberdade de fazer reiteradas representaçoens.— 
O Principe de Ligne dizia altamente: eu suppunha que 
ia era assaz velho para naõ sobreviver á monarchia. E 
quando o idoso Conde Wallis vio partir o Imperador para 
o seu exercito, disse assim: " he Dario que vai encontrar-
se com Alexandre ; elle terá a mesma sor te ."—O Conde 
Luiz de Cobenzel, principal author da guerra de 1805, 
estando de cama para morrer, e 24 horas antes de fechar 
os olhos, dirigio ao Imperador uma carta forte e pathe-
tica. " V. M., escreveo elle, deve julgar-se feliz com o 
estado em que o poz a paz de Presburgo : está na segun­
da ordem entre as potências da Europa ; esta he a gradua-
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çaó de seus antepassados. Renuncie pois a uma guerra 
que naÕ foi provocada, e que occasionará a ruina de sua 
casa. Napoleaõ será vencedor, e elle terá o jus de ser in-
flexivel, &c. &c. Esta acçaõ de Cobenzel fez interes­
santes os seus últimos momentos.—O Principe de Zizen-
dorf, ministro do interior, muitos homens de estado es­
tranhos, como elle, á corrupção, e ás fataes illusoens do 
momento, muitas personagens distinctas, e tudo quanto 
havia de mais considerável entre os cidadãos, exprimiam a 
mesma opinião.—Mas o orgulho humilhado do Imperador 
Francisco I I . ; o ódio do Archiduque Carlos contra os Rus­
sos, o resentimento, que lhe causava ver a França e Rússia 
unidas intimamente; o ouro de Inglaterra, que havia con-
rompido o Ministro Stadion ; a leveza, e inconsequencia 
de umas secenta mulheres tolas, a hypocrisia e falsos rela­
tórios do Embaixador Conde de Metternich, as intrigas de 
Razumowski, de Dalpozzo, Schegel, Gentz e outros que 
taes aventureiros, que a Inglaterra entretem no Continente, 
para nelle formar dissensoens, produziram esta guerra in­
sensata e sacrilega Antes que os Francezes fossem ven­
cedores no campo de batalha, dizia-se qne naõ eram nu­
merosos; que naõ havia delles em Alemanha senaõ os cor­
pos compostos de conscriptos ; que a cavallaria estava a 
pé ; a guarda Imperial revoltada, os Parisianos em insur­
reição contra o Imperador Napoleaõ. Despois das nossas 
victorias, diz-se, que o exercito Francez éra inumerável, 
que jamais tinha sido composto de homens mais aguerri­
dos e valentes, que a affeiçaõ dos soldados a Napoleaõ tri­
plicava, e quadruplicava os seus meios, que a cavallaria 
éra soberba, numerosa, e temivel; que a artilheria, mais 
bem esquipada que a de nenhuma outra naçaõ, marchava 
com a rapidez do relâmpago, &c. &c. &c.—Príncipes fra­
cos ! Gabinetes conrompidos ! Homens ignorantes, leves, 
e inconseqüentes ! Eis aqui os laços que a Inglaterra vos 
arma, ha 15 annos a esta parte, e vos cahis sempre nelles ; 
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mas em fim a catastrophe, que vos tendes preparado , está 

completa; a paz do Continente esta segura para sempre. 

— O Imperador passou hontem revista á divisão de Ca­

vallaria pezada do general Nansouty. Fez elogios ao bem 

posto desta bella divisão, que , despois de uma campanha 

taÕ activa, apresentou 5.000 cavallos em batalha. S. M. 

preencheo os lugares vagos, e deo o titulo de BaraÕ, com 

doaçoens de terras, ao mais valoroso official; e a decora­

ção da legiaõ de honra, com uma pensaó de 1200 francos, 

ao mais valente courasseiro de cada regimento.—Acháram-

se em Vienna 500 peças de artilheria, muitos reparos, es­

pingardas, pólvora ; e muniçoens de preserva, e grande 

quantidade de balas de ferro fundido.—Durante o bom­

bardeamento naó se queimaram senaõ dez cazas. Os Vi­

ennezes observaram que esta infelicidade eahio sobre os 

partidistas mais ardentes da guerra ; assim, diziam elles, 

que o Gen. Andreosi dirigia as baterias.—A nomeação 

deste General para o governo de Vienna foi agradável a 

todos os habitantes ; havia elle deixado, na Capital, hon­

rosas saudades, e goza nella a estima universal. Alguns 

dias de descanço fizeram muito bem ao exercito, e o 

tempo está taõ bom, que quasi naÕ temos doentes; o vi­

nho que se distribue ás tropas he abundante e de boa qua­

lidade.—A monarchia Austríaca tinha feito para esta guer­

ra esforços prodigiosos, calcula-se que os seuspreparativos 

lhe custaram para cima de 300 milhoens em papel. A 

massa dos bilhetes, em circulação, excede 1.500 milhoens. 

A corte de Vienna levou as chapas desta espécie de assig­

nados, hypotecados sobre uma parte das minas da Mo-

a rch ia ; isto he , sobre propriedades quasi chimericar-*-, e de 

que senaõ pode dispor. Em quanto se prodigalizava as­

sim um papel moeda, que o publico naÕ podia realizar, e 

que de dia em dia perdia mais, fazia a Corte comprar, pe­

los banqueiros ds Vienna, todo o ouro que podia obter, e 

o enviava a paizes estrangeiros. Poucos mezes lia, que se 
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expediram pela Hollanda, para o Norte da Alemanha, 
caixroens de ducados de ouro, sellados com o sello Impe­
rial. 

Hespanha. 
Proposiçoens dos Francezes â Juncta de Sevilha para entrar 

em concertos. 

Sevilham, 24 de Abril. 
Os inimigos dirigirão de Merida ao Capitão General D. Gregorío 

da Cuesta, e á Junta Superior da Estremadura um Officio, que foi 
instantaneamente remei tido á Juncta Suprema Governativa do Reino. 
Nelle vinha inclusa a seguinte Carta dirigida ao Excellentíssimo Se­
nhor Vice-Presidente delia : e a Junta1, seguindo os princípios de fran­
queza e confiança, que lhe servem de guia em todas a» sua» opera­
çoens, e muito mais 'em um assumpto de tanta delicadeza, e consi­
deração, ha- determinado qne se publique a dita Carta com a Real 
ordem, que a sua vista se communicou a© General Cuesta, par» que 
tudo se exponha ao conhecimento e noticia do Povo Hespanhol. 

EXC-M-LENTISSIMO SEJVHOK ! A maior parte das Provincia» de Hes» 
panhar tem soffrido já os horríveis effeitos de uma conquista, e a» res­
tantes estaõ inuninentemente ameaçada»deHes. Osdesgraçado»succes-
sos acontecidos nos dias 27 e28de Março, com os Exercito» do» Gene­
raes UrbinaeCuíst» teü» cheio de consternação, e soçobro fa-rio»Hes­
panhoes honrados, qae naõ podem ver com indiferença a absoluta 
desolação de nossa amada Patri». Estes strpplicá-raõ ao Rey, qne se 
digne Tfemediar os males, que já ten» experimentado as Províncias oe-
cupadas pelas tropas Franeezas, e de evitar os das que o naõ estaõ 
ainda. S. M. condescendeo com os seus rogos, e me mandou em con­
seqüência vir a esta Cidade, para o annunciar a V. Excellencia, au-
thorisando-me para que ajuste os meios de o conseguir com o Deputa­
do ou Deputados a que a Suprema Juncta Central queira dar com-
lurssao para este tim. 

Naõ posso, nem imaginar se quer, que V. Excellencia, ou a Jnncta 
a que preside, se neguem a um passo, em que estaõ talvez encerradas 
a salvação das Andaluzias, e a felicidade universal de todo o Reyno. 
O negocio he importantíssimo por sua natureza, e urgentitsimo pelas 
circumstancias, e por tanto seria inopportuno querer tratallo por es-
cripto, dando occasiaõ a respostas, duvidas, tergiversações taõ difficeis 
•de precaver com a pensa, como fáceis de evitar em ama conferência 
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rerbal. Assim pois espero da illustraçaõ, e patriotismo de V. Excel­
lencia e da Juncta, que nomeará a pessoa ou pessoas, que hajao d* 
tractar comigo, sobre este assumpto, com as quaes ajustarei ante» o 
lugar onde le deva ter a conferência. Nosso Senhor guarde a V. 
Excellencia muitos annos. Merida, 12 de Abril, de 1809.—Excel­
lentissimo Senhor—Joaquim Maria Sotelo—Excellentissimo Senhor 
Presidente da Suprema Junta Central. 

EXCELLENTISSIMO SENHOR. AO ver a Junta Suprema a Carta 
escrita por D. Joaquim Maria Sotelo ao seu Vice-Presidente, e as 
proposições insidiosas, que da parte do Governo Francez se fazem 
nella, se lembrou immediatamonte do sagrado character de que está 
revestida, e dos juramentos que tem feito á Naçaõ com universal ap­
provaçaõ de toda ella. Se Sotelo traz poderes bastantes para tractar 
de restituição do nosso amado Rei, e de que as tropas Francezas 
evacuem desde já todo o território Hespanhol, faça-os públicos na 
fôrma reconhecida por todas as Nações, e será ouvido, com a conde­
scendência dos nossos Aluados. A naõ ser assim, a Juncta naÕ pôde 
faltar á qualidade dos poderes de que está revestida, nem á vontade 
nacional; que he, de naõ escutar pacto, nem admittir trégua, nem 
ajustar transacçaõ, que naõ seja estabelecida sobre aquellas bases de 
eterna necessidade e justiça. Qualquer outra espécie de negociação 
sem salvar o Estado, envileceria a Junta ; a qual se tem obrigado 
solemnemente a sepultar-se primeiro entre as ruínas da Monarchia, 
do que ouvir proposição alguma em desabono da honra e indepen­
dência do Povo Hespanhol. S. M. quer que V. Excellencia o mani-
nifeste assim a Sotelo: e de Real ordem o communico a V. Excel­
lencia para sua inteligência e cumprimento. Deos guarde a V. Ex­
cellencia muitos annos. Real Alcaçar de Sevilha, 21 de Abril, de 
1809.—Martin de Garay—Senhor D. Gregorio da Cuesta. 

N. 1. 

Parte do Senhor D. Gregorio da Costa á Junta Suprema. 

Excellentissimo Senhor: A guarda avançada deste Exer­
cito á vista da Fonte dei Maestro deteve esta manhaã o pai­
sano Antônio Rodrigues, morador de Aceuchal, que me foi 
remettido com hum Official, pelo General Commandante 
da vanguarda com hum prego de D. Joaquim Maria 
Sotelo, dirigido para mim, e dentro delle outro aberto 
para o Senhor Vice-Presidente da Suprema Juncta Cen-
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t ra i ; e, acusados ambos, os dirijo a V. Excellencia por 
extraordinário para o conhecimento e determinação de 
S. M. O paisano conductor, assim como a Justiça de 
Aceuchal consta-me que foraõ violentados para esta dili­
gencia pelo General Francez, que governa aquelle posto ; 
e o fiz demorar aqui para levar a resposta, no caso que a 
Suprema Junta Central tenha a bem dalla. Deos guarde 
a V. Excellencia muitos annos. Quartel-general de Mo-
nasterio, 29 de Aril, de 1809.—Excellentissimo Senhor D. 
Martin de Garay. 

N" . 2*. 
Carta de Joaquim Maria Sotelo ao Senhor Vice-Presidente 

da Juncta Suprema. 

Excellentissimo Senhor: recebi por maó do General D. 
Gregorio da Cuesta a resposta da Suprema Juncta ao meu 
Officio de 18 do corrente; e a sua vista naó posso deixar 
de fazer a V. Excellencia as reflexões seguintes : 

I. Que as proposições, que comprehende o mencionado 
Officio, naõ merecerão ja mais o epitheto de insidiosas. 
O fim a que expressamente se dirigem he " a remediar 
os males, que tem soffrido j á as Províncias occupadas pe­
las tropas Francezas, e evitar os daquellas, que naÕ o 
estaõ ainda." Foraõ remettidos em direitura ao Governo 
por meio de hum General, que goza da sua confiança, e 
se convida a huma conferência verbal para propor, e 
ajustar os meios de o conseguir, os quaes antes de se sanci­
onarem, haviaó de ser precisamente ratificados pela mesma 
Juncta. A delicadeza pois mais escrupulosa naó pôde 
achar nem na substancia de similhante proposto, nem nos 
meios assignados paTa a examinar, nem no canal por onde 
se tem dirigido, a dissimulação, o ardil, o artificio, nem 
as tençÕes de seduzir, que seriaÕ necessários para a quali­
ficar de insidiosa. Se o interesse público naõ triunfara das 
luggestões do meu amor propio, já eu haveria desistido 
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da minha commissaÕ para naõ me expor a soiTrer outra 

vez huma nota de que naÕ sou acredor. 

2. Q u e estou taõ inteirado das obrigações, que no tem­

po da sua instalação contrahio esla Suprema Juncta , como 

daexac t a probidade de seus indivíduos; e que por tanto 

se eu considerasse incompatíveis com ella as proposições 

que devo fazer-lhe, naó somente injuriaria a sua honra, 

mas também macularia a minha própria opiniaÕ, conser­

vada por muitos annos ; e á cerca da qual naó supponho 

na Juncta o mais pequeno motivo para vacillar. 

3. E finalmente que antes de propor os meios, he neces­

sário saber se V. Excellencia e o Corpo a que preside, quer 

tractar delles. Neste caso seraõ primeiramente examina­

dos os poderes, e despois discutidas e ajustadas as condições 

reciprocas, que se propozerem. Esta he a ordem natural 

de similhantes negociações ; e a menor inversão dellas he 

tanto mais prejudicial, quanto mais delicada e importante 

fo ra matéria em que versarem. Que obstáculo, que pe­

rigo pôde haver, de que a Juncta escute por meio dos seus 

Deputados aquillo, que por si mesma naó se escusaria de 

ler ? J a estaó indicados os inconvenientes que resultariaõ 

de tratar este assunto de outra maneira : e o theor mesmo 

da resposta de V . Excellencia faz ver a impossibilidade 

de se evitarem por escripto certas equivocaçõcs, que em 

huma sessão verbal ou naó occorreriaÕ, ou se desfanaõ 

momentaneamente. 

Por estes motivos tomo a liberdade de reproduzir o 

contexto do meu citado officio de 18 do corrente. Se 

apezar destas reflexões, V . Excellencia e a Juncta naõ 

condescendem na conferência proposta, eu terei eterna­

mente o prazer de ter procurado o bem de nossa amada 

P á t r i a ; ainda que com a amargura de o naÕ ter podido 

conseguir , talvez por se ter dado ás minhas intenções a 

interpretação, que naÕ merecem. Nosso Senhor guarde 

a V . Excellencia muitos annos. Merida, 2T de Abril , de 



Miscellanea. 615 

1S09.—Excellentissimo Senhor—Joaquim Maria Sotelo— 
Excellentissimo Senhor Vice Presidente da Suprema Junc­
ta Central. 

N. 3. 
Resposta da Juncta Suprema ao General D. Gregorio 

da Cuesta. 
Excellentissimo Senhor: LeraÕ-se na Juncta Suprema Go­

vernativa do Reino as Cartas, que para o seu Presidente 
e para V. Excellencia dirigio de novo D. Joaquim Maria 
Sotelo ; e constante sempre a Juncta em seus princípios, 
e suas resoluções, determinou que V. Excellencia responda 
a Sotelo, copiando-lhe á letra a resposta dada por V. 
Excellencia á sua primeira Carta, e accrescentando o 
seguinte : " e naõ dando a Carta de V. Senhoria de 27 
motivo algum para variar de resolução, determinou que 
eu assim o manifeste a V. Senhoria, advertindo-lhe, que 
esta será a ultima resposta que receba, em quanto os 
Francezes naÕ se aprestarem lisa e francamente ao que a 
Juncta tem manifestado, e que se veja a execução." De 
Real ordem o communico a V. Excellencia para sua inte­
ligência, e cumprimento. Deos guarde a V. Excellencia 
muitos annos. Real Palácio do Alcaçar de Sevilha, 3 de 
Maio, de 1809. Martin de Garay—Excellentissimo Se-
.íhor D. Gregorio da Costa. 

N. 4. 
Parte do General Cuesta. 

Excellentissimo Senhor: tendo respondido a D. Joa-
-íuim Maria Sotelo nos termos que V. Excellencia me de-
•ermina de Real ordem em 3 do corrente, foi hontem 
jntregue a minha Carta ao Commandante da grande guarda 
nimiga, situada na visinhança de Fuente dei Maestro. 
Deos guarde a V. Excellencia muitos annos. Quartel-
general de Monasterio, 6 de Maio, de 1809—Excellentis-
iimo Senhor—Gregorio da Cuesta—Excellentissimo Se-
íhor D. Martin de Garay." 

4 K 2 
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Nota. 

Nem na dignidade nem nos princípios da Juncta Supre­

ma cabia dar a Sotelo outra resposta senaõ a resposta 

franca e decisiva, que lhe deo o General do Exercito da 

Extremadura. Porém se hum particular perguntasse que 

inconveniente haveria em ouvir a Sotelo, poderia respon-

der-se-lhe o seguinte : 

1. Quando naõ ha termos hábeis de transacçaõ entre 

dois contendentes, o que d'entre elles propoz ao outro 

huma convenção qualquer, engana-o, ou o insulta. Se 

aos Francezes anima o desejo de diminuir os males d e 

Hespanha, tem mais que deixar de os fazer ? De que 

outra fonte tem nascido estes desastres senaõ da sua má 

fé , da sua falta de honra, e da sua inconcebível inhumani-

dade e aleivosia ? Querem por ventura que nós, os Hes­

panhoes, recebamos como huma graça o que nos pertence 

de justiça, e que consuitamcs nos aggravos que nos tem 

feito,-pela vai promessa de que nos naõ faraÕ outros novos ? 

Prescinda-se, se he possível, ua serie de enganos e perfi-

dias, Gom que os Francezes tem procedido desde o prin­

cipio da contenda agoureira, que taõ descaradamente 

provocarão ; mas huma vez que nao podem ignorar, que as 

suas pretençòes, quaesquer que sejaó, saõ absolutamente 

inconciliáveis com os nossos direitos, digaõ elles mesmos 

a qualificação, que a sua negociação merece. 2. Se taó 

inteirado se acha Sotelo das obrigações que contrahio a 

Juncta no tempo da sua instalação, e da exacta probidade 

de seus indivíduos, para que se encarrega de propor huma 

negociação que he impossível que a virtude escute ? Os 

Francezes, para seduzir e corromper os homens, começaÕ 

gabando as suas luzes e probidade, e acabaÕ, propondo-

Ihes grosseiramente baixezas. Enganem o simples ; ater­

rem o fraco; auxilie-os o preverso ; porém certamente 

suas pérfidas suggestóes naó seduzirão o homem illustra-

do e recto, que conhece as obrigações, que o ligaÕ a sua 
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Pátria, e o caminho árduo e glorioso, que lhe assignala a 

honra. 
3" . Que obstáculo, diz por fim, que perigo pôde ha­

ver em que a Juncta escute por meio de seus Deputados 
aquillo, que por si mesma naó se escusaria de ler. E que 
obstáculo, respondemos nós, ha em que Sotelo escreva o 
que por fim naÕ podia deixar de dizer, fallando ? Mas já 
que quer dar á sua commissaó um ar de Diplomacia, be 
estranho que naÕ tenha advertido o vicio essencial, que a 
characterisa. Elle se chama Deputado d'El Rei de Hes­
panha ? e quem he El Rei de Hespanha para a Juncta Su­
prema, e para os bons Hespanhoes ? José Bonaparte he 
um instrumento cego e servil das vistas ambiciosas e san­
guinárias do Desposta seu Irmaõ ; e debaixo deste ponto 
de vista se acha inteiramente falto de authoridade e poder 
como Comittente de Sotelo; de authoridade, porque a 
Juncta nem pôde, nem deve, nem quer reconhecello para 
nada; de poder, porque naó tem liberdade para pactuar, 
nem força para cumprir : e deste modo a negociação pro­
posta he irrisória no objecto que finge, viciosa e nulla na 
sua origem, insidiosa na sua fôrma, e por conseguinte in­
admissível e insupportavel. 

Portugal. 
Despachos officiaes da tomada do Porto pelos Inglezes. 

Carta do Tenente General Sir Arthuro Wellesley ao 
Secretario de Guerra Lord Visconde Castlereagh. 

Porto, 12 de Mayo, de 1809. 
M Y LORD ! Tive a honra de informar a V. S., aos 7 

do currente, que intentava marchar com o exercito aos 9, 
de Coimbra, para desapossar os Francezes do Porto.—A 
guarda avançada e a cavallaria, tinham marchado aos 1 ; 
e o todo fez halto aos 8, para dar tempo a que o Marechal 
Beresford, com o seu corpo, chegasse a cima do Douro.— 
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A infanteria do exercito estava formada em três divisoens, 
para esta expedição, das quaes duas, e a guarda avançada, 
consistiam da Legiaõ Hanoveriana, e da brigada do Bri-
gadeiro-General R. Stewart, com uma brigada de peças de 
seis, commandada pelo Ten. General Paget, e a cavalla­
ria pelo Ten. Gen. Payne, e a brigada das Guardas. As 
brigadas de infanteria do Brigadeiro Gen. Campbell, e do 
Brigadeiro Gen. Sherbrooke, se moveram pela estrada 
real de Coimbra para o Porto ; e uma composta das bri­
gadas do Major-Gen. Hill, e do Brigadeiro Gen. Came-
ron; e uma brigada de peças de 6, debaixo do commando 
do Major Gen. Hill, pelo caminho de Coimbra para Aveiro. 
—Aos 10 pela manhaã, antes de romper o dia, a caval­
laria e guarda avançada cruzaram o Vouga com a inten­
ção de surprender e cortar quatro Regimentos de caval­
laria Franceza, e um batalhão de infanteria, acantonado 
em Albergaria-nova, e nas aldeas circumvizinhas, cousa 
de oito milhas do rio, e nesta ultima falhamos: mas a su­
perioridade da cavallaria Britânica foi evidente em todo 
o dia: fizemos alguns prisioneiros e tomamos-lhe as peças 
de artilheria : a guarda avançada tomou a posição de Oli­
veira.—No mesmo dia o Major Gen. Hill, que tinha em­
barcado em Aveiro, na tarde de 9, chegou a Ovar, pela 
retaguarda da direita do inimigo, e a frente da divisão do 
Gen. Sherbrooke, passou o Vouga na mesma tarde.—Aos 
l i a guarda avançada, e a cavallaria, continuou a mover-
se, pela estrada real para o Porto, com a divisão do Ma­
jor Gen. Hill, em um caminho parallelo, que vai do Porto 
para Ovar.—Chegando a guarda avançada a Vendas-novas 
entre Souto Redondo e Gnjo, se encontraram com os pos­
tos exteriores da guarda avançada do inimigo, e consistiam 
em obra de 4.000 infantes, e alguns esquadroens de ca­
vallaria, fortemente postados nas alturas acima de Gnjo, 
tendo a sua frente cuberta por bosques, e matos cortados *. 
o flanco esquerdo do inimigo foi voltado por um movi-
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monto bem executado, pelo Major Gen. Murray, com a 
brigada do Brigadeiro Gen Langworth da Legiaõ Hano-
veriana; em quanto o Regimento Portuguez 16, da bri­
gada do Brigadeiro Gen. Steward attacou a sua direita; e 
os attiradores do 95, e as companhias de flanco do 29, 43, 
e 52, da mesma brigada, commandadas pelo Major Way, 
attacáram a infanteria nos bosques a na aldea do centro.— 
Estes attaques obrigaram logo o inimigo a ceder ; e o Bri­
gadeiro Gen. Carlos Stewart levou dous esquadroens do 16 
e 20, commandados pelo Major Blake, e perseguindo os 
inimigos destruio muitos, e fez muitos prisioneiros.—Na 
noite de 11 cruzou o inimigo o Douro, e destruio a ponte 
naquelle rio.—Era importante, tendo em vista as opera­
çoens do Marechal Beresford, que eu cruzasse o Douro 
immediatamente. Eu havia mandado o Major Gen. Mur­
ray, de manhaã, com um batalhão da Legiaõ Hanoveriana, 
um esquadrão de cavallaria, e duas peças de 6, para ajunc­
tar botes, e, trabalhar, sendo possível, por cruzar o rio em 
Avintes, obra de 4 milhas acima do Porto; e eu mandei 
trazer para o lugar da barca de passagem, logo acima do 
Porto e Villa-nova, quantos botes se puderam achar.—O 
terreno na margem direita do rio, neste lugar da passagem, 
he protegido, e fica sugeito ao fogo da artilheria, postada 
nas alturas do Convento da serra de Villa-nova: e pareceo 
ser esta uma boa posição para as nossas tropas, na mar­
gem opposta do rio, até que se pudessem ajunctar em 
numero sufficiente.—O inimigo naó tomou conhecimento 
de nós ajunctar-mos os botes, nem de embarcar-mos as 
tropas, até que desembarcou o primeiro batalhão (os BufFs) 
e tomou a sua posição, debaixo do commando do Tn. Gen. 
Paget, na margem opposta do rio. Começaram entaó os 
inimigos o attaque sobre elles, com um grande corpo de 
cavallaria, infanteria, e artilheria, debaixo do commando 
do Marechal Soult, a quem aquelle corpo valorosissima-
mente resistio, até que foi auxiliado, successivãmente pe-
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Io 48, e 66, regimentos da brigada do Major Gen. Hill , 

e um batalhão Por tuguez , e ao despois pelo primeiro ba­

talhão dos destacamentos pertencentes á brigada do Bri 

gadeiro Gen. Ricardo Stewart. O Ten . Gen. Paget foi 

infelizmente ferido, logo despois de começar o at taque, e 

o commando destas valorosas tropas recahio no Major Ge­

neral Hill.—Ainda que os Francezes fizeram sobre elles 

repetidos attaques, naõ fez isto impressão ; e por fim, ha­

vendo o Major Gen. Murray apparecido na esquerda do 

inimigo, marchando de A vintes, onde cruzara o vio ; e o 

T n . Gen. Sherbrooke, que a este tempo se havia aprovei­

tado da fraqueza do inimigo na Cidade Por to , e cruzará 

o Douro no lugar da barca de passagem entre Villa-nova 

e Porto, appareceo também na direita do inimigo, com a 

brigada das guardas , e o Regimento 29, se retiraram os 

inimigos todos, na maior confusão, seguindo o caminho de 

Amarante , e deixando atraz de si cinco peças de artilheria, 

oito carros de muniçoens, e mu ;tos prisioneiros.—A perca 

doinimio-o, nestaacçaÕem mortos, e feridos, foi muito con-

sideravel; e ficaram no Porto 700 doentes e feridos.—-O 

Brigadeiro Gen. Carlos Stewart ordenou, que um esqua­

drão do regimento 14 de Dragoens carregasse o inimigo, 

commandando o Major Hervey, que foi bem succedido 

neste at taque sobre a retaguarda do inimigo. Nas dif­

ferentes acçoens que houve com o inimigo, e de que dou 

acima conta a V. S., perdemos algum officiaes e soldados, 

e os preciosos, e im medi atos serviços de outros.—Entre 

estes he o T e n . Gen. P a g e t ; nelle perdi o adjuctorio de 

um amigo, que me foi utilissimo, nos poucos dias, que 

decorreram desde que elle se unio ao exercito.—Havia 

elle feito o mais importante serviço ao momento em que 

recebeo a ferida, pois tinha arrostado com o primeiro Ím­

peto do attaque do inimigo.—O Major Hervey também 

se distinguio na carga da cavallaria daquelle dia.—Naó he 

possível que eu diga demeziado a favor dos officiaes e t ro-
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pas.—Marcharam em 4 dias, por cima de 80 milhas do 
mais difficultoso paiz , ganharam muitas posiçoens impor­
tantes, pelejaram e derrotaram a três differentes corpos 
do inimigo.— Permit ta-me V. S. que lhe apresente á sua 
at tençaõ, a conducta do T n . Gen. Page t , do Major Gen. 
Hi l l , do Major General Murray , do T n . Gen. Sherbrook, 
do Brigadeiro Gen. Carlos Stewart, do Ten . Coronel De-
lancey, Deputado-Quartel-mestre-General , do Cap. Mel-
lish, Assistente ao Ajudante-General, pelo adjuctorio, que 
elles respectivamente dé am ao General Stewart, na carga 
da cavallaria, hoje aos 11 : o Major Cotlin Campbell, As­
sistente-Ajudante-General, pelo adjutorio que deram ao 
Major Gen. Hill , na defensa do seu posto ; e o Brigadeiro 
General Steward, na carga de cavallaria de hoje, e o Ma­
jor de Brigada Fordyce. Cap. Corry , e Cap. Hill, pelo 
adjutorio que deram ao Gen. Hi l l .—Tenho também de 
solicitar a attençaõ de V . S. á conducta dos attiradores, e 
das companhias de flanco dos regimentos 29, 43, e 5 2 , 
commandados pelo Major W a y do 29 ; e a do regimento 
Portuguez 16, commandado pelo Coronel Machado; e a 
brigada da Legiaõ Hanoveriana, commandada pelo br i ­
gadeiro General Langworth, e a dos dous esquadroens dos 
regimentos de dragoens ligeiros 16, e 20, debaixo do com­
mando do Major Blake, do 20, na acçaõ de 11 ; e a con­
ducta dos Buffs, commandados pelo T n . Cor. Drummond ; 

o 4 3 , commandado pelo Cor. Duckwor th ; o 66 comman­
dado pelo Major Murray , que foi ferido ; e o esquadrão 
dô 14 de dragoens, commandado pelo Major Hervey, na 
acçaõ de hoje .—Tenho recebido o maior adjutorio do 
Ajudante-General , e Quar t re-mest re-Genera l , Coronel 
Murray , e de todos os officiaes, pertencentes a estas res­
pectivas repart içoens, durante todo o serviço: assim como 
do T n . Cor. Bathurst , e dos officiaes do meu Estado Maior 
pessoal; e tenho toda a razaõ para estar satisfeito, com a 
artilheria, e officiaes de engenheiros.—Eu mando este des-
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pacho, pelo Cap. Stanhope, que recommendo á protecçaÕ 
de V. S. Seu irmão foi infelizmente ferido com um golpe 
de espada, a tempo que capitaneava unia carga do 16 de 
Pragoens ligeiros, ao3 10 do corrente. 

Tenho a honra de ser, &c. 
(Assignado) ARTHURO WELLESL*EY. 

Abstracto dos mor tos, feridos e extraviados. 

Em Albergaria-nova, aos 10 de Maio 1809. 
Mortos, nenhum ; feridos, 1 major, dous soldados: ex­

traviados 1 soldado: total 4. 
Em Grijo, aos 11 de Maio. 

Mortos, 19; feridos 62, extraviados 14, total 96. 
Na passagem do Douro aos 12 de Maio. 

Mortos 2 3 ; feridos 2 Generaes e do Estado Maior, 3 
Majores, 2 Capitaens; 3 Tenentes; 1 sargento; 85 sol­
dados: Total, Mortos 23 ; feridos 96 extraviados 2—121. 

CaHa do General Wellesley ao Secretario de Guerra. 

Monte-alegre (Traz-os-montes) 18 de Maio 1809, 
M Y L O R D ! Quando me resolvi emprehender a expe­

dição para o Norte de Portugal, contra o Marechal Soult, 
tinha eu esperanças de que o General Portuguez Silveira 
pudesse manter o seu posto sobre o Tamega, até que fosse 
reforçado ; pelo qual posto, e pela posição de Chaves, se 
haveria cortado a retirada ao inimigo, excepto se cruzasse 
o minho ; e intentava eu, se fosse bem succedido, apper-
tallo tanto; que lhe fosse impracticavel a passagem da-
quelle rio. Mas a perda da ponte de Amaranthe, aos 
dous, alterou as nossas expectaçoens. Eu naÕ esperava 
que o Marechal Beresford, que marchara para a parte su­
perior do rio Douro aos 5 ; e chegara a Lamego aos 10, 
poderia fazer mais do que limitar o inimigo por aquelia 
parte, e obrigallo a retirar-se por Chaves para a Galiza, antes 
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do que por Villa-Real para a Castella. O General Deres» 
ford, porém, havendo forçado oa pestos do inimigo em 
Villa Real, e MezaÕfrio» causando-lhes alguma perca,cru­
zou o Douro, e repelio os postos avançado» do Gen. Lôi-
son na ponte de Amaranthe, tornando.a apoisar-se da mar­
gem esquerda do Tamega aos \2 ; dia em que os corpo» 
debaixo do meu commando, forçásam a passagem da 
Douro, no Porto. Loison retirou-se de Amarapthe na 
manhaã do dia 13 ; logo que soube dos acontecimento»» 
do Porto, no dia precedente; e encontrou a guarda avan­
çada do exercito Francez, a pouca distancia da villa; a 
qual ocupou logo o General Beresford. Etv naõ pude 
começar a pet-seguir o inimigo senaõ na roanhaá de 13, 
quando a Legiaõ Hanoveriana se moveo para Valongo, d«* 
baixo do commando do Major General Murray. Naquel-
la tarde sube, que o inimigo haria, durante a manhaã, 
destruído giande parte da sua artilheria juneto a Penafiel, 
e dirigira a sua marcha para Braga. Pareoia ser isto oprova-
vel resultado da situação em que se achava, em conseqüên­
cia das operaçoens do Gen.Beresford, sobre oTamega; logo 
que pude verificar a certeza deste facto, marchei, na ma­
nhaã de 14, com o exercito em duas columnas, para o rio 
Minho: ao mesmo tempo mandei marchar o Marechal 
Beresford sobre Chaves, para que o inimigo naÕ voltasse 
para a sua direita ; e mandei ao Major General Murray, 
que communicasse com o General Beresford, se acha-se, 
como se dizia, que T.oison ficara nas vizinhanças de Ama­
ranthe. Na tarde do dia 14 me certifiquei, pelos movi-
ir.sntos dos destacamentos do inimigo, nas vizinhanças de 
Braga, que elle intentava dirigir a sua retirada por Chaves 
ou Monte-alegre; e ordenei ao Gen. Beresford que, no 
caso deste ultimo movimento, puchasse adiante para 
Monte-Rey, de maneira que parasse o inimigo, se elle pas­
sasse por Villa-de-Rey. O Gen. Beresford anticipou as 
minhas oíd-ens de marchar o seu corpo para Chave», e 
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t inha j a mandado ao Gen. Silveira, que occupasse os pas­
sos de Ruivaens, e Melgaço, june to a Salamonde, mas 
infelizmente chegou demasiado tarde. Eu cheguei a Bra­
ga aos 15 (estando o Gen. Murray em Guimaraens, e o 
inimigo ceusa de 1.5 milhas, em nossa frente) e a Sala­
monde aos 16. Tivemos aqui uma acçaó com a sua rec-
taguarda As guardas , commandadas pelo Ten . Gen. 
Sherbrooke, e Brigadeiro General Campbell, attacáram a 
sua posição; e tendo voltado o seu flanco esquerdo pelas 
al turas, as abandonaram, deixando atraz uma peça de 
artilheria, e alguns prisioneiros. Este at taque foi neces­
sariamente feito j a tarde pela noite. Aos 17 nos movemos 
para Ruivaens, (esperando ver se o inimigo se voltava para 
Chaves, ou continuava a sua retirada para Monte-alegre) 
e aos 18 viemos a este lugar. Achei aqui, que o inimigo 
tomara o caminho dos montes para Oreuse, peio qual seria 
difficil, senaõ impossível, para mim, o alcançallo. O ini­
migo cemeçou a sua retirada como j a informei a V. S. 
destruintlo uma grande porçaõ dos seus canhoens, e 
muniçoens. Ao despois destruio o resto de ambos, e 
grande parte de sua bagagem, sem conservar mais do 
q u e quanto pudessem levar os soldados, e poucas mu­
las. Deixou ficar os doentes e feridos; e o caminho de 
Penanel até Monte-alegre está juncado de cadáveres 
de cavallos, e mulas, e soldados Francezes, que fôram 
mortos pelos camponezes, antes que a nossa guarda 
avançada os pudesse salvar. Esta círcumstancia he o ef­
feito J natural da maneira porque o inimigo faz a guerra 
neste paiz, Os seus soldados tem saqueado e morto a 
paizanagem, a seu arbítr io; e eu tenho visto muitas pes­
soas pendentes enforcadas nas arvores, ao longo das estradas 
executadas por nenhuma outra razaõ, que eu possa saber, 
senaõ porque naõ eram amigas da invasão Franceza, nem 
da usiwpaçaó do seu paiz ; e podia traçar-se a rota da sua 
retirada, pelo fumo das aldeas a que elles lançavam fogo. 
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Temos tomado cousa de 500 prisioneiros. Em tudo , o 
inimigo naó tem perdido menos de um quarto do seu e x ­
ercito, e toda a sua artilheria, e equipagem, desde q u e 
nós o attacamos june to ao Vou-ja. Eu espero que V . S. 
acreditará, que eu naõ omitti medida alguã, que pudesse 
tomar, para interceptar a retirada do inimigo. H e obvio, 
po rém, que , se um exercito lança fora toda a sua artilhe­
ria, a bagagem, e tudo quanto o pode fortalecer, e a 
obrar junetamente como um corpo, abandonando todos 
aquelles que tem direito á sua protecçaÕ, mas que fariam 
pezo , e impediriam o seu progresso ; deve um tal exercito 
poder marchar por caminhos por onde naõ pode ser se­
guido, com nenhuã apparencia de ser apanhado, por u m 
exercito, que naõ tem feito os mesmos sacrifícios. H e 
impossível dizer demaziado dos esforços, que fizeram as 
tropas. O tempo tem sido, na verdade, muito máo . 
Desde os 13 tem a chuva sido constante, e os caminhos, 
neste difficultoso paiz quasi impractiveis. Mas elles per-
severáram, em seu seguimento, até a ul t ima; e andavam, 
geralmente, em marcha desde o amanhecer, ate o escure­
cer. A brigada das guardas éra a frente da columna, e 
deo um louvável exemplo ; e na acçaõ com a retaguarda 
do inimigo, na noite de 16, se conduzio esta brigada no­
tavelmente b e m . — T e n h o a honra de ser, &c. 

(Assignado) ARTHURO W E L L E S L E Y . 

Carta do Gen. Arthuro Wellesley ao Illmo e Exmo Senhor 

D. Miguel Perceira vorjaz. 

ILL M O e Exm o Senhor: T e n h o a honra de informar a 
V . Excellencia q q e , tendo feito retroceder a Cavallaria do 
inimigo a 10 do corrente mez , e destroçado a sua guarda 
avançada a 1 i d o dicto, elle destruio a pon**e, naquella noite, 
estabelecida no mesmo rio, entre Villa Nova e esta Ci­
dade ; e forçando eu a passagem deste rio hontem pela 
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manhaã, deo lugar a hum combate entre as tropas, que 
eommandava o Marechal Soult, e as do meu commando ; 
o inimigo foi inteiramente destroçado, perdendo 5 peças 
de artilheria, 8 carros de munições e muitos prisione-
ros; retirando-se ao mesmo tempo na maior confusão para 
as bandas de Amarante. 

Rogo a V. Excellencia que queira informar os Excel-
kntisíimos Senhores Governadores do Reino destes sue­
cessos ; e que no attaque com a guarda avançada do ini­
migo em 11 do corrente, eu tenho razões mui fortes para 
estar assaz satisfeito com a conducta e bravura do bata­
lhão do Regimento Portuguez N. 16, commandado pelo 
Senhor Coronel Machado. Porto, Em o Quartel General, 
13 de Maio, de 1809. 

Tenho a honra, &c. 
(Assignado) ARTHUR WELLESLEY. 

jjjmo e Exroo Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 

Carta do Excellentissimo Senhor Marechal Beresford ao 
Excellentissimo Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 

Illmo e Exmo Senhor : Despois de haver hontem escripto 
a V. Excellencia passei á outra parte do Douro, para fazer 
avançar hnm forte reconhecimento sobre Mezaó-frio; e 
achando á minha chegada com o Marechal de Campo 
Bacellar, que o inimigo a havia j á evacuado, e que ja lá 
havia entrado a nossa Cavallaria, fiz para alli marchar o 
batalhão de caçadores N° . 4, e me dirigi mesmo aquelle 
sitio, onde encontrei o Major Flarding, que havia mandado 
pela manhaã reconhecer o inimigo, e que voltava com in­
formação de que elles haviaõ todos entrado em Amarante ; 
e eu havia, no momento em que sube da sua retirada, 
mandado hum Official ao Brigadeiro Silveira, para que naÕ 
tomasse mais cuidado do caminho de Mezaõ-fno a Villa 
Real; mas que se encaminhasse com tudo quanto podesse. 
sobre a linha da marcha do inimigo a Amarante. Aa 
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minhas tropas avançaõ agora para este ultimo lugar, onde 
julgo que nos naÕ esperará o inimigo, assim como o atta­
que que deveria ter lugar a 10 do lado do Vouga, por S. 
Excellencia o Marechal General, fará que o inimigo re-
concentre todas as suas forças no Porto. Vou -assar 
neste mesmo instante a Amarante. Deos guarde a V . 
Excellencia. Quartel General de Lamcgo, 12 de Maio, 
de 1809. 

P. S. A perda do inimigo, quando se retirou sobre Me-
zaÓ-frio, foi mais considerável do que se representou ao 
principio, e naÕ pôde ser menos de 150 entre mortos e 
feridos. Eu encontrei 18 cavallos mortos sobre o caminho 
além dos que j á se haviaó lançado ao Doiro. 

(Assignado) W . C. BERESFORD, 

Marechal e Commandante em Chefe. 
Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 

Despois de haver escripto esta recebi a inclusa Carta 
de Silveira. 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor: já hontem a 
avançada de Cavallaria chegou abaixo de Ovelha, aonde 
15 cavallos se hatêraÕ com hum muito maior numero dos 
do inimigo : o Commandante desta partida, que era o Al-
feres de Cavallaria N.-7 6, Alexandre da Costa Leite, se dis­
tinguio valorosamente, e ficou muito ferido ; e pensando-o 
digno de recompensa, o recommendo á benevolência de 
V. Excellencia. 

As avançadas da Infanteria sobre a estrada nova fizeraõ 
que o inimigo mudasse de direcçaõ, e me Consta tomou a 
estrada do Marco ; mas ella he taõ má, que naÕ he sus­
ceptível de transporte de artilheria. J á tinha mandado 
avançar sobre Gatiães a vanguarda, e agora mando se 
adiante até Amarante; e a mando reforçar ; e determino 
ás forças, que havia entre ambos os rios, se adiantem ins­
tantaneamente «obre o Marco e Canavezes. 

A manha» participarei a V. Excellencia as noticias que 
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tive do Minho, e as disposições, que dou para se obstar a 

que os inimigos se escapem. 
Agora tenho a noticia, que huma Divisão Tnimiga, 

quando se retirou de Amarante, o fez pelo caminho de 
Lixa, que parecia se encaminhava a Guimarães, ou Bra­
ga; j á fiz sahir hum official a examinar isto. 

Deos guarde a V. Excellencia. Quartel General de 

Villa Real, 11 de Maio, de 1809. 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Marechal Gene­

ral Beresford. D. V. Excellencia 
Subdito muito obediente 

FRANCISCO DA SíLVÊIRA PlNTO DA FONSECA. 

Copia de hum Officio do Excellentissimo Senhor Marechal 
Beresford ao Excellentissimo Senhor D. Miguel Perceira 

Forjaz. 
Tenho a honra de communicar a V. Excellencia que a 

9 ao meio dia, hum posto avançado do inimigo se encami­
nhou de Amarante a MezaÕ frio, onde naõ havendo dos 
nossos mais que huma avançada de 20 Dragoens, o desam­
pararão, e o inimigo o o-ecupou ; e durante o dia quasi 
todo o Corpo do General Loison alli se avançou, e adian­
tou as suas avançadas pelo caminho ao longo do Douro 
até á passagem da Barca de Moledo, havendo neste lugar 
alguns tiros de parte a parte. Na manhaã de hontem o 
inimigo se adiantava de Mezaõ-frio, e oecupava as emi­
nências defronte do Pezo da Regoa, e que saó perpendi­
culares sobre essa parte do Douro, tendo a sua esquerda 
em Moreivlio, o centro em Fontales, e a direita na altura 
de Sergude, e na estrada de MezaÓ-frio para o Pezo da 
Regoa três peças d'artilheria com hum obuz, Cavallaria, 
e Infantaria. Como o inimigo parecia querer apoderar-se 
do Pezo, para segurai esta posição importante, ja eu a 
havia nuarnecido com 1.000 homens da Divisão de Sil­
veira, e quando elle se mostrou nas alturas fiz passar o 
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Doiro á Divisão do Marechal de Campo Bacellar com 4 
peças de 3, e passei eu mesmo para as estabelecer, man­
dando passar pelo caminho de Villa-Real as tropas de 
Silveira para o reforçar, e permitti-lhe segurar-se contra 
qualquer tentativa, do inimigo pelo caminho de MezaÕ-
frio para Villa-Real, e também para guardar o caminho 
deste ultimo lugar, vindo de Amarante, e mesmo para 
inquietar o de Amarante a Mezaõ-frio. Os movimentos 
destas tropas influirão de maneira sobre o inimigo, que 
perto das duas horas da tarde abandonou a sua posisaõ, e 
se retirou a Mezaõ frio: o que naÕ pôde fazer senaõ des­
cendo pelo caminho Real defronte da Barca de Moledo, 
onde nôs tínhamos posto na margem esquerda guardas, e 
varias ordenanças, as quaes inquietavaó da maneira o ini­
migo na passagem do caminho, que este se lhes oppunha 
com hum forte Corpo de atiradores, e duas das suas 
peças: naó obstante, os nossos conservarão a sua posi­
ção e fizerao damno essencial ao inimigo. Hum official, 
o Major Harding, que eu tinha mandado aquelle lado para 
o reconhecer, o vio levar 5 carros de feridos. O Major 
me deo parte que avaliava o que vira do inimigo em 
2.500 Infantes, e 500 cavallos, pelo menos. Em quan--
to naõ chega o total das minhas forças, que será a manhaã, 
e informado de que em Amarante ha poucas forças, orde­
nei a Francisco da Silveira, que se mostrate hum pouco 
fortemente, ou que ao menos se apoderasse de Gateáes, a 
fim de embaraçar aos Francezes a communicaçaõ entre 
Amarante, e Mezaõ-frio. 

Sinto ter que participar a V. Excellencia que a conducta 
do inimigo he a mais cruel e barbara, queimando as povo-
çoes, e edifícios, por onde passa *, e os prisioneiros me 
dizem que Loison mesmo o ordena. A naó ser com o 
objecto de fazer mal pelo único prazer de o ter feito, e 
de se fazer detestar, eu naÕ vejo outro motivo nesta infame 
conducta do inimigo, pois que o faz igualmente ou se lhe 
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resista ou naõ. Deos guarde a V. Excellencia muitos an­
nos. Quartel General de Lamego, 11 de Maio, de 1809. 

Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 
W . C. B E R E S F O R D , M- e Com. em Chefe. 

Extracto de huma Carta do Eccellentissimo Senhor Vil-

Uers Ministro de S. M. Britânica ao Excellentissimo 

Senhor D. Miguel Pereira Forjaz. 

Tenho a honra de vos dizer que neste instante recebi a 

agradável noticia de ter o Exercito de Sir Authuro Wel ­

lesley, batido completamente hum Corpo inimigo de 4.000 

homens. 
O Regimento Por tuguez N . 16 se conduzio assignala-

damente bem. Dous Esquadrões da nossa Cavallaria fize-

raõ grande serviço. O inimigo naó deo grande trabalho 

á Cavallaria, nem peleijou obst inadamente: o movimento 

das nossas tropas pela direita, debaixo do commando do 

General Murray, e o das tropas Portuguezas pela esquer­

da, fez com que as tropas inimigas largassem as suas po­

sições. 

Cordialmente vos congratulo pela par te que a naçaó 

tem nestes suecessos, e de havermos conseguido hum taó 
bom principio. 

Vosso humilde Criado 
(Assignado) V I L L I E R S . 

L I S B O A , 20 de Maio. 

Consta que o exercito Francez da Extremadura aban­
donando o Guadiama se tem dirigido a passar o tejo em 
Alcântara. No dia 14 do corrente foi esta praça atacada 
por huma divisão de 10 a 12.000 homens commandada, ao 
que se suppõe, pelo Marechal Victor em pessoa: acha-
vaõ-se alh unicamente hum Batalhão da Leal Legiaõ Lu­
sitana, e o Regimento de Milícias de Idanha nova com 6 
peças e 50 Cavallos do Regimento N . ° 11 , tudo comman-
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dado pelo Coronel Mayne da mesmaLegiaó, naõ exceden­
do ao todo o numero de 1.800 homens : esta valorosa 
guarniçaõ, que j a tinha disputado ao inimigo o terreno 
em Brossas, aonde se achavaó as suas avançadas, conse­
guiu embaraçar a passagem da ponte por mais de 6 horas, 
e retirar-se, em presença do inimigo para o Rosmaninhal, 
a pezar da grande superioridade em numero e Cavallaria, 
ainda que com alguma perda, trazendo toda a sua artilhe­
ria. O Major Grant da mesma Legiaõ raereceo pela sua 
Conducta nesta acçaõ os maiores Elogios. 

Extracto da Carta de hum Official Inglez, que assistio ao 
combate de Alcântara, datada de 14 de Maio â noite, de 
hum campo perto de Almiera. 

" Hoje pelas 8 horas da manhaã três columnas inimi­
gas com artilheria e Cavallaria atacaram furiosamente a 
nossa posição sobre a altura opposta a esta Praça. A pe­
quena força que tinha o valoroso Coronel Mayne da Leal 
Legiaõ Lusitana (Governador da Praça) era de 1.200 ho­
mens do Regimento de Idanha, e 600 da primeira Divi­
são da Leal Legiaõ Lusitana com 6 peças de artilheria. 

O inimigo trazia 10.000 infantes, 10.500 cavallos, e 12 
peças de campanha. A nossa artilheria e infantaria com-
bateo com tal furor, e taõ incrível energia até o sol posto, 
que sosteve a passagem contra todos os esforços do inimi­
go, cuja superioridade era taõ excessiva. 

O inimigo fazia hum fogo em que occupava todas as 
suas tropas, o que o fazia ser o mais terrível que se pôde 
imaginar, Os nossos padecerão alguma cousa, mas foi 
nada em comparação da perda do inimigo, que nao foi 
menos de 10.200 homens. 

O intrépido Tenente Coronel Grant, (segundo no com­
mando) que tinha sido ferido em hum combate antece­
dente, pois nunca vira cara ao inimigo, deo com o seu 
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customado valor todo o auxilio ao activissimo Coronel 
Mayne, que o habilitou para fazer a mais regular retirada, 
que se pôde pensar, salvando toda a artilheria. 

A cavallaria inimiga nos persegueio pela tarde ; mas 
pela disposição dos commandantes naó nos poderão emba­
raçar, como desejavaÕ, e menos impedir que acautelasse-
mos os feridos, e juntássemos os dispersos. 

He-me impossível dar huma idea dos elogios, que mere­
cem os officiaes e soldados pela sua intrepidez e conducta 
sem igual. NaÕ preciso fazer mençaõ do sangue frio, 
valor e circumspecçaó, que saõ innatos aos vassallos de 
S. M. Britânica, e que tanto brilharão no Coronel Mayne, 
e Tenente Coronel Grant, pois a experiência mostra que 
os Inglezes se batem naó como homens, mas como Leões. 
Acabarei dizendo-vos, que desde o primeiro até o ultimo 
da Leal Legiaõ Lusitana peleijaraõ como beneméritos do 
nome de soldados. O mesmo se deve dizer do Regimento 
da Idanha. Se assistisses a esta taó gloriosa acçaó, verias 
hum fogo infernal. 

Dos nossos morrerão os Capitães Valente, e Manoel 
Jeronimo, o Tenente Pedro Celestino, o AlferesFriderico, 
da Legiaõ Lusitana. Dous Capitães, e hum subalterno do 
Regimento da Idanha. Ficarão feridos o Tenente Coronel 
Grant, o Chirurgiaõ Millinger, o Tenente Felix Mendon­
ça, o Tenente Bertraõ da LegiaÕ Lusitana; e hum Te­
nente do Regimento da Idanha. O numero dos soldados 
que faltavaó era de 200; a maior parte era de dispersos, 
que se vinhaó reunindo." 

Se esta tentativa de Victor era, como parece, para de­
senvolver Soult, fazendo huma diversão em seu favor, to­
mou muito tarde e fora de tempo sua resolução: tudo con­
spira a provar que aos Francezes falta o conselho, e a deli­
beração, e que os seus últimos movimentos na Península 
saõ filhos de um espirito desordenado de vertigem, e naõ 
conseqüência de hum plano regular de campanha. 
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O valor dos 1100 Portuguezes na batalha de Alcântara 
ficará sendo um grande monumento para a Historia futura, 
e naõ tem que invejar ás mais portentosas façanhas dos 
nossos Maiores. 

Por noticias Officiaes vindas de Badajoz em data de 17 
se sabe que a vanguarda do Exercito do General Cuesta 
tinha chegado a Merida a 16, e que tinha intimado aos 
Francezes, que alli tinhaõ ficado nos intrincheiramentos 
que alli tinhaõ feito, mandou o dito Commandante buscar 
a Badajoz peças de grosso calibre para os bater, as quaes 
j á lhe tinhaõ sido enviadas. 

O General Cuesta com todo o Exercito seguia o movi­
mento da sua vanguarda; e se o Marechal Victor se naó 
apressar na sua retirada, he natural que lhe aconteça o 
mesmo que a estas horas terá acontecido ao Marechal 
Soult. 

Reflexoens sobre as noticias deste vicz. 
Alemanha. 

Começou o Imperador Francisco a sua campanha, com sofTrer al­

gumas derrotas ; mas a sua justíssima causa comi-ça a ler agora um 

melhor aspecto; e como se vê do ultimo buletim Austríaco, o Archi­

duque obteve j a urna completa victoria dos Francezes, o que deve 

animar naõ sò os mesmos Austríacos, mas ainda outras naçoens, que 

gemem debaixo da oppressaõ dos Francezes. A Prusjia mesmo, di­

zem, que intenta por em campo 45.000 homens* e tudo parece indi­

car a verdade deste rumor. 

B 

França. 
As pomposas profecias dos buletims tem completamente arruinado, 

pela Sua inexecuçaõ, o credito que a illudida Europa dava-ate aqui 
ao espirito profético de Bonaparte. Prometeo checar a Lisboa, 
ainda la naõ veio; disse que no fim de Dezembro passado, naõ ha­
veria uma só aldea em armas na Hespanha; e apenas se podem la 
manter as suas tropas; blazonou de que annihilaria a Áustria em um 
mez; e deo eftèctivamcnte por annihilados seus exércitos; os quaes 
com tudo, o derrotaram, e agora o obrigam a conservar-se na defen-
fiva, juneto a Vienna. 
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Hespanha. 
E,ta naçaõ naõ tem obrado, durante este mez, feito algum; cm 

armas, digno de no ta ; mas he de grande momento o decreto da Junc­
ta que a falta de espaço nos naõ permitte agora inserir por inteiro. 
Conhecendo a Juncta a necessidade de reunir a Naçaõ, recorreram ao 
expediente de convocar as Cortes, e propor mcs.no alteraçoens utc.s 
na forma de governo ; querem libertar a impressa ; e proclamaram 
que todos os homens sábios pudessem transmittir à Juncta os seus 
planos sobre esta intentp.da reforma. Atrevo-me a dizer, que se hou­
vessem recorrido a este expediente, ha um anno, j a naõ haveria agora, 
na Hespnnha, um so Francez. 

Suécia. 

A's noticias que deixo referido, sobre esto paiz, no artigo Politica, 

só tenho de acrescentar o seguinte papei official, 

Acto de abdicação do Ex Rey Gustavo Adolpho IV. 

Em nome de Deus. Nos Gustavo Adolpho, pela Graça 

de Deus Rey da Suécia, &c. fazemos saber, que havendo 

sido proclamado Rey , ha sette annos, no dia de hoje; e 

subido, com o coração magoado, a um throno manchado 

com o sangue de nosso amado, e reverenciado pay ; la­

mentamos naÕ termos sido hábeis para promover a ver­

dadeira felicidade, e honra deste antigo Reyno , insepará­

vel da prosperidade de um povo livre, e independente. 

Agora, portanto, estando convencidos de que naÕ pode­

mos continuar por mais tempo as nossas funcçoens Reaes, 

e preservar a tranqüilidade e ordem neste Reyno , consi­

deramos, por essa razaó, ser do nosso dever sagrado ab­

dicar a nossa dignadade Real , e Coroa, o que por esta fa­

zemos, livremente e sem coacçaó, para passar o resto dos 

nossos dias, no temor e serviço de Deus , desejando que 

todos os nossos subditos, e os seus descendentes, possam 

gozar mais felicidade, e prosperidade, pa ra o fucturo, pe ­

la mercê, e bençaõ de D e u s , e reverenciar o Rey. Em 

testemunho, -**• confirmação do que , nós temos escripto 
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pessoalmente, e assignado de nosso sello Real. Dada no 
Castello de Gripsholm, aos 19 de Março, no anno de Nosso 
senhor Jesus Christo 1809. 

L. S. GUSTAVUS ADOLPHUS. 

As reflexoens, que este extraordinário papel exige, saõ taõ obvias, 
que naõ tenho mais a fazer senaõ recommendar ao leitor a sua com­
paração, com o que fica dicto sobre Suécia. 

Portugal. 

As noticias, que ficam referibas desta parte do Mundo, devem dar 
uma satisfacçaõ real a todo o bom Portuguez; naõ porque as lindas 
acçoens, que os POVOS tem feito em Portugal, sejam feitos muito 
explendidos, mas porque bastante se tem obrado, para dar a conhe­
cer ao Mundo, que os sentimentos dos Portuguezes saõ ainda os 
mesmos, que eram antes do estabelicimento da Inquisição, antes da 
ruina das sciencias, antes do desuso das Cortes, antes do augmento 
desnecessário do poder da Coroa, e antes da annihilaçaõ total da in­
fluencia do povo ; quero dizer, antes da introducçaÕ de tantos abusos, 
que supprimíram quasi todos os sentimentos grandes daquelle nobre 
povo. Se os factos authenticos, que ficam referidos naõ bastam para 
convencer, a seguinte carta de um dos actuaes officiaes Portuguezes 
mostrará, quanto a naçaõ he capaz de obrar, se os que a governam 
naõ trabalharem por lhe abater os espíritos; quanto a mim o século de 
Quinhentos, naõ produzio nada mais nobre do que os sentimentos 
desta carta. 

Illmo- e Exmo. Senhor. Vossa Excellencia saberá tal­
vez do meu comportamento na Campanha do Rousilhon ; 
e quando Vossa Excellencia o naó saiba, terei a satisfação, 
que pergunte a qualquer Portuguez dos que alli se acha­
rão ; e entaõ virá no conhecimento de que a palavra Medo 
naó se encontra nos Diccionarios do meu uso. Vossa Ex­
cellencia conhece perfeitamente que apenas os Francezes 
(gente a quem aborreço por inimigos da minha Pátria, e 
pela sua barbaridade) entrarão no Porto, eu fiz avançar 
uma grande parte das Tropas do meu Commando a uma 
jornada de Coimbra; e tendo movido todo o Exercito para 
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o mesmo lado, dispunha-me a ir ataealles, © que participei 

a Vossa Excellencia; pois ainda que as força.s do meu iin-

mediato Commando fossem menores, que as do inimigo, 

via o fervoroso desejo dos Soldados, seu excessivo enthu­

siasmo, e lembrava-me que eu com trezentos Por tuguezes 

j á tinha fiiito voltar a cara a dois mil Francezes, isto na 

época da Revolução , em que a preoccupaçaÕ da igual­

dade lhes dava motivo para obrarem grandes p roezas ; 

porém Vossa Excellencia, que tinha em suas maõs a idêa 

de todo o plano da Campanha, naÕ julgou ser aquelle o 

momento de eu dispor do Exerci to, e ordenou-me que 

fizesse retrogradar para os meus antigos acantonamentos 

a maior parte dos Corpos, que j á tinhaõ marchado. Vossa 

F.xcellencia sabe o quanto me foi difficil o exacto cum­

primento desta O r d e m , pois os Soldados julgavaÕ ser fra­

queza voltar ás primeiras posiçoens, quando o inimigo se 

encontrava trinta legoas distante delles. Mudáraõ final­

mente as circumstancias, e Vossa Excellencia despois de 

passar revista aos Corpos do Exercito, vai, á testa da sua 

maior força, libertar o Porto, e as Províncias do Minho, e 

T r á s os Montes: naõ posso occultar a Vossa Excellencia 

meu sentimento de naõ ser contemplado nesta gloriosa Ex­

pedição ; eu daria uma par te dos meus bens em ter a for­

tuna de trocar a minha sorte pela de Vossa Excellencia, 

porém Vossa Excellencia pôde marchar, e eu devo ficar, 

porque Vossa Excellencia assim o O r d e n a : resta-me uni­

camente rogar a Vossa Excellencia uma Graça , a qual 

certamente Vossa Excellencia me concederá, pela rectidaó 

e justiça com que dirige os negócios militares, e a qual 

Vossa Excellencia tem concedido a outros Officiaes do 

mesmo Exercito, qual he , a de serem declarados na O r d e m 

do dia meus desejos, e que só uma cega obediência ás 

Ordens de Vossa Excellencia he que m e prende em T h o -

mar. 
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Esta declaração, que eu exijo, he bem necessária nas 
presentes circumstancias, em que todos os habitantes vi-
giaÕ, discorrem, e declamaÕ do procedimento dos Gene­
raes, sem conhecerem as causas. Vossa Excellencia pôde 
zombar das idéas, que fizer o Povo, relativamente ás ope­
raçoens Militares; porém eu naõ estou no mesmo caso, 
pois em quanto me durar a vida hei de existir em Portu-* 
gal. Espero que Vossa Excellencia, á vista das minhas 
razoens, encontre justiça na mercê que exijo. Deos 
Guarde a Vossa Excellencia. Quartel General de Tho-
mar 2 de Maio, de 1809. Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor Guilherme Carr Beresford. 

Antônio José de Miranda Henriques, Ten. General. 
Illmo. e Exmo. Senhor Marechal Guilherme Carr Beres­

ford. 

Aos Inglezes pois se deve agradecer, o podermos saber dos nobres 
sentimentos deste official; os quaes certamente nunca se imprimiriam, 
se fosse necessário recorrer, para as licenças, ás três chamadas autho­
ridades, absurdamente combinadas, em tempos de ignorância, e nova­
mente reconhecidas pelo egoista Seabra, como ultimo couce, que deo 
à naçaõ, antes de ser deitado fora do Ministério. 

Brazil. 

Entre uma massa enorme de leis, e decretos, que recebi do Brazil, 
neste, e no mez passado, ha dous que me attrahíram particularmente 
a attençaõ : um he datado do Rio de Janeiro 28 de Junho de 1808 ; 
e estabelece a policia da quella Cidade, imitando a de Lisboa: o 
outro he precizamente da mesma data; e regula o importantíssimo 
ramo das Finanças. Comecemos por este. 

Esta lei revive de algum modo as Vedorias, que fôram taõ justa­
mente abolidas em Portugal, e faz uma complicação de administra-
çoens, que juneto ao confuso da enúnciaçaõ, e â omissão de muitas 
providencias essenciaes, fazem esta lei verdadeiramente incapaz de 
promover o bem deste importante ramo da administracçaõ publica. 
Deixando, porém, o que diz respeito á enúnciaçaõ, e arranjo da lei, 
que se attribue a um certo Targini, que nem Portuguez sabe, c praza 
• Deus que naõ houvesse mais nada a dizer contra elle; limitar-me-

VoL. II . No. 13. -i N 
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hei em tinto quanto me couber no espaço, a mostrar, providencias 
que se deram e naõ saõ boas; e providencias, que so omittiram e 
eram essenciaes.-l ° , - N o titulo IV. em que trueta das sah.das do 
Enr io , complica no ^ 1 ' os regulamentos das despezas di ca/a Real, 
ate mesmo os compradores &c, com os pagamentos do thesouro pu­
blico; quando taes despezas so devem entrar em uma addiçaõ, por 
exemplo; tanto ao thesoureiro dacasa Real, pelo Decreto tal, o resto 
he da com competência do Mordomo mor, c dos mais officiaes da 
casa, a quem isto compele, e tem seus regimentos próprios. No <j 3 
se faz outra vez a mesma confusão com as thesouraria» da marinha, 
militar, &c. demaneira quese vè manifestamente o desejo de acumular 
influencia nesta repartição, seguindo-se daqui que o Chefe da repar­
tição naõ pode attender a tudo, e os sub-offioiaes, em seu nome, po­
dem cometter os abusos que quizerem , porque as providencias do \. 
4 do titulo IV, nunca seraõ bastantes para fazer que naõ haja balan­
ços nas maõs do thesoureiro, o que se verificará mui facilmente no 
caso do § 12 do mesmo titulo IV. O chamado Conselho da Fazenda 
he instituição inteiramente escusada; e só uma imitação cega do 
estabelicimento de Lisboa.faria renovar este pezado fardei na Adminis­
tracçaõ das finanças do Brazil * 2". Quanto as medidas, que se omit-
tirara; eu diria desta lei, em geral, que se omittio estabelecer ura 
plano de finanças para o Brazil, mas tomando a lei tal qual está, 
naõ vejo que se determine o modo do pagamento, e receita, nas dif­
ferentes partes do Brazil, nem da conrespondencia dos colectorcs das 
rendas publicas, nas differentes Capitanias, com o Erário. He ver­
dade que manda remetter contas ao Presidente (Tit. V.) mas he uin 
homem só capaz do tractar esta immensa conrespondencia ? Deveria 
lembrar-se quem traçou a ley, que o Brazil lie uin immenso território. 
O Thesoureio a qnem daõ o nome de geral, naÕ o he defacto, por 
que naõ pode receber neurcobrar cousa alguma no Rio, Bahia, Per­
nambuco, e tudo ao mesmo tempo; a ramificação pois desta admi­
nistração, pelas differentes partes do Brazil, era o ponto mais irarpor-
tante, e juntamente o que esquecco. 

Naõ me permittindo o espaço deste papel entrar nisto mais em 
muido, oaSsarei á lei da policia. Infandum renovare dotarem. A lei 
do estabelicimento da Policia, cm Portugal, que he datada de 5"> da 
Ji-nhode 1760, foi uma das que firmou mais o despotismo odioso do 
Governo, durante o Ministério do Marquez do Pombal; e deo o ultimo 
golpe R liberdade civil dos Portuguezes, arruinou os fundamentos da 
jurisprudência criminal pátria, e deo origem ao systema de terrori 
mo, que o mao character dos Intendentes de policia fez ainda 

s-
mais 
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odioso aos povos. O Marquez do Pombal poderia talvez desculpar 
aquelles procedimentos arbitrários, com a necessidade de calcar aos 
pés uma facçaõ, que se oppunha a todos os melhoramentos úteis que 
elle meditava; mas pôde com muita razaõ duvidar-se, qual dos inales 
seria maior, se estar a naçaõ privada dos melhoramentos que elle in­
troduziu ; se possuillos, vendo annihilada a liberdade civil do Cidadão; 
porque ueuhum beneficio (nem talvez a vida) compensa a liberdade. 
Libertas pro nu/Io venditur aurot se lê ainda hoje em characteresde ouro 
na frente de muitas cisas, outrora habitadas pelos antigos Romanos. 
Quando pois vejo agora introduzido noBrazil aquelle systema de policia, 
seiii que exis'am nenhumas dss circumstancias, que o fariam descul-
pavel (se he que pôde ter desculpa) no tempo do Pombal; naÕ me 
pode lembrar outro motivo, se naõ o sèr esta medida aconselhada por 
algum rábula intromettido em políticas; e adoptada por algum mi­
nistro, que naõ havendo tido jamais a practica de observar os paizes 
do Mundo, onde se pode apprender a sciencia do governo; nem ao 
menos quer ter o trabalho de estudar a historia do seu paiz, e com­
parar as epochas felizes da naçaõ, com os tempos desgraçados, para 
lhe des ubrir os motivos. 

Nem o Monarcha, nem o povo, podem ter algum interesse, em que 
a administracçaõ da Justiça seja violada, a liberdade do cidadão at-
tacada, nem pessoa alguma punida, sem as formalidades das leis. 
Quem pois tem interesse nos processos arbitrários. chami-dos de po­
licia? Ministros ignorantes, ou máos, e Validos, odiozos á Naçnõ; por­
que se o governo practica alguma acçaõ reprehensivel, o mostrar-lhe 
os deffeitos he fazer um serviço essencial ao Soberano. Mas o Minis­
tro, que, por se descubrir o erro na medida que delle procede, fica 
desacreditado; eonvein-lhe punir arbitrariamente toda a pessoa, que 
suspeita ser capaz de lhe descubrir as faltas; e desculpa-se com o So­
berano, dizendo que attâcam a Soberanfa, censurando as medidas do 
Governo ; e ao abrigo do escudo Real atira o Ministro as setas, e se 
lhe retorquem, grita que saõ rebeldes os que o attâcam, pois perdera 
o respeito á authoridade suprema com que elle se cobre. Pelo que 
me diz respeito, antes de passar adiante, devo declarar; que o meu 
único e só fim, em escrever este paragrapho, he o avizallos do perigo, 
que os cerca ; apontaõ-se os males para lhe indicar o remédio; e he 
certíssimo, que em adoptallo, naõ se deve perder tempo. 

O longo artigo sobre a independência da America Hespanhola, que 
principiei no N. U , continuei no N. 12, e finalizo neste, lhe descu-
Urirá um facto de que elles nem talvez tivessem idea ; isto he, que ha 
um Dlano de longo tempo meditado, e que por varias vezes tem estado 

V 4 N 2 
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ao ponto de executar-se ; e agora por circumstancias accident-.es, se 
acha adormecido; para dar a liberdade a America Hespanhola: e 
quando isso aconteça, pergunto eu • seraõ as leis de policia, será o 
systema arbitrário de governo o que impedira a communicaçaõ de 
ideas? Entaõ conhecerão os que la se suppòe.n ao abrigo das run-
vulsoens políticas, que o choquequese observa, ia Europa, produz rea-
çoens mais distante do que elles se imaginam. Que leiam pois, e que 
comparem os avizos que lhe dou, e confessarão (se tiverem sinceri­
dade) que posto eu lhes naõ diga tudo o que lia na matéria, digo-lhes 
bantante para suppor que lhes faço um serviço essencial. 

A injustiça com que Portugal e Hespanha tractaram sempre as 
suas colônias, he agora a causa de sua ruina ; porque, prohibindo no 
Brazil (por exemplo) as mauufacturas, as artes, as seiencias, e o com­
mercio estrangeiro, ficaram estas colônias reduzidas a trabalharem 
como escravas para a Metrópole; a qual, descançando inteiramente, 
no ouro, que lhe traziam seus escravos, desprezou a sua própria in­
dustria ; falta-lhe agora a Colônia, e acha-se Portugal reduzido â 
mendicidade; natural castigo de sua injustiça; porque Portugal 
aterrou os Mouros de África, descubrio o Brazil, e fez respeitar suas 
Quinas nas mais remotas parte» do Oriente, sem ter o ouro de suas 
colônias. Este systema infeliz, he levado ainda agora para o Brazil, 
tanto, quanto as cousas o permittem- Conccda-se-me o apontar al­
guns factos, pois me he preciso provar a minha proposição. 

Che<-a a Corte ao Rio de Janeiro, e entram a deitar fora de suas 
casas os proprietários, para acommodar aquelles, que la iam buscar um 
asylo ; e extende-se isto até para a acommodaçaõ de negociantes es­
trangeiros, que lá. vaõ somente por buscar seus lucros. Estabelece-se 
uma complicadissima administracçaõ de finanças, nomeiam-se para 
muitos officios, creados de novo, pessoas (que naõ espicifico porque 
desejo evitar personalidades) odiosas á naçaõ. Continuam a empre­
gar-se nos Governos das Capitanias, e villas, uns poucos de militares, 
quasi todos de patentes baixas, e de taes qualidades que a alguns 
delles, em Portugal, uaõ se confiaria o governo da menor aldea. He 
este o modo de adquirir a affeiçaõ dos povos ao seu governo ? 

Até aqui attribuiam-se, no Brazil, aos Governadores, os vexames, 
que elles practicavam, e suppunha-sc por uma hypothese veros,....!, 
oue a Corte, pela distancia, em que se achava, naõ sabia delles. Agora 
que a Corte la esta • como he posivel deixar de imputar direcUmente 
ao Secretario de guerra o conservar Governadores taes como he, po„ 
exemplo, o do Maranhão, cujos despotismos tem despovoado a lud ia 
Cidade' £quanda este homem for mudado, se lhe ,,aõ derem um 
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castigo exemplar * a quem se imputarão os males que elle fez^ senaõ 
aquém deixou de os punir i Esta consideração he mui séria ! ! ! E 
naõ deixo de esperar que se lhe preste a attençaõ que sua importân­
cia merece ; ao menos nesta repartição, onde se acha um dos homens 
mais capazes que ha no Brazil. 

O único remédio, que desde a mais remota antigüidade se tem 
achado, para que os homens naõ abusem do poder que tem, he limi­
tar-lho. Conceder a um indivíduo, poderes sem restricçaõ, como-
tem os déspotas chamados governadores do Brazil, e suppor que naõ 
empregarão esse poder cm satisfazer as suas paixoens, he suppor 
uma contradicçaõ na natureza humana. Baste pois o que tenho 
dicto (e mais disse do que desejava) para mostrar: I.° que os Euro-
peos que fôram para o Brazil, governar aquelia vasta regkaã, naõ 
tem olhado para os interessas tiaquelle paiz, com a attençaõ, que 
elles mereciam : 2 o . que vista a meditada alteração no governe d* 
America Hespanhola lie do maior interesse, para os mesmo» que go­
vernara no Brazil, o cuidar em estabelecer pkuios e systemas, qae 
naõ somente sejam tendente? ao bem <U> povo, mas que tragam coca 
sigo o character da convicção e da. evidencia ; que nmca se acha n» 
violência, nem nas medidas arbitrarias; nem em querer perpeloar 
a ignorância dos povos. Passarei agora á segunda parte, do que me 
propuz; e para o que naõ sinto tanta repugnância em explicar-me; 
e he indicar a« mudanças que se fazem necessária* no Governa do 

Brazil. 
Em primeiro lugar a divisão do território em províncias, abolindo 

osCapitaens Generae», o<i guterms militares, he .ousa de hainedi-tta 
necessidade; porque a continuarem taes governos, será o liraail ad­
ministrado como a Pérsia, por Sat rapas iHilitaíes, a peior da* formas 
de governo, que a imaginação do homem !><*• wve**ar. Sobre 
isto havia muito a dtaer ; mas como me naõ posso lis<*t»gear de v,*r 
um transito do péssimo para o optm.o: contento me com obsertar, 
que a divisão do Brazil em províncias e comarcas; dando as Câmaras 
os mesmos direitos que tinham em Portugal; naõ po.le olfender a 
ninguém; e he o mais modera Io, que podem ser os meus desejos. 
E aqui naõ seria mao lembrar, que se dei\assem de planos para ad­
quirir mais território; e quando desejem extender os limites do Brazil 
até o rio da prata, para evitar disputas de vizinhos contíguos; nesse 
caso, naõ principiem por intrigar ; façaõ proposiçoens mutuamente 
vantajosas aos Hespanhoes, eèdam, por exemplo, o território ao 
Norte do Amazonas; portando-se com a sinceridade que deve cha-
raclerizar todos os negócios nacionaes, de que se espera bom rezultado, 
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e seraõ bem s u c e d i d o s . Onn . to de propósito n-lb-clir sobrr o m o d o 

porque esto p r o j e t o se encetou, no l l io ilr J ane i ro , porque , como 

j a di.se, o meu fim l.r l a / e r bem aos meus c o m p a t r i o t a s e nao ridi­

cularizar os homens a quem está r..li..il.i a sorte do l lra/ . l : bas 'a 

que s a . h . m , que um caso imprevisto me t rouxe as m ã o s os docu­

mentos , „ - u * , r , n , par;, l a /e r u m . r l .na idea dessa t r ansacçao . 

Despois da .l.ws.,r, ,!o l e r n t o n o , e e**tincçuõ do governo dos B,i-

, - . . . . , , , , s , a p , t , i i .,.. de».* « - u i r - s e promover a p o p u l a ç ã o ; o que 

||,,. ,,.r., mm l.:.il s, „ ,ul„*mn a t l ra lnr emigrados de todas a par­

le , ,1a Knropa . para o que l.r- necessário segurar-lhes a liberdade 

prssoal. e .. direito ,le , r..prid.ul:- . um so exemplo da viola aõ arbi­

trai . . , dole-diM-i los amedron ta r i a mais ••ente, daqUC para la <|iiizéra 

ir, ,!„ q,„- s,TMin ulr,< todas as promessas feitas em papel. Nisto so 

deve liavur uma limitara,*", ; e lie ar ranjar de maneira as leis de na tu­

r a l i z a r ão , que s d e p o i s de uma raciona*.cimente longa residência, 

„ o , s , m os novos concidadãos go/.ar dos plenos direitos de naturaes . 

S - u e - s r a i n l r o d i u r a u das sciciuias. Neste, a r t igo nem um so 

passo" se tem dado anula no Bra/i l . Naõ a p p a m c o menor intento 

de estabelecer I niversuladcs, rollcgios, ou outros cslabelicimenlos 

similhantes • e sem isto lie quasi impossível que o Estado tenha ho­

mens capazes de governar ; e se os ha lie impossível conliecellos. 

Passo a passo, com taes medidas, seria preciso restituir ás Câmaras, 

únicas corporaçoens populares, no Brazil, aquelles direitos de que 

sempre gozaram as Câmaras em Portugal; e que formam a baze das 

Cortes; instituição importante, cujo desuso fez marchar a nação 

rapidamente á sua destruição. Lm povo, para obrar com energia, 

he necessário que sinta a sua existência politica; que tenha voto mais 

ou menos directo nos negócios da naçaõ. O povo, que nao goza 

isto facilmente se reduz a um rebanho de carneiros, incapazes de 

obrar acçoen. grandes - e até de defender a pátria. Os exemplo , 

saõ tantos, debaixo dos olhos, que naõ nomeio nenhum. 
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